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U N I O N 
P O S T A L 
12 meses. . . I 21.20 ora 
6 id. . . . . „ 11.00 „ 
3 id «.00 „ 
l* D E OÜÍSA 
meses. 
id. . . 
id. . . 
$15.00 plata. 
„ 8.00 „ 
.. 4.00 „ 
H A B A N A 
12 meses. 
6 id. . , 
3 id, . . 
114.00 pJata. 
„ 7.00 , 
áf 3.75 , 
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SERT1CI0 P A R T I O Ü L A f t 
ÜEJL 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
E S S I 3 j A . 2 V " J S L 
D E A N O C H E 
M a d r i d , Agos to 2. 
SOBRE B L M O D U S V I V E N 0 1 
R e f i r i é n d o s e á las negociaciones 
para concertar u n raodus v i v e n d i en-
t re E s p a ñ a y l a R e p ú b l i c a de Cuba, 
el Presidente del Consejo de M i n i s -
tros, s e ñ o r Canalejas, ha manifes tado 
que considera inadmisibles las propo-
siciones d e l Gobierno cubano, porque 
s e g ú n todas las apariencias, las d i -
chas proposiciones se i n s p i r a n en el 
c r i te r io del Gobierno de los Estados 
Unidos. 
A ñ a d e el s e ñ o r Canalejas que el Go-
bierno cubano parece tener pocos de-
seos de concer tar e l modus v ivend¿ , 
pues en todo i n d i c a u n p r o p ó s i t o de-
l iberado de i m p o s i b i l i t a r u n acuerdo 
def in i t ivo . 
Sin embargo, el Gobierno de Espa-
ñ a dice que h a r á todo lo posible en 
pro de una s o l u c i ó n de concordia en-
tre los intereses de ambas naciones. 
L O S C A M B I O S 
Las l ibras esterlinas se han cotiza-
do hoy á 27.44. • 
E S T A D O S U N I D O S 
S e r r i c i © d o l a P r e n s a A s o c i a d a 
M A Ñ A N A SE F I R M A 
W a s h i n g t o n , Agosto 2. 
Utimados ya todos los detalles que 
faltaban, m a ñ a n a so f i n r . a i á en l a 
Casa Blanca el t r a t ado genera l de ar-
bitraje concertado entre l a Gran Bre-
<•'•*'} y los Estados T J n ú I ^ y . - n t r c l a 
n8-c-:'̂ . ..... i cana • F í in 
jhí jS>tibaja.Cio; o .is'sei ^ n á . ' q u e ^esta 
ahora en P a r í s , firmar''1, en d icha ca-
p i ta l el t ra tado con F r a n c i a ; el E m -
bajador Bryce f i r m a r á en Wash ing -
ton el t ra tado con I n g l a t e r r a y el Se-
cretario de Estado, M r K n o x , f i r m a -
r á ambos en presencia de M r . Ta f t . 
P R E P A R A D O P A R A E M B A R C A R 
Port-au-Prince, Agos to 2. 
E l general A n t o n i o S i m ó n , Presi-
dente de H a i t í , lo t iene todo prepara-
do para embarcar con su f a m i l i a de 
un momento á o t ro . Gran n ú m e r o de 
par t idar ios y amigos de l der ro tado 
Presidente ya e s t á n ii bo rdo del ca-
ñone ro " 1 7 de D i c i e m t í r e , " donde 
piensan permanecer hasta l a l legada 
del t r a s a t l á n t i c o " A t l a s , " de l a l í n e a 
alemana, t rasbordando á dicho vapor 
á su a r r ibo . 
L A S F U E R Z A S D E F I R M I N 
Los revoluc ionar ios han cortado 
las c a ñ e r í a s de agua que abastecen la 
ciudad y los jefes del general F i r m í n 
con sus fuerzas ocupan los lugares 
más e s t r a t é g i c o s en litó afueras de l a 
ciudad. 
C O M I T E D E S E G U R I D A D 
Se ha organizado u n C o m i t é de Se-
guridad, pero el populacho se mues-
t r * por momentos m á s exci tado. 
' C O M B A T E E N L O S M U E L L E S 
Esta t a rde se l i b r ó en los muelles 
un verdadero combate, en los momen-
tos en que el ex-jefe de p o l i c í a t r a t a -
ba de embarcarse. E l pueblo se le 
pchó encima y de l a r e f r i ega resulta-
ron cinco personas muer tas y seis he-
U L E Í 
D E M O I S E S 
A. menudo p o d r í a m o s amar a l p r ó -
j imo t an to como á nosotros mismos 
81 el P r ó j i m o nos d iera el e jemplo. Pe-
cuando ©1 t í o empieza á m e n t i r so-
br€ la i m p o r t a c i ó n de m á q u i n a s de 
escribir y descaradamente anuncia 
sus m á q u i n a s en t r an en m a y o r 
^ m e r o que l a " U n d e r w o o d " y rehu-
Sa ^ e g o aceptar nues t ro r e to de M I L 
«on t r a C I E N , entonces nos creemos 
justificados en sentarnos y "hacer-
d0 "e spe rando" que su m a q u i n i t a 
e hacer calcetines ent re en l a cate-
jr0ria de m á q u i n a de escr ibir . Y t an 
8Scos como siempre. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
e 99 . Obispo 99-101. 
Ag. i 
r idos . E n medio del t i r o t e o e l c i tado 
jefe l o g r ó alcanzar l a escala y meter-
se en el barco. 
R E S P O N S A B I L I D A D A C E P T A D A 
Los Minisxros de los Estados U n i -
dos, F r anc i a y A l e m a n i a han no t i f i ca -
do a l genera l S i m ó n de que ellos asu-
men l a responsabi l idad de l a a c t i t u d 
asumida p o r e l Banco Nac iona l de | 
H a i t í a l negarse á traspasar fondos 
del Gobierno á l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
S i m ó n , que considera ya derrocada. 
H U I D A D E S I M O N 
E l Presidente S i m ó n ha hu ido de l a 
c iudad, r e f u g i á n d o s e á bordo de l ca-
ñ o n e r o " 1 7 de D i c i e m b r e , " que se 
encuentra en b a h í a y que se supone 
aguarda l a l legada de a l g ú n buque 
mercante ex t r an je ro que se encargue 
de conduci r a l ex-presidente de H a i t í , 
y á sus fami l ia res y pa r t ida r io s á 
Sain t Thomas ó Jamaica . 
E n los momentos precisos en que 
| S i m ó n se d i r i g í a a l '17 de Dic i em-
b r e " ocu r r i e ron tres manifestaciones 
tumultuosas , en las cuales r e s u l t ó he-
r i d a levemente una h i j a de l Presi-
dente l l amada Clement ina , e l Cham-
b e l á n de S i m ó n y seis personas m á s . 
Afo r tunadamen te e l resto de l a f a m i -
l i a de l desterrado genera l y a estaba á 
bordo del c a ñ o n e r o cuando ocurr ie-
r e n los sucesos relatados. 
E X P O D E R D E F I R M I N 
Port -au-Prince se encuentra en po-
der de las huestes de l general F i r m í n , 
pero el C o m i t é de S e g u r i d a d e s t á en-
cargado de mantener el c r i e n y hasta 
ahora no ha ocurrfdo nada dessgra-
c'able, y po r lo t an to no ha habido ne-
cesidad de que los barcos de g u e r r á 
ext ranjeros desembarquen sus solda-
dos de i n f a n t e r í a de m a r i n a para ga-
r a n t i z a r el orden. 
A C C I D E N T E J)E A U T O M O V I L 
Poughkeepsie, N e w Y o r k , Agos to 2. 
E l D r . Jorge Rambaud , D i r e c t o r 
de l I n s t i t u t o Pasteur, de Nueva Y o r k , 
su esposa M m e . Gerv i l i e Psach, una 
de las m á s famosas cont ra l tos del 
mun:7"», y cir co personas rc'5,3, han 
•'«<»¿t»«j- v.?: ú.e aviles de u n 
accidente ocur r ido a l a u t o m ó v i l don-
de passabs.n, en los momentos en qÚ3 
ía r á q u i n a temaba una c u r v a r á p i d a 
á g r a n velocidad. 
E l ú n i c o v ia je ro que sa l ió ileso d e l 
percance fué el n i ñ i t o del doctor. L a 
s e ñ o r a ya ha vue l to ea sí, pero el es-
tado de su esposo i n s p i r a serios temo-
res. 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Agos to 2. 
E l resul tado de los juegos celebra-
dos hoy entre los clubs de las Gran-
des L igas fue el s igu ien te : 
L i g a Nac iona l 
San L u i s 2, Boston 5. 
Chicago 1, B r c o k l y n 0. 
P i t t s b u r g 4, N e w Y o r k 8. 
Estado del Campeonato 
G. P. 
Chicago 57 33 
F i l a d e l f i a . . 56 37 
N e w Y o r k 57 36 
P i t t s b u r g 56 38 
San L u i s 53 42 
C inc inna t i . . . 39 53 
B r o o k l y n 34 59 
Boston 21 74 
L i g a A m e r i c a n a 
Boston 7, D e t r o i t 3 ( p r i m e r jue-
Bos ton 8, D e t r o i t 2 (segundo jue-
go.) 
F i l a d e l f i a 3, San L u i s 0. 
N e w Y o r k 8, Cleveland 10. 
W a s h i n g t o n 3, Chicago 1 ( p r i m e r 
juego. ) 
W a s h i n g t o n 2, Chicago 4 (segundo 
juego. ) 
Es tado del Campeonato 
G. P. 
D e t r o i t 63 34 
F i l a d e l f i a 61 34 
Ohioago. 49 46 
N e w Y o r k . . 50 47 
Bosrton 51 48 
Cleveland 49 51 
W a s h i n g t o n 41 61 
San Lu i s 29 67 
f 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Agosto 2 
B^üofs i " fnba. . 5 por cierno ( e i -
i n t e r é s , 102.518. 
Bonos A > ios Estados Unidüí . . á 
l O 0 . 1 | | por ciento. 
Descuento papel comercial , 4 á 
4.1j2 por ciento anual . 
Cfirniiiop -r . lve Londres. 60 d!?., 
banqueros, $4.84.25. 
Cam oio.? s(vb;v Londres, á ia vist-s 
banqueros, $4.86.10. 
Cambio:, s ó b r e B a r í s , banqueros. 60 
d|v., 5 francos 19]^¡8 c é n t i m o s . 
Cambios sobre Ha iaburgo . 60 dlv, , 
banqueros, 05.15¡16. 
Cenírí í ' i 'g .Ts p o l o r i z a c i ó n 96. en pla-
za, 4.61 cts. 
OeniritUi>as no l . 96, entregas de 
j n i i o . 341*cts-'(;- y f-
Oenrj^t'iis'.as pol . 96. entregas dí* 
Agosto. 3.1¡4 cts. e. y f. 
Mascahadc. p u l a m a c i ó n 89. en pla-
za. 4.11 cts. 
A z ú c u - de mie l , uoi . 89. en p!a:'.a. 
3.86 cts. 
H a r i n a patente Minnesota . $5.15, 
Man-r^ ' i ; del Oeste, en t e r c e r o l a » . 
$8.85 qu in t a l , 
Londres , Agos to 2 
A / . ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol . 96. l is. 
3d. 
" A z ú c a r ' m a S e a l S á ^ o , po l . S9. 12s. 
9d. 
Azúe . i r de r emo lad l a de l ; i ' 'dtima 
cosecha. 14s. ütt: 
(V iKoi idndos . e x - i n t e r é s . 78. 
Descuente, B a n u i de Ing la t e r ra , 
.'í por ciento. 
Renta 4 ñ o r ciento •españ>l, ex-cn-
pón, nomina l . 
Las 'acciones enmunes de los Ferro-
carri les Unidos de la Habana regis-
tradas en Londres cerraron hoy 
á £77.1.i2.. 
Pars, Agoste 2 
Hgnffi t - m o e r a , e x - i n t e r é s , 94 i r a n -
cos, 55 c é n t i m o s . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Acciones y Va lo re s .—El mercado 
a b r i ó hoy encalmado y sostenido pues 
á pesar de que las recaudaciones de la 
semana pasada no han sido muy bue-
nas, en el mercado local se man tuv ie -
ron dichos valores sostenidos. 
D u r a n t e el d í a l a Bolsa ha estado 
en completa calma, n o t á n d o s e poco ó 
casi riingún deseo de operar, mante-
n i é n d o s e las cotizaciones nominales, y 
cierra el mercado en las mismas con-
diciones. 
Cotizaciones del c i e r r e : 
Bonos y Obligaciones 
5% Bonos Cuba Spe-
yer 1 1 3 ^ H 4 V j 
£ 5% Bonos Unidos . 113 
£ 4 % Bonos Unidos . 91 
6r í l a Bonos A y u n t a -
miento 117 
• ' i 2a Bonos A y u n t a -
miento 114 
6% Bonos de Cas . . 119 
6% Obligaciones Gas ípO1/* I W V J 
íjt% Bonos K a vana 
E lec t r i c . . . . . . . . 108 109 
s¡% Deuda I n t e r i o r Cy 100 '4 10034 
Accionen 
BanCo E s p a ñ o l . . . 1061-2 107-^4 
Banco Nacional de Cu-
ba X o m i n a l . 
F. C. Unidos . . . . j8ÍV2 8 4 % 
C o m p a ñ í a de Gas . . . 98 100 
Ha vana. Klec t r ic Pre-
fer idas . . . . 109 110 
ITavana ' E l ec t r i c Co-
munes 103% J04,,4 
( i íban Telephone Co. 51 54 
T e r r i t o r i a l I t ? ^ 16o 






M e r c a d o M o n e t a r i o 
Agosto 2 
A z ú c a r e s — Las noticias de Londres 
acusan alza en el p r e c i ó de los a z ú c a -
res de c a ñ a ; la co t i z ac ión de la remo-
lacha r ige sin v a r i a c i ó n pero f i rme. . 
E n los Estados Unidos no ha habi-
do v a r i a c i ó n en los precios. 
Los mereados de esta isla continiun1 
(inietos, no h a c i é n d o s e o p e r a c i ó n al-
guna por fa l ta de fruí os. 
Cambios.— Rige el mercado con de-
manda moderada y baja en en los 
p.recios por letras sobre E s p a ñ a . 
Cot izamos: 
fomercio Banriusro 
C A S A S D E 
Ua ha na 2 
A 
Pinta espflñola 
Cnlder i l t . i (en oro) 
Oro americano eon-
tra oro e s p a ñ o l . . . 
Oro umerir ano c o i j -
t ra plata e s p a ñ o l a 
Tonfcnes 
I d . en eamidadM. . . 
í . n i ses 
1(1. en ca jd i . iadfs . . . 
E l pr.so anierioMno 
en niata paunriol,! 
CAIVTEIO 
Agosto dft i s n . 
las 5 de la tarde. 
» 8 % á 9S% 
9: á 05 
Y . 
T . 
1\0^ á 1 1 « % P. 
\o i : Ó i d T . 
á 5;":54 en pla ta 
á 5.31 r n plata 
á 4.'27 en plata 
á 4.20 en plata 
l - l « 3 ¿ á l - U Y . 
M e r c a d o P e c u a r i o 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
Agosto 2 
En t radas del d ia 1 : 
A Juan Monte de Oca, de San Cris-
t ó b a l , 3 machos y 1 hembra vacuna. 
A J o s é Cueto, de idem, 45 machos 
vacunos. 
A Facundo G u t i é r r e z , de C a m a g ü c y , 
115 machos vacunos. 
A la s u c e s i ó n de Manue l Blanco, de 
C i e n ñ i c g o s , 54 machos vacunos. 
iSali'das del dia 1 : 
Para el consumo de los Rastros de 
esta capitail sa l ió el s iguiente ganado.-
Matadero de L u y a n ó , 80 machos y 
10 hembras vacunas. 
Ma tade ro I n d u s t r i a l , 387 machos y 
101 hembras vacunas. 
Para varios t é r m i n o s : 
P a r a Guanabacoa, á S i m ó n M a r t e -
r i , 8 machos vacunos. 
Para el W a j a y , á á P r a n c i s e o S á n -
chez 4 bueyes. 
Para la Segunda Sucursal , á J o s é 
Gispert , 1 caballo. 
(Por l a matanza del M u n i c i p i o ) 
Roses sacnfioa/las h o y : 
Cabezas 
Cerda, á 34, 36 y 38 cts.. el k i l o . . 
Lanar , de 50 á 32 cts. el k i l o . 
M a t a d e r o de L u y a n ó 
Redes sacrif icadas hoy5 
Cabezas 
( ¡ a ñ a d o vacuno 50 
I d e m de cerda 45 
I d e m lanar 117 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguientes 
precios en p l a t a • 
L a de toros, toretes, nov i l los y va-
cas, á 16, 20 y 21 centavos el k i l o . 
Terneras, á 22 centavos el k i l o . 
L a de cerda, de 36 á 38 centavos el 
k i l o . 
Lanar , á 34 centavos el k i l o . 
Ma tade ro de Regla 
Cabezas 
Ganado vacuno 249 
I d e m de cerda . 88 
I d e m lanar 33 
Se d e t a l l ó 'a carne á los siguientes 
precios en p l a t a : 
i.?, d'^ toros, toretes, novi l los v ra-
cas. á 16. 20 y 21 centavos el k i l o . 
Terneras, á 22 centavos el k i l o . 
Reses sacrificadas h o y : 
O a á k d o benof ic iado: 
Ganado vacuno 7 
I d e m de cerda 2 
I d e m de cerda 0 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguientes 
precios en p l a t a : 
Vacuno, .de 18 á 22 centavos el k i l o . 
Cerda, de 36 á 38 centavos el k i l o . 
Lanar , á 34 centavos el k i l o . 
L a venta de ganado en pie 
E l ganado en pie se d e t a l l ó en los 
corrales de L u y a n ó á los precios si-
guientes : 
Ganado vacuno, á 3, 3.1 ¡2, 4, 4.1:2, 
4.8|4 y 5 centavos. 
I d e m de cerda, á 7, 8 y 9.112 cen-
tavos. 
I d e m lanar , po r cabeza, á $3.50, $4 
y $5. 
* * * * * * - V í - í - M - ^ 
Z A F R A D E C U B A 1 9 1 0 - 1 9 1 1 
Arribos, Exportación, Consumo y Existencia en todos los puertos de ía Isla en 
la semana que termina el 29 de Julio d e 1911, y totales hasta esa fecha: 
S E I S P U E R T O S 
T o n e l a d a s (1Í,1MÜ l i b r a s » 




X 3 / 
ívondrps fi d |v 
fin d 'v 
Pa r í s , J3 d | v . 
Hnnihnr t ío , 3 d jv 
Kstndos Unidor « d(V 10.% 
Kspafin. s, pla/,a y 
cantidrtd. 8 d i v .... 2'.^ 
Dto. papel com'M-einl 8 -1 I " o 
INI ON KD-A s IÍ v r n \ N -f i ' n A •—• 




A d u a n a d e l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de h o y : $41,237-32. 
Habanaj 2 do Agosto de 1911 
P e r r o c a r h l e s U n i d o s d e l a 
H a b a n a 7 A l m a c e n e s 
d e R e g i a L i m i t a d a 
L a Empresa de los Fer rocar r i l e s 
L u i d o s de la Habana, ha. Fecaudado e:t 
\\\ .semana que acaba de t e r m i n a r el 
dia 29 del pasado mes de Ju l io , £14,597 
teniendo de menos. £1 .055 c o ü l p a r a d o 
con igua l semana del á ñ ó p r ó x i m o 
pasado que fué de £15 .652 . 
Has ta la fecha lleva recaudado la 
Empresa de los Fer rocar r i l e s Unidos 
de la Habana en el presente a ñ o eco-
n ó m i c o de 1911 á 1912, £66 .551 , te-
niendo de menos £3 ,984 que basta 
igua l fecha del a ñ o p r ó x i m o pasado 
que fue do ,170,535. 
S c c i e d a d f . s y E m p r e s a s 
Por circular fechada en ésta ol 17 de 
Julio, nps informan los señores Vega, Blan-





























977,639 850,882 38,812 87,945 
O T R O S P U E R T O S 
Arribos Exporta- Consumo Existencia 
ción 
Eav. 
Nuevitas. . . 
Puerta Padre. 
O ibara. . . , 
Bañes. . . 
Antilla 8c Xip 
Onnntánamo. . . . 
Santiago de Cuba. 
Manzanillo 


























466,784 431,864 3,549 31.371 
T O D A L A I S L A 
Arnbos Exporta- Consumo Existencia 
ción 
Semana. 3,610 31,424 1,537 119,316 
Total hasta la fecha. 
Centrales moliendo: 2. 
1.444,423 1.282,746 42,361 119,316 
^avfn Ibanez. 
erido poder g 
or don Máíci íestegui Soler. 
Habana, 31 de Julio de 1911. 
H. A. HIMELY. 
NOTA.—Consumo se refiere al azúcar ¡legado á los puertos y tomado para 
el consumo y es aproximado. Di.1, azúcar consumido en el interior sin haber en-
trado en los puertos y eme puede ascender á anas 20,000 toneladas por año, se 
darA, cuenta al final de lo, zafra. 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O DE L A R E P U B L I C A D E CUBA P ^ R A 
E L PAGO D E LOS C H E Q U E S D E L EJERCITO L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 1 3 200,000 
A C T I V O T O T A L . . . . ,,98.000,000 
E L R O Y A L B A N K OF C A N A D A ofrece las rrejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corriertes, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Galiano 92.— Bayamo.—Cienfuegos.—Cárdenas.— 
Camagüey — Caibarién— Guantánamo.—Matanzas.— Maya:-!.— Manzanillo.— Puerto 
Padre.— Santiago de Cuba.—Sancti-Spíritus.—Sagua la Grande. 
F J S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía <> 
C 2028 Jl- 1 
Q i n í c a m e n t e f a s a u t é n t i c a s 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S . H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A . C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
G o s i a u J t o i © d o 11 á 1 v d e 4 ó 5 . 
C 2369 As. 1 
D e s c r i p c i o n e s c ien= 
t í f i c a s y m u e s t r a s es= 
t á n á l a d i s p o s i c i ó n de 
los s e ñ o r e s f a c u l t a t i -
vos que g u s t e n d i r i -
g i r s e á 
C A R L O S B O H M E R 
S O L NUM. 7 4 
H A B A N A 
- ^ — ¿ . ^ ^ 
0 r 
aseguran á V d . eficacia absoluta y cura segura en los casos d e 
reumatismo, dolores de toda clase y resfriados. 
Se deshacen fác i lmen te en el e s t ó m a g o , y no pesan en él como 
las imitaciones, que muchas veces dan lugar á accidentes tóx icos . 
Seguid exactamente las indicaciones que a c o m p a ñ a n á cada 
tubo original con la cruz Baye r . 
32 JL 
B I A D I O D E L A M A R I N A -^(^ io ión ñ* h 
m . „ ~«———, m J J . i ' • ' - i -u.f^1 r-j:-
A g o s t o 3 (íe 1 9 Í t ! 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
QB Eáí'KRAN 
Agosto . 
3- ypiranga. Hapiburaro y escalas. 
4_.wittenberB. Bramen y Amberes. 
5__Trafalgar. New York. 
6~-Dania. Veracruz y escalas. 
7- ̂ .Erneato. Liverpool, 
" g—Balmes. Barcelona y escalas. 
9 Ha-, ana. New York. 
10 Pinar dél Río. New York. 
" n La Plata. Veracruz y escalas. 
' 12—Madawaska. Huenos Aires y escalas 
" 14—Morro Castle, New York. 
14~~MftJico Veracruz y Progreso. 
" 15—Madrileño, Glaskow y escalas. 
jtj.-Saratosa, New York. 
" je—Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
ig—Heta. Boston. 
" 17—Caledonla. Hamburga y escalas. 
19— Alfonso X I I I . Veracruz. 
23— Lupano, Liverpool y escalas. 
" 24-r-Bavaria. Veracruz y escalaa 
" 29--Times, New York. 
Agosto. ' ' ' . • 
3~Iplranga. Veracruz y escalas. 
5— garatoga. New Yorn. 
6— Dania. Vigo, Coruña y escalas. 
8- —Excelsior, New Orleans. 
I I—La Plata. f'anaHas, Vigo y escalas. 
,', 12—Havana. New York. 
" 14—Morro Castle, Progreso y Veracruz. 
't't iñ—Méjk:ot New York. 
„ 15—Excelsior. New Orleans. 
15—Madawaska. Montevideo y escalas. 
oo—Aifonso X I I I . Coruña y escalas. 
t't 20—Beta. Boston. 
20— Hellenes, Montevideo y B. Aires. 
24— ̂ Bavaria. Canarias y escalas. 
V A P O R S S COSTEROS 
SALDRAN 
Alava I I . de la HaOan». todos los mlér-
co'es á las 6 de la tardví, para Sagua y 
Calbarlén, regresando los sibndos por la 
maftana.—Se despacha á bordo—v'ii>da de 
Zulueta. 
Cosnie Herrera, de la Habana todos los 
mArtes.-a. las 5 de la tarde, para Sagua 
y Calbaríén. ^ ^ ^ ^ 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B Ü Q Ü E S D E m A V E f i l A 
E N T R A D A S 
Agosto 2. 
De New York, en tros y medio días, vapor 
americano "Saratoga", capitán Downs, 
toneladas 6,391, con carga y 80 pasa-
jero*, á Zalde y Compañía. 
De New Orleans, en 23 días, vapor espa-
ñol "Miguel M. Plnlllos", capitán Bar-
nett, toneladas 3,537, con carga gene-
ral á D u « a q y Compañía. 
De Génova y escalas, on 23 días, vapor es-
pañol "Antonio López", capitán An-
tlch, toneladas 5,975, con carga y 179 
pasajeros, á M. Otaduy. 
De Knights Key y escalas, en doce ho-
ras vapor americano "Miaml", capitán 
Whlte, toneladas 1,741, con carga ge-
1 ncral y 11 pasajeros, á G. Lawton, 
Childs y Compañía. 
SALIDAS 
Agosto Io. 
Para Puerto Bello, Panamá, goleta ingle-
sa "G. W. Cochrane". 
Día 2. 
Para Tamplco, vapor americano "Bruns-
wick". 
Para Newport News, vapor inglés "Ber-
mlndwoor". 
Para Knights Key, vapor americano "Mia-
ml". 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
"México", por Zaldo y Ca. 
Para New Orleans vapor americano "Ex-
cellsor", por A. E. Woodell. 
Para Now Orb'.ins va^ór Inglés "Rlchmond" 
por A. J. Martínez. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Agosto Io. 
Para Now York, vapor americano "Morro 
CastitV, por Zaldo y Compañía. 
5,000 sacos azúcar. 
3S barriles y 415 tercios tabaco. 
28 cajas tabacos. 
1 caja cajetillas cigarros. 
30 cajas picadura. 
750 líos cueros. 
65 pacas esponjas. 
692 huacales naranjas. 
40 huacales aguacates. 
24 huacales limones. 
920 huacales pi/.as. 
1 caja efectos. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
E N T R A D A S 
Agosto l " . 
De Canasí, goleta "Bebita Avendaño", pa-
trón Bnseñat. on lastre. 
De Santa Cruz, goleta "Vigía", patrón Abe-
11o, con efectos. 
De Sierra Morena., goleta "Emilia", patrón 
Alemañy^ en In.'-tre. 
De Bañes, goleta ' ' tn Pranrlsco", patrón 
Rloseco, con 601! cajas pinas. 
De Bolondrón, goleta "Segunda 'Rosa", pa-
trón Veldoras, con 800 eacos carbón. 
DESPACHADOS 
Agosto Io. 
Para Rajas, goleta "Joven Manuel", patrón 
Lloret, con efectos. 
Para Verracos, goleta "Pedro Murías", pa-
trón Alemañy, con efectos. 
Para Cárdenas, goleta "LTnlón", patrón Bn-
señat^ con efectos. 
Para Santa Cruz, goleta "Vigía", patrón 
Abcllo, con efectos. 
Para. Cabo San Antonio, goleta "Dos Ami-
gos", patrón Alemañy, con efectos. 
M A - N l í T E S T O S 
id i d . 
14 id id . 
V. Cntiórrez y cp; -'< í<l ÍÍ 
El Gaftsfa Capote; 7 id id . 
E . Sarrá; id i d . 
A. Katruc;o: 10 id id . 
Ciarcía. y Porto: 4 id id 
M . John«on: 12 id íd. 
Llorado v ''P 4 ^ íd. 
í . Fort iln; 2'2 Id d. 
A . Salas; 2 id id . 
B. Alvarez; P íd íd. 
Casteleiro y Vizoso: 47 
La Defensa: BÚ íd íd. 
Víláplana) Guerrero y c.p 
V. Sabio y cp: 2.1 íd id . 
B. García: S id Id . 
T. íbarra: 7 id id . 
Villar , Cutiérre/. y CpJ S íd íd . 1 
('. Hiego: íd i<i 
CruKellas. hno y cp; 6 íd i d . 
Fuente, Prosa y cp\ 71 id íd. 
F . Ohivarriota'; 11 id i d . 
Taboas y Vila ; 10 íd íd. 
Viuda dé Arriba, Ajó. ycp; 11 id i d . 
Achi'itegui y cp; 12 di íd. 
V . Suiírez y op; 7 íd íd. 
Alvürcz v Tíodríjniez; :¡ iri i d . 
C. S. Biiv 2 íd íd. 
National P. T. y cp; 12 id i d . 
Gonx.Hlcz y OUieiMeii: .')77 id id 
("Jarcia. Coto y cp; 8 id i d . 
P Fornilndea y cp; 5 íd íd . 
M . Vila y cp; :i íd íd . 
V . Campa y cp; 2 id i d . 
M . Fernández y cp; 1 id i d . 
E. Canosa; 5 íd íd. 
.T. 0 . Herníindcz; 6 íd i d . 
C. M . Maluf: 1 íd i d . 
j . Al varez y cp; 1 id Id. 
Benjínría, Corral y cp; 3 id i d . 
Trquía y cp; 50 íd d i . 
A . Díaz de la Rocha y cp; 6 íd íd . 
Barañano, Gorostiza y cp; 9 id i d . 
El Pincel; 4 id i d . 
(ortaeta y Kodriguez: 4 id i d . 
Oon/.álcb,'Castro y cp; f3 id i d . 
Rambla y Bouza: 88 id id . 
Aspuru y cp; 15 id i d . 
Gorostiza, Barañano y ep; 7 id id . 
N . Rodríguez; 1 id i d . 
Solís, huo y cp; 3 id i d . . 
CMitiérréz, Cano y cp 3 id i d . 
Orden: 53 id id"; 70 id maquinaria; 50 
cajas quesos; 7.000 id leche; 54 id fós-
foros; 21 fardos papel^ 1 automóvil. 
PASA A X T I L L A (Ñipe) 
Orden: 939 bultos maquimiriu. 
PARA CÍENFUKGOS 
Central Honniguero: 5.034 bultos efec-
tos. 
Odriosola y cp; 68 id i d . 
Ciaret f' cp; 1 id i d . 
i\ Ular y cp; 2 id i d . 
Orden: 22 id maquinaria. 
DF, L O N D R E S 
I M I I A L A IIAIJA.NA 
Sobrinos de Arriba: 335 bultos efectos 
! M . Vila ycp; 330 id i d . 
M i l i , Supply y cp; 1 id i d . 
Casteleiro y Vizoso 36 íd íd. 
J . Colls: 1 id i d . 
O. B . Cintas: 26 id i d . 
E . ('añosa: 185 id i d . 
Taboas y Vi la ; 220 id id . 
J . Fernandez: 40 id i d . 
Gorostiza, Barañano y cp; 125 id i d . 
Bcngura, Corral y cp; 350 id i d . 
Southern Express y cp; 1 id i d . 
.T. Par tagás : 25 sacos canela. 
Nitrate A . y cp; 343 sacos abono. 
,T. M . Mantecón: 2 ca.ias dulces. 
Bustillo y Sobrino; 12 id ád 
.1 . M . Berriz é hijo; 1 casco y 122 ca-
jas ginebra. 
Orden: 7.900 sacos abono; 34 cajas con-
servas; 10 id dulce^; 51 hultOa efectos; 
871 id pinturas. 
1 4 0 
Vapor español "Alfonso X I I I ' , proceden 
te de Bilbao y escalas, consignado á Ma 
nuel Otaduy. 
D E B I L B A O 
M . Muñoz: 25 barricas , 30 barriles 
500 cajs vino y 83 id conservas. 
Fernández, Trápaga y cíp; 35 fardos al-
píinratafl. 
Pita y linos; 895 cajas conservas. 
H . Astorqui y cp; 200 id id : 7 id chori-
Z.03. 
Costa yBarbeito: 250 id conservas. 
Mnniüterui y cp; 200 íd id . 
Díaz y Guerrero: 12 barriles vino. 
S. López Veiga: 25 íd íd . 
L . L.Aguirre y cp; 7 cajas armas. 
F . Men/ndez; 4 bordalesas vino. 
Garín, Sánchez y cp; 150 barriles vino 
E . Manraveitia; 25 4 pipas i d . 
Lr.vin y Gómez: 142 caj-is conservas. 
Lamieras, Calle y .<p: 43 íd i d . 
Orden: 8 cajas chorizos. 
D E S A N T A N D K i : 
.T. López R: 4 cajas libros. 
Lloredo y cp; 4 id id.c 
Cobo y Basoa; 1 id i d . 
E. Díaz: 1 id ia; 4 íd vino. 
González ySuárez: 30 cajas quesos; y 
1 id metálico. 
F . Taquechel: 110 ia aguas minerales. 
F . Sarrá: 325 íd id . 
Viuda de .T. For tún; 60 íd i d . 
M . Johnson: 20 íd i d . 
Alonso, Menéndcz y cp; 75 cajas man-
tequilla. 
Quesíuin. y cp; 1.000 id sidra. 
Remiiposa y cp; 280 id conserva». 
Brunschwig y Pont: 4 cajas mantequi-
l la . 
Arábico. Martínez y cp; 45 id papel. 
J . Morlón; 8 id libros. 
Orden: 1 id i d . 
D E P A S A J E S 
Sánchez y Mo&toiro: 1 caja peines. 
D E L A C O R U Ñ A 
Costa y Barbeit.o: 47 cajas conservas. 
Recalt y Ij-iiirriet.v. 1 caja carne. 
Soliñn y Suárez: 1 caja encajes. 
B . Suárez; 1 id id . 
.1. Mosquera: 1 id i d . 
Romagosa y cp; 375 cestos cebollas. 
Lamiera, Calle y cp; 28 cajas lacones. 







20iA p|0 P. 
201^ plO P. 
5% PÍO P. 
4V8 p Q P. 
3% plO P. 
10% p|0P. 
10 
Londres, 3 dlv 
Londres, 00 dlv 
París, 3 div 
Alemania, 3 d|v. . . . . 
Alemania, 60 d|v. . . . 
E. Unidos 
.. ,. 60 d|v 





Azrtcar centritu»,^ ne iruarapo. polarlr.a-
clón 96". en almacfn. fruto exi«tente, á pre-
cio de enibarriue, A 0% rs. arroba. 
Idem de miel, polarl^jclón 89, .1 ü'/S rs. 
arroba. 
Señores rorredores de turno durante la 
presonte swjaaa-. 
Para Cambios, Guillermo Bonnet; para 
Azúcares, Benigno Dlago. 
Habana agosto 2 de 1911, 
j, A* ConBtruccio-
**e) , 
r<o IH id (comunes) . • • 
Comuañi . A n ^ i m a de Mn-
rnmnama Alfl^rera* Cubana. 
J'c.o-ii l»^OViO« d* 
r o í f í i ñ í í ' c ú b k n " fe^Phono: 
Indios 
Matadero Industrial • • • • 
Cnmpafifa Fomento Agrario, 
Banco Territorial Cuba. . 
Id .id. Beneficiadas 






















O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 2 de Agosto d© 
1911 hachas al aire Ubre en "Fl Al -
' ndares " Obispo 64, expresamente pa-
el b lARlO DE LA MARINA. 




P i e n s e i i » t e a , l o v e n , q n e c o -
m a m i o c e r v e z a d e L A T K O P I -
C A L ü e g r a r á a v i e i o . 
- A . V I S O S 
I M i l 
B O L S A P R I V A D A 
C O T I Z A C I O N T E V A L O R E S 
O F I C I A L 
Bl'tetes del Ban^c Ksimnol de ía I.«rla de 
Cuba contra oro, de I & G 
Plata española contra oro español 
98»¿ á. 98% 
(Jrccnbacks contra oro español. I10U 110:}¿ 
VAt-OPSES 
Com. V ^no. 
Fcndo» púbiloo» 
V»!or P ía 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
se á n u e s t r a o t i c i n a A m a r g u -
r a n ú m . 1 . 
& m a n n 
C1519 
( B A . J Í Q Ü E R O a ) 
78-14 My, 
A L M O N E D A P U B L I C A 
VA jueve.s ;! del corriente á ia „ ' 
tarde se rematarán en ri ^nrtal de i ^'^P 
tedral por cuenta de quien «"nrrospon f Ca" 
millares sobras, varios tamaños v 1 ^ 
18 juegos de tocador, cubierto 
nikeladas, 2 grandes lotes bicicletas 
gomas, 2 lotes reververo y lampal^' 
llaii(1e 
alcohol y sasidlna, 3 pesas autom«H fla 
AP. maletns „ un lote de aletas 
ÍM)97 
DOMINGO A. MAGIAS Y NAVARRO, 
JUEZ DF. PRIMERA INSTANCIA ACCI-
DENTAL DEL ESTE DE ESTA CIU-
DAD. 
Por «ste edicto se anuncia la venta en 
pública sub:i: t" por término de ocho días, 
•le la accliSii <l!ic ejecuta j<im .Manuel Ay 1-
so en el juicio declarativo de mayor civin-
lía que sigue contra don Roque Garrl^ft y 
Caro] y Oon Josf Duyba y Rlset, sobre 
nulidad de las escrituras de slate de No-
viembre de mil noveclontoa diez y veinte I 
y uno de Manto del corriente año, otorga-
das ante el Xniario de esta Ciudad L-do. Sr. | 
Pernándo M. Vidal, sobre compra venta da 
Civiles y Eclesiásticos: Se despachaTi 
documentos para celcl.ru- el matr 8 
sin molestias para los interesados Rg1 l0nl!> 




MERCADERKS 11. 1 'EPARTAMENTn O. 
Teléfono A-4401. 10 25. 
DOfiO _ alt. 
E S A M O S C M K W E A D i n i 
Calle Pasco. Vedado, Telonio p i ^ . 
abierto desde las 4 de la mañana á iat. 
de la noche; hay resérvanos y público,1* 
5 centavos por persona. Pjda usteti el ó 
táloRo de los precios por horas para fJ l* ' 
Has; son laá mejores aguas según loa mi" 
dicos, por estar muy adentro de la Pla\!? 
la mejor prueba es cpie el ras de mar ln 
llevó todos, no pasó más que en estos 
íios. C 2084 26-8 j j 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N O E N I t f O 
Fundada en ol a ñ o 1855. 
O M n a a en e d i ñ e i o p r o p i o : Bmpf td r í ido 35^m©ro 34 
'114 
109 
Agosto l " . 
1 3 9 
Vapor Inglés "Cayo Manüaiilllo", proce-
dente de Amberes y escalas, consignado á 
Dussaq y Compañía. 
D E A M D E R E S 
P A R A I^A HABANA 
Consignatarios: 42 fardos botellas. 
Garbonell, Dalmau y cp; 150 cajas que-
sos. 
Muñi:7: y cp; 50 íd id . 
Yen Sancbeon; 50 id i d . 
.E. Tlernándcz: 100 id conservas. 
A. Fernández: 1.697 garrafones vacíos; 
1 barril y 15 garrafones ginebra. 
M . Muñoz: 40 cajas conservas. 
Trospalacios y Noriega: 990 garrafones 
vacíos. 
F . Pita: 30 cajas quesos.' 
Kvong W. On: 30 íd i d . 
A. Ramos: 50 id i d . 
Luengas y Barros: 50 id i d . 
Saierda, lino y cp; 50 id id . 
Fernandez, Tríipaga y cp; - 100 id i d . 
Isla, Gutiérrez 3' cp; 75 íd íd . 
G&reía, Blaneo y cp; 100 id i d . 
Landcrns, Calle y cp; 100 id i d . 
.R. KUÍWZ y cp; 100 íd íd. 
J M . Mantecón; 50 id i d . 
Barraqué, Maciá y cp; 202 garrafones 
ginebra. 
i ' i í ' y hnos; 100 cajas conservas. 
Viuda de Grtiz - hijo: 3 cultos efectos 
Humara y cp; 27 íd id . 
.Ruároz y hno; 8 id íd. 
Ménde/'. v Gómez: .'< id id 
f». Pedroarias: 4 id id . 
*icli\vab y Tillmaun; 4 íd íd . 
Empréstito de )A República 
de Cuba . 
k- o- . .í.iili .rca d« Cuoa, 
Deuda Interior 
ObUiííivionos prunora hipote-
ca cel Ayuntarutento de la 
Habana . . . . . . . . 116 
OK»ntf(irini,to «calinda filmo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana . . . . . . 113 
CíldlKfV'on ?fl htpotecRrlas F. 
C. dt Cienfuiigos A Víila-
cl»ra 
Id. Id. segunda íd 
lu. prlrirwn Id. Ferrocarril de 
Calbarlén 
Id primero. Id. Gibara * Hol-
guln 
Bonos hipotecarios de lA 
CompaíMr de Gas y KJeo-
trlcidad de la Habana . . 121 
Boiu.B ue ¡u Tlanai-.a iElec-
tric Pallvvay's Co. ten cir-
culación) 106 Vá 
Obti-acvjueu itenMréilM (oer-
D<rtons> ronsolid-Kios d»i 
los F. C. U. de la Habana. 111 
Honoa ia Com pan'-» o* 
Cas Cubana 
Compañía E l é c t r i c a do 
Alumbrado y Tracción de 
Santlapo 108 
I^nos de la RApdbHca de 
Cuba «mUldos en 1896 X 
1897 
Bonos eepuuda hipoteca de 
Th e M a '< a n r a * W a t e 8 
•V '̂olrs 
íd. hlpotfrcfl?•(<•»* f'Mitral azu-
carero "Olimpo". . . . . 
Id. Id. ^t-ntral (íruesrero 
"Covadonsa" 
ObHpa'ápneF Grles CO.TSO-
iliíádo^ fi«* íis.? y 'Elec-
tricidad 100 
KmjirfST rp o ia Sp'-^bib'a 
de Cuba, I6V2 millones. . 106 
( Matadero Industrial . . . . 75 
Fomento Agrario. . . . . 93 
Cuban Telephone Company. DO 
3ar.cn EspaOol íc Ja ífla o* 
Cuba 106 
Baiu-w .\«{rfc.«)'"u fl«í huerto 
Príncipe 6 
P>anco Xaclonal de Cuba . . 
Banco Cuba 
Lc>niF,:iñ!n ílt Ferrocarriles 
Umdofi de la Hstiana y 
AirmcoriNi 1Í< fl^srla l imi -
tada 
Ca. J^lí-ctnc*. de Santiago de 
Cuba 
»>.rn;iañla del I^errorunll del 
Oeste 
Ooupaflía Cubara Central 
Rallway's I..bnUed Prci«-
rldaj 
Id. Id. (comunes) 
Kerr. carrU rte ' i lbara & iíol-
ffuín 
Coioi'^ñta Colana de Alunt-
b-ado de Gas 
Corr, n jfl'.s» rtn < V TCleor,i-l-
cldad de la Habana . . . 
Dicu.» -.i i . J-íalia-Mbi Preíe-
rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
• 'MU , j . 'M-cir. •>.< 1H Hai-
l-ana (preferentes) . . . 










V a l o r mpou j r aWe ^52.073,405.00 
ÍMíiiftRtros píMcndo» $ 1.668,556.57 
ánu ' idcs . 'v 'd ' ' ios dcrccdios (iue\i( '( i i , ha a c - ¡ Sobrante (!»> l ' i H " , qne sft e s t á devolv iendo $ 41,764.18 
cien so .ierivan, cuya acción V derechos. I S B TE DO -¡QIQ P{IRIL ¿ vo lve r en 1912 . . $ 66,873 68 
I m p o r t e del fonao físpocial d f reserva ^ . }> ¿73,032.12 
C U O T A S D5S S E G Ü E O S . L A S M A S E O O N O M I O A S 
Y 3 I H C O M P X T E N O I A . .\ 
Habana, 30 de Jun io de 1911. E l Consejero Direc tor , 
A N T O N I O G O N Z A L E Z CURQUEJ0 
c ^7:1 Agi ' 
en la pieza separada formada á instancia 
del 1):'. S|S Benito Vidal para el cobro pqjr 
la \fa de apreuiio de sus lionorarios, como 
Letrado Director del demandante ascenden-
tes á doscientos treinta y tres pesos veln-
centavos en oro espaftol, 
Sé bu señalado para la celebración del 
remate el día diez y pcho de Agosto pró-
ximo entrante á las dos y media de la tar-
de, en las ptiertas de este Ju/.gado, sito en 
la casa Paseo de Martí número diez y sie-
te, piso tercero, sirviendo do precio el de 
oulnlentos treinta pesos tambifm en oro 
español, en que han sido tasadas pericial-
mente; previniéndose á los que quieran to-
mar parte en la subasta, que no se admi-
tlr&n proposiciones, que no cubran las dos 
terceras partes del avalúo, que los Imita-
dores deberán eonsiüiiar ' previamente en 
la mesa del Juzgado 6 en la Administración 
de Rentas 6 Impuestos de esta Zona Fis-
cal, una cantidad Igual por lo menos al 
diez por ciento del valor de los expresa-
dos derechos y acciones, que sirve de t i -
po .para la subasta, sin cuyo requisito no 
serán admitidos; y que los autos estarán 
de manlíiesto en !a Secretaría hasta el día 
de la subasta. Así lo he dispuesto en pro-
videncia de ayer, dictada á Instancia del 
acreedor en la mencionada pieza sepáVada, 
Habana, Julio veinte y nueve de mil nove-
cientos once. 
Demingo A. IVÍacías. 
ante mf 
Antonio R. Quintana. 
9174 1-3 
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" N E W Y O R K S T O C K Q Ü 0 T A T Í 0 N S " 
Seilt l y MILLER & COMPANY, BEOTEBS OF THE NEW YORK S T 0 K 2 E X G N A N G E 
Off ice N o . iíí> U r o t u l w a v , í s e w Y o r k C i t y 
C o f r s s p d e i l í s M. DC CURDELAS i Co,. B M M O N A L , \ m \ 212 & 214 
T e l < > p h o n e s A - 3 5 2 1 & A - 3 5 . > ) 
A h o r r o s 
F A C I L M E N T E so forma el 
hábi to do gastar un poco 
menos do Is que se gana. 
Este hábi to es inapreciable para 
cada, hombre que desea el éxito 
ó del cual depende el porve-
nir de su casa. Mientras va 
acumulando una cantidad re-
donda que puede colocarse, la 
única manera de evitar que se le 
(sc-.pe es abrir una cuenta de 
ahorros. -
B a n c o d e l a H a b a n a 
A LAS PERSONAS QUE SE PROPONEN SALIR DE LA 
CIUDAD POR LARGO O CORTO TIEMPO 
NUEVA BOVEDA PARA BAUEES 
CI Departamento d* Apartados de Seguriosd ofrece su nueva Bóva-
da para baúles,—construida excluslvamonto para el depósito de baú-
les, cajas y paquetes conteniendo artículos de valor,—como lugar d« 
absoluta seguridad contra incendio ó robo. 
GASTOS DE EOS VIAJEROS 
El Departamento de Cambios ofrece Cartas de Crédito, así como 
Cheques do Viajeros de la Asociación Americana de Banqueros y de 
las principales Compañías de Expreso, los cuales son pagaderos por 
les cantidades que se requieran en cualquier parta del mundo. 
E! valer de los chequee no usados será reintegrado por la Oficina 
Centrsi ó las Sucursales. 
C 232G 
C O M P A Ñ I A D E F O M E N T O A G R A R I O 
DEPARTAMENTOS DE 
B A N C O A Q R I C O L A — B A N C O P U P U L A R . — C R E D I T O T E H R I T O R I A L 
Seguros contra incendios de cañaverales.— ficfjuro.s contra la muerte del sanado.— 
Pr'-stamos en grandes y pequeñas cantidades.- -Descuentos, Plsrnoraclones y demás 
operaciones bancarlas. 
O f i c i n a C e n t r a l : G a l i a n o 6 6 , H a b a n a . T e l é f o n o A - 4 5 5 G 
C a b l e y T e l c g r a f o : " N E T T O . " 
C O N S E J O D E G O B I E R N O 
Presidente: Pedro Rqdrljjtu ez.—Director: F. A. Netto. 
Vices Presidentes: Raimundo Cabrera y Repino Trn'lln.—Letrado: Vidal M» 
rales.—Secretario: Fernando Ortlz.—Notario: Ramiro Cabrera. 
Consejeros: Josó María Espinosa. Jullíln Linares, Hipólito Dumols, Manuel Flo^ 
res, Francisco Paradela, Florentino Mcnéndez. 1 
C 2:Mr) A^ 1 
c 2:;:;o 
B E T A B A C O S Y U I M * . 
D E L A I S L A D E C U B A 
Cumpliendo un rrecepto reglamentario, 
se cita por este medio á los señores aso-
cüidos para la juntn Kpnerai ordinaria nne 
se- ccloorHiA en rl ClíXTRO ASTI 'RIAXO 
el próximo juevés .I do! mes en curso, á 
las ocho de la noche. VA\ esta junta se lle-
vará á, cabo la renovación anual de la Di-
rectiva y se tratarftn importantes cuestio-
nes qne afectan al Interés general de la 
industria; por lo cual se recomienda la 
asistencia. 
Habana, Io. de Agosto de 1911. 
José C. Beltrons. 
Secretario. 
C 2271 D-l 
W H O S I » ; Í J E T E A S 
6 . i f i i i m i s Í e n . i i 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial at' nelón. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
C 2048 78-1 Jl. 
Z A L D O Y C ü l i i ' . 
S E C U R I T I K S 
2% Amalgamated Copper 
\1c American Smeltlng 
7% American Sugar 
American Car & Foundry 
American Locomotive 
UÍ S. Rubber Commcn 
6% Atchison Topeca & Sta. Fe. Common. 
6% Baltimore & Ohio 
5% Brooklyn Rapid Transit 
9% Canadlan Pacific 
ó% Chesapeake & Ohlo 
West Mnrylsnd 
Erie Common 
7% Greal Northern Preferred 
Interborough Preferred 
Interborough Common 
€% Lonlsville & Nashville . . . . . . . . 
Missouri Pacific 
Missouri Kansas & Texas 
5% New York Central 
7% Northern Pacific 
Ĝ r Pcnrsylvania R. R 
6% Reading 
Rock Island Common 
6% Southern Pacific 
Southern Eailway 
1% Chicago Mihvake & St. Paul 
10% Union Pacific 
5% U. S. Steel Common 




Chicago Grand West P 
6% Consolidated Gas 
5% Norfolk & "Western 
Aracrican Beet Sugar 
epiM.\G HIGÜEST CIOSIGN 
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D E L A H A B A N A 
MONTE NUMERO I - S E C R E T A R I A 
Hacen pagos por el cable, giran letras á 
corta y larga vista y dan canas de crédito 
sobre New York, Flladelíia, New Orleans, 
San Francisco, Londres. París, Madrldj 
Barcelona y demás capitales y ciudades 
Importantes de ! s Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobre todos los pue-
blos de España y capital y puertos de 
Mé.ilco. 
En ^combinación con los señores F. B. 
i Hollín and Co., de New York, reciben 6r-
I denes para ia compra y vertía, de solares 
La Junta rUrectlva de esta CpmílftfitA. ' 6 acciones cotizables en l;i Bolsa de dicha 
en sesión celebrada hoy ha acnriado que 1 ciudad, cuyas colaciones se reciben por 
se abone á los señores accionistas, que lo j cable diariamente. 
sean en esta, jféphá, un dlvidenca. de cuatro 1 C 2047 78-1 JJ. 
pesos -tro español por acción, por cuenta 1 • ^ • 
de las utilidades del presente afid sorial. 
Todos I03 día? hí\hilr-K de una á tres de 
la tarde, después del día diez y seis del 
entrante mes de Agosto, pueden los s-año-
res accionistas presentarse en la « 'aja' de 
la Compañía á percibir las cantidades que 
le correspondan. 
Habana, Julio 31 de 1911. 
El Secretario, 
Dr. Domingo Méndez Capote. 
C 2273 l t - 1 7d-S 
N . 6 E L A T S Y 
108, AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por el cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letra» 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, 
cruz, Méjico. San Juan de P " 6 " ^ ^ 
Londres, París, Burdeos, Uyon, ™ ^ 
Hambni-Ro. Roma. NVipoles, Mll |n . ^ei 
Marsella, Havre, L e l l i . Nantes, Sa¿"*r7nCií 




Turín. Masino, etc.; asi como sobre 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
2575 1 5 6 1 Í 
M i e r o M i i s l n e l 
E M I S I O N DE BONOS $ 500,000 
J . A . B A K C E S Y C O M F 
Teléfono A-1740,—Obispo número 21. 
Apartado número 715. 
Cable BANCE5. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Moneda;.. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados 
I J 0 S 0 E B B % m B & % 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a ^ 
Teléfono núm- 7a—Cable: "Ran]onpep6-
Depósitos y Cuentas ^or r le"^ 'de l Co* 
sitos de valore?, haciéndose calí," . 0 m 
bro v RemLnftn de dividendo. _ 
ses. Préstamos y Florac iones " ^ 
v frutos, compra y venta de ^venta fl* 
büeos é Tndusiri.iles. ron\pra1 Jras, cU^i 
letras de cambio. Cobro a ^ . 1 " sobre l f 
n^s, 'M-C, por menta ajena. lo¡. t̂-
principales plazas y también soor ^ x X i i . 
blos de Espafn. Islas v'^xf: Crédito-
Pagos por Cables y Cartas oe 
A M A , R G U R A ^ u v ! T l ; r r n ^ á 
cable >' ^ yo £ 
obre - ^ ^ i c j Hacen pagos por el á corta y larga vista 
Agosto 2 de 1911 
ACCIONES VENDIDAS: 000,000 
NOTA.—Las cotizaciones n á « altas y más baja» eatfin sacudas de 1c 
mas uue recibimos 
P a g a d e r o e n e l B a n c o E s p a ñ o l 
d e l a i s l a d e C u b a . 
Venciendo el día primero de Agosto pró-
ximo, el Cupón núm. 3 corresr¡ond!pnt<í á 
los Bonos Hipotecarios emitidos £nf esta 
Sociedad, con arreglo á. la escritura de 
Enero 21 de 1910, los soñoros Pos edores 
de Monof-. íé servirán presentar los cu-
pones para su cobro al Banco Español de 
la Isla do Cuba, los días hábiles de doce 
á t i es de la tardo| 
Habana, 20 de Julio de 1011. 
El Secretario. 
Dr. Domingo Ménde.-: Capote. 
C 2209 lt-24. Í4«i.-2¡-. JL 
como las principales de esta Isla 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
G 2049 78-1 Ji, 
Agentes de la Compañía 
tra Incendios ^ f» 
C 2050 
O F I C I N A S : A G U I A R I N S U M I S . 8 1 V 3 3 
— D E P A R T A M E N T O D E G I R O S - . , . t 0 
H a c e p a g o s p o r e l c a b i o , f a c i l i t a c a r t a s <le e r e » 
y g i r o s ele l e t r a 
rn ^quenas y prandes cantidades, sobre M a d r i l capitales de r rovpvd^ ¿ ygxtfft 
pueblos de España c Islas Canaria», así como ¿obre los Estados LnW"6 : - 1 
j Inglaterra, Francia, Italia y Aleroanla. 
C 2333 
iá 
D I A R I O D E L A M ^ P J N A . - E-IUMÓT» JO la nia iumn.—A^osln H Jo 1011. 
ll|H,li>l|>|W ¡lmm~,m 
3 
• ÍÍJ. i : u i i j a i 
E L 
JJecibimos innumerables quejas so-
bre el desconcierto y la f a l t a de cui-
dado que reinan en el servicio de t ran-
vías . Atend iendo á la voz publ ica, d i -
r igimos no hace mucho en estas co-
lilinrias una e x h o r t a c i ó n ú la c o m p a ñ í a 
" l l a v a n a Elect r ic R a i l w a y " y o t r a al 
Alcalde para que se cumpl ie ra ó se 
hiciera c u m p l i r 'lo esl i t u í d o en esta 
nial cria, y ias cosas c o n t i n i í a n del 
peori modo. A menudo hay fa l ta de 
corriente en las l ínea.; , atascamiento 
,de v e h í c n l o s , mala d i s t r i b u c i ó n en los 
earros, escasez de ellos á ciertas horas, 
mucha l e n t i t u d en l a r e p a r a c i ó n del 
mate r ia l destrozado y n i n g ú n progre-
so en la s u s t i t u c i ó n de coches i n ú t i l e s . 
K l ideal de la v i d a colec t iva en las 
•ciudades modernas se r í a una perfec-
ta o r g a n i z a c i ó n de los servicios pú-
blicos en pro 'del mayor n ú m e r o de 
ciudadanos, y si no es dable alcanzar 
<>se d e s i d e r á t u m de la urbe moderna, 
al menos debe tenderse á ello en lo 
posible. E l t r a n v í a para las grandes 
poblaciones viene á ser algo as í como 
un ^ r t í c u l o de p r imera necesidad, y 
corresponde á las autor idades in te r -
venir en ello de u n modo eficaz y con 
el mayor celo, y , sobre todo, ve lar 
porque ese i m p o r t a n t e funcionamien-
to de las comunicaciones urbanas no 
resulte molesto y p e r j u d i c i a l en voz 
de ser agradable y ventajoso. E n ese 
par t i cu la r han l legado a q u í las cosas 
á u i f extremo i n v e r o s í m i l . 
Creemos que la C o m p a ñ í a " l l a v a -
na E l e c t r i c " no t iene mot ivos de que-
ia por parte del p ú b l i c o . M u y a l 
contrar io , se nota •cada vez mayor 
afluencia de pasaje en los t r a n v í a s . 
L a p o b l a c i ó n en todas sus clases favo-
rece en gran manera el t r á f i c o , y no 
existe la m á s leve r a z ó n para que la 
empresa desoiga el c lamor general 
que cada d í a va en crescendo. Hay 
que reorganizar y atender con la ur-
gencia debida el servicio de comuni -
caciones inter-urbanas. porque así lo 
exige la cu l tu ra y el aumento de po-
bladores. 
'Las, nuevas l í n e a s construidas no 
«guardan p r o p o r c i ó n con el mater ia l 
en uso, n i con l a fuerza mo t r i z de qu-í 
se dispone. Eso lo nota el m á s lego. 
•La planta e l é c t r i c a de la C o m p a ñ í a 
debe poner en a c c i ó n el f l u i d o nece-
sario para la marcha regu la r y sufi-
cdtnte de todas las l í n e a s , y para que 
no sufran entorpecimiento los viaje-
ros p o - - n i n g ú n nmt iyp , T-:. lo eso 
quiere 'la i n s t a l a c i ó n de nueva ma-
quinaria de repuesto que subsane las 
interrupciones fo r tu i t a s . 
Este ú l t i m o c a p í t u l o debo ser teni -
do en cuenta no sólo para la norma-
l idad oorf ionie de ios viajes o rd ina-
rios, sino t a m b i é n para el refuerzo de 
carros que se hace imprescindible e;i ! 
muchas ocasiones. A ciertas horas! 
del d í a , que son las m á s apremiantes 
para el pueblo, se hace imposible en - | 
t r - i r en los carros e l é c t r i c o s . Todos ¡ 
van por las {•alies m á s concur r i las, } 
atestados de pasaje que cm'lga enra- ! 
(Simado en las p la taformas, y muchos 
ind iv iduos que quieren mon ta r sé pa-
san una hora aguardando á que ven- | 
I g a un carro accesible. Esto á la le-
| gua descubre codicia por parte de la 
Empresa, al no poner mayor n ú m e r o 
de carros á d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o . 
Pero, m á s que codicia, [o que apárele • | 
a q u í es una ignoranc ia completa del 
p rop io i n t e r é s de la C o m p a ñ í a . Qis-
gustan á la p o b l i c i ó n sin beneficio 
prop io , y a ú n en per ju ic io manifies-
to de la Empresa. Las leyes m e c á -
nicas por ese lado son bien esp l í - i 
j citas. 
I E l consumo ¿le fuerza motr iz , y el les- j 
gaste de mater ia l siempre son en pro- i 
i po rc ión á la cant idad de peso en arras- : 
I t r e y á las velocidades adqui r idas ; y | 
l la d u r a c i ó n del mater ia l es menor ¡ 
cuanto m á s desproporcionado es el es-
fuer/o exigido á una m á q u i n a sobre el 
promedio calculado en la nornr-didad , 
j de sus funciones. Pos carros reí?ulár-
mente llenos resultan á la empresa 
I m á s económicos que u n solo carro con 
I carga excesiva, porque sobre prádíuc i r , 
i m á s el pasaje de aquellos, el deterioro 
del v e h í c u l o y de las l íneas es m á s con- ; 
í Mderable. La tr is te economía de un con- • 
\ duc tor y un motorista no salvan por I 
¡ cierto las p é r d i d a s que á la lar'jta se , 
sufren por' tan i n c ó m o d o y desatenta-
do procedimiento. 
Pero, aun hay m á s . I n f i n i d a d de pa-
sajeros toman el t r a n v í a sólo por brer ¡ 
ves distancias, y ante la d i f i cu l t ad d" i 
j subi r á los carros, se Resignan a i r á 
i pie. y t ó d ó eso pierde la Empresa. Rs- 1 
e a p a c í t e s e . p'.ies, sobre ese punto . V no ¡ 
vacile el s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r de los j 
j t r a n v í a s en aumentar el n ú m e r o de e?. 
¡ rros á las horas de pasaje ex t raord i 
j nar io . Estamos en la convicc ión de que 
| nuestro consejo, si lo atien le. será be- | 
I neficieso á la C o m p a ñ í a , tanto eomo al , 
p ú b l i c o , y hasta á muchos de los nu- i 
i merosos empleados suplentes del ser- | 
vicio. fffrp^iofirV-! gimarse algunas ho- ¡ 
ras de sueldo al lía. 
Xos queda algo m á s que t ra ta r , que | 
dejamos para otro a r t í c u l o . 
C( 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
2<) de Ju l io . 
Puesto que en Cuba so habla, y se 
escribe, tanto , sobre i nmora l i dad po-
l í t i c o - a d - u i n i s t r a t i v a ¿p0"-' ciue no 
aver ig i -ar l i verdad por medio de i n -
vestigaciones p a r k menlarias-
gressional i n í fU i r í e s—" cíMiio 
a q u í ? Donde rige el sistem; 
scnta l ivo, esto eis lo indicado 
sistema par lamentar io , hay ( 
curso y hay. a d e m á s , o t ro , q\ 
de in te rpe la r á los üi l inistros. 
todo asunto correspoihTe á ur 
ferio, el jefe de este, si ha pecado, 
q u e d a r á en descubier to; y si ha sido 
sorprendido, t e n d r á que entregar á 
q''.:ienes hayan abusado di1 SU con-
fianza. 
Estas invesl igaciones, hechas por 
comisiones de m j é m b r o s dé las Cá-
maras, como se n rac i i can a n u í v en 
M 
n en condiciones de ¡ 
f̂ as comisiones tienen é 
¡tn 
da.d. 1 
cho de ¿ I ta i 
no acudi r á declar. 
diferencia entre eí 
operan d i " de esas 






y es flelitp el 
H a y mucha 
v el ' -modus 
)misiones b u r ó -
(demenlD inde-
s t i lan en otros pa í -
que funcionan á puer ta cerrada 
lo suelen servir para echar tie-
n-a á los asuntos. Los testigos tie-
nen que pasar, como d i jo aquel cu-
bano fino del t iempo v i c i o , complica-
do en un proceso de i n í i l e n c i a ' . 'por 
el del icado famiz de una inquis i r l -
v a . " Se les in t e r roga y se les con-
t r a - i n t e r roga ; y contrastando •••ñas 
declarar-iones con otras, se acaba por 
sacar algo en l i m p i o . 
Luego, viene la acc ión j u d i c i a l , si 
ha l u g a r á e l l o : ó no viene, norque se 
h a b í a seguido una falsa pista. Las 
recientes investigaciones acerca de 
los " t r u s t s " han servido para probar 
Cosas que se h a b í a n nubl icado y tam-
b ién r>3ra d e s t r d r a l í runas loyendas. 
Y , as í estas investigaciones, como 
otras, sobre otras materias, d f n á on-
nocer hechos, que al pa í s le i m o o r t a 
saber y nue son d i ñ a d o s por la gen-
te míe piensa y estudia! 
Ahora se es tá pasando a q u í por 
una racha de investifraciones par la ; 
men ' a r i a s : y e^to se debe á onn, due-
ño de] Poder E j e c r t i v o él pa r t i do re-
n u M i f a r o . pero, teniendo mavo'- ía en 
1,j C á m a r a , d^ Representantes el par-
t ido deTíioern*i|,n, este, en la esner-;»'i-
za de descubrir le pecados á su ad-
versario, ba p royec tad" l> luz de su 
l in te r na s^bre ^ar 'os D'^ai- tannmtos 
m i i r s t e r ' a l e c : Hacipnda. Correas. I n -
te r io r . Jus t ic ia . Aí r r i "u l tu ' ra . Comer-
e"o y T r a b a j o . X o siem^v,> ce ÍUA'^S-
t iga en b 'sca de inmora l idades ; >in<i 
nue, en algunos c-sos. p-ira ver si 
hay defectos en los ge^viHos; lo eiial 
es 
consl i l uc iona l e s - les da Inerza para 
cor reg i r abusos ó errores. E j e m p l o : 
la i n v e s t i g a c i ó n , ya te rminada , sobre 
el Depar tamento dé Estado. El Se-
cre tar io . M r . K n o x . es un hombre 
superior, pero no dé] oficio. Es un 
graci abogado, que n i ha o c ü p á a u 
cargos d i p l o m á t i c o s ni empleos vu la 
B e o r é t a n a . Como jefe de ella, es tá 
haciendo alta pd l í t i c a , y. en su 0]"»i-
n ión , buena ; pero no ha hecho m á s 
que eso. Gracias á la i n v e s t i g a c i ó n , 
ha visto que la organiz ;cióii d e , é s e ' 
ramo es defectuosa y anticuada y 
qoe requiere grandes reformas para 
esl ai- á la a l tu ra de las que hay en 
las naciones adelantadas de Europa . 
Kn él ramo de ('erreos, l a inves t i -
da -ión ha puesto de manifiesto que 
el actual Secretario. Mr . ÉTitcheock, 
lo ha mejoi'ado bastante; y es este 
lau to m á s mer i to r io cuanto qilie este 
personaje no es un hombre t é c n i c o , 
sino un ' ' p o l i l i c i a n " profes iona l ; y , 
sin e m b á r g o , ha declarado inamovi -
bles á muchos empleados; con lo qun 
se ha p r ivado de favorecer á sus co-
r r e l i g i o n a r i o s ; el mayor sacrificio, 
acaso, de que pilé de ser capaz un 
' ' p o l i t i c i a n . " z 1 
JTasta ahora, n i n g r n a de las inves-
tigaciones, hachas ñ o r d e m ó c r a t a s y 
con toda pub l i c idad , ha revelado co-
sas feas: nada, como ha dicho un pe-
r iód ico " d e que la n a c i ó n tenga nue 
avergonzarse. Se gasta d e m a s í a ' o : 
ciertos m é t o d o s admin i s t ra t ivos son 
atracados; el personal va en aumen-
t o ; pero no hay c o r r u p c i ó n en los om-
ino de sangre para u n alzamiento que 
pro-lama la mora l idad y la regenera-
ción de la R e p ú b l i c a ! 
" E l M u n d o " es tá de acuerdo con 
I nosotros. 
Ñi po l í t i ca ni m i l i t a rmen te p o d í a te-
ner impor lanc ia el desatino de unos 
cuantos que se alzan para d-ar al Go-
¡ hierno un plazo de quince d ías ó pava 
reducir á cenizas la R; públ ica y des-
pués de matar á un campesino vagan 
ha-'onuuios como i am d e s p u é s 
r asesinado á Abe l . 
Escribe " E l . M u n d o : " 
Xo t e n d r á — d e ello estamos seguros 
n inguna consecuenc iá el acto con-
¡.vncral Acevedo, á quien 
-por algo semejante á lo 
vulsivo del 
ya una Vez-
que ahora ha h e c h o — i n d u l t ó bondado-
samente el general Gómez, pero los 
enemigos " d e l gobierno de los cuba-
n o s " se r e g o c i j a r á n dé este incidente, 
y lo c o m e n t a r á n desfavorablemente 
para la capacidad po l í t i ca del pueblo 
de Cuba. Rs lamentable que el gene-
ra l Acevedo no se haya fijado en ese 
aspecto de su aventura antes de arro-
jarse á ella, s in pensar que el p a í s ve 
con repugnancia estos movimientos 
convulsivos que sólo aproveehan & los 
extranjeros que desean asumir el Go-
bierno de Cuba para saquear su tesoro. 
Q u i z á s crean algunos que entre esos 
extranjeros ó norteamericanos á quie-
nes aprovechan esos movimientos con-hernantes republicanos. N i aun H r . , 
Ba l l i nge r . el an te r io r Secretario del l ^ ^ . ^ 0 ^ anden mezclados algunos que 
no lo son. 
l ' n solo inconveniente tiene para to-
dos ellos la actual in tentona. 
Sabe á muy poco. 
Se nos h a b í a antojado á nosotros, 
maliciosos por temperamento, s e g ú n 
m u r m u r a n malas lenguas, que la sal i-
da del general Acevedo hacia él mon-
te pudiera qu i zá s tener a l g ú n punto de 
contacto con la p r ó x i m a visi ta de M r . 
Stimson. 
" L a D i s c u s i ó n " y " E l Comerc io" 
coincidieron con nosotros. 
^ í a s por mucho que sea nuestra ma-
l ic ia no pudo parar mientes en las sos-
pechas que rechaza " E l Debate ." 
Dice el cofrade: 
U n pe r iód ico fundado exclusivamen-
te para combatir a l Gobierno, para ata-
carlo con toda>j las armas y que no ha 
sido nada pareo en acumular cargos 
de toda índo le sobre los hombres de la 
s i t u a c i ó n , i n s i n ú a , léase bien, i n s i n ú a 
un cargo enteramente g ra tu i to contra 
¡el Gobierno; indica la posibi l idad ds 
I que el alzamiento de Acevedo sea t an 
l sólo simulado. 
I n t e r i o r , á quien el Presidente Tf t í t 
t'V'VO que sacrificar, se le ha podMo 
tachar rnás oue de a d m i n i s t r a r m a l : 
no de haberse lucrado . No era as í 
a ñ o s atrár>. cuando, durante la Pre-
sidencia del r en eral Grant , hubo 
aquellos e s c á n d a l o s . Cont ra lo que 
0n el extravnero se cree, en este p a í s 
la i n m o r a ^ d ' v l p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i -
va va en d i s m i n u c i ó n y la que va q: e-
.1an,lo se refugia en esos legisladores 
que s i rven á los intereses especiales" 
y no en el Presidente y en sus M i -
nistros. L o m á s grave que se pudo 
ver filé que hizo muchos deBacerta-
dos nombramientos de empleados con 
fines electorales: neea lo , sin d u d í , 
ñ e r o del cual el i lus t re " d e s t r u c t o r 
de mons t ruos . " como le l l a m ó el Roo-
sevd t de la Univers i Jad de O x f o r d . 
no; i r ía ]avavsc, si perteneciese á l a 
Iglesi-i de Roma, con unas cuantas 
oraciones. v 
X . Y . Z. 
L a ya famosa intentona no ha teni-
do n i siquiera la eficacia suficiente pa-
ra mantener el i n t e r é s m á s de ve in t i -
'•"'e una con ve ni en'da ' r .drdable 
L o es. hasta para los Min i s t ros ó 
'•^"C'""tanos, á ( " r o ñ e s puede enterar 
de lo que no s a b í a n ; y est;i acc ión 
pa r l amen ta r i a y esta pvjblieidad—• 
que es el o x í g e n o de los gobiernos 
Pues bien, otro d ia r io , conservador, 
cuatro horas. i que se dice " p u r o " y patr io ta y que 
E l públ ico q u e r í a noticias sensacio-1 ostenta u n t í t u l o que d e b í a poner en 
nales. Y ha recibido una profunda de-i ]i l Plun.,a dtí sus redactores u n poco de 
Dción ¡ amor á Cuba, ya (pie en el co razón 
T / . . . . j no lo sienten ó no son capaces de sen-
L o ún i co merto es la muerte del m - l t i r l o hov porque ayer so]o odio ^ 
for tunado Naranjo . ¡ S ingu la r bautis- j t ie ron hacia la pa t r ia , ese d i a r i o da por 
cierto, acepta como cosa probada que 
el (Jobierno es tá en connivencia coa 
I Acevedo. 
La conjetura es asaz y fuerte. Pero 
no nos sorprende. 
No es al fin y al cabo m á s que una 
nueva acusac ión contra el Gobierno. 
Los d e m á s pe r iód icos , conservadores, 
liberales é independientes han descar-
gado sus censuras sobre el general A c j -
\ ; do y sus c o m p a ñ e r o s . 
Algunos m á s sagaces, m á s listos, m i l 
altos en sus miras, h a b r í a n de cambiar 
j la p u n t e r í a . 
Y no vayan á creer de n i n g ú n modo 
que les pueda haber salido el t i ro por 
i la culata. 
* 
w * 
De " E l C o m e r c i o : " 
Algunos pe r iód icos manifiestan que 
en el alzamiento del general Acevedo 
j hay lo que se ve y lo que no se ve; (pie 
' dicho general estuvo en los Estados 
' L u i d o s ; que al l í fué hospedado por 
cuenta de un americano, y que habien-
do ido en la mayor pobreza á aquella 
i na dón vino con a l g ú n dinero. 
! Todo esto indica que Acevedo no 
es t á sólo y que, si no e x p o n i é n d o s e á 
las consecuencias que puede acarrea;•-
i le su ac t i tud , hay quienes le a lentaron 
! á lanzarse á t an c r i m i n a l intentona. 
l l o r a es ya de poner toda la at 'ui-
| ción posible en los enemigos s o l a p a d o » 
| de la nacional idad. ¿ L o s hay? ¿ E x i s -
ten? ¿ Q u é les mueve á m i r a r con me-
nosprecio ó d e s d é n esta s i t u a c i ó n ge-
1 nuinamente cubana? ' S i los hay descu-
I b r á smos los de una vez para que se co-
nozean, y si no los hay d e j é m o n o s de 
a f i rmar lo porque á nadie per judica 
decirlo m á s que a l pa í s . / 
" Y sin embargo Ca t i l ina vive. ¿ Q u é 
digo vive? Hasta tiene la audacia de 
presentarse ante nosotros. Toma par-
t i c i p a c i ó n en los negocios p ú b l i c o s . . . . 
Y ¡ n o s o t r o s varones esforzados, cree-
mos c u m p l i r con la R e p ú b l i c a con sólo 
desviar e l f u r o r y los golpes de ese 
h o m b r e ! " 
( D e l p r imer discurso de C i c e r ó n 
contra C a t i l i n a ) . 
• 
* * 
Habla " L a L u c h a : " 
Los pe r iód icos habaneros comienzan 
á hacer conjeturas acerca del levanta-
miento del general Acevedo. 
Todos e s t á n contestes en que eso no 
pasa de ser una nube de verano, (pie 
nos ocasiona malestar dentro y desc ré -
di to fuera. 
Pero, algunos han comenzado ya á, 
pasarse de listos, pretendiendo ad iv i -
nar dónch está la pastora. Y no fa l t a 
quien suponga, malignamente, que es-
te movimiento tiene igua l origen mié 
el que se ha a t r ibu ido á otros de su cla-
se, habida cuenta de que han interve- . 
nido en las primeras noticias del le-
vantamiento, agentes policiacos al ser-
v ic io de la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n . 
No nos sumamos á los que t a l pien-
san: tenemos delante un l ib ro cerrado 
y no blasonamos de adivinos, suponien-
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Curado con gran éxito sin dieta limitada. 
El Sal-Sano físico y nutritivo hace des-
aparecer todos los síntomas de la enfer-
medad, aumenta el peso y da fuerza y 
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El ZHlxlr de Vi rg in io CTyrdahl cura las varices caando son recientes; 
las mejora y las vuelve inofensivns cuando son inveteradas. Suprime la 
di'hiliáaa de las piernas, la pesadez, el entumecimiento, los dolores, las 
liinrhn/.mies. Previene las ulceras varicosas ó las cura ó impide sus 
frecuentes reproducciunes. Iiintamienlo fácil y poco costoso. Envió 
gratuito del folleto explicativo escribiendo : Pr"*ctuotos xtrYRSAXXj, 
9 1 , iVEruiar, H A B A N A . - Hr venta en lodas las Faruiadas. 
P A R A C U B I E R T O S 
Y A C C E S O R I O S D E M E S A P O E S Q U I N A A A G U A C A T I 
C 234Í Ag. 
E L C O C H E N U M E R O 1 3 
POR 
J A V I E R D E M O N T E P I N 
(Esta novela, publicada por la casa edito-
rial de Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la "Moder-
na Poesía," Obispo l l l . ) 
(Continúa.) 
^ mismo t iempo e s c r i b i ó dos H-
ne0s á Esteban i n f o r m á n d o l e del re-
j^pso del senador^ que h a c í a impo.si-
su v is i ta á J u a n Jueves en aqus-
a noche; pero decía- que en breve 
la l l eva r í a á efecto. 
Esteban no l a m e n t ó esta d i l a c i ó n , 
j11*' f iaría m á s fuerzas á J u a n Jueves 
j p r a contestar y h a r í a que Es ter De-
e'lx estuviese t a m b i é n en estado de 
Í^Ponder a l j o v e n abogado. 
L U I 
L f L e f e c t o del t r a t amien to empleado 
d / ^ 5Íte^an L o r i o t h a b í a s e p roduc i -
ea la loca. 
La fiebre ced í a v E 
ür de 
•'"•dar • 
ster p a r e c í a sa-
un s u e ñ o . 
miradas incier tas denotaban el 
de su m e n t ó , que q u e r í a re-
y como e x t r a ñ a s e lodo cuan-
to l a rodeaba, quiso p r e g u n t a r ; pero 
•el p rac t ican te h a b í a rec ib ido sus ins-
trucciones é irnipuso si lencio á ja en-
ferma. Todo sacudimiento m o r a l era 
peligroso en su s i t u a c i ó n ; era necesa-
r i o esperar u n momento opor tuno pa-
r a dar á Ester cuenta de los sucesos; 
pero sus preguntas p roba ron hasta la 
evidencia que su r a z ó n funcionaba 
b ien . 
•Con l e n t i t u d p r u d c n l e y por gra-
duaciones estudiadas, se fué dando la 
luz á su i n t e l i í j enc i a . que h a b í a v i v i -
do en las t in ieblas duran te veinte 
a ñ o s . 
E l doctor l l e g ó á la hora acoshnn-
brada v d i r i g i ó s e con el prac t icante 
Esteban t o m ó sus dos manos, y ! vuest ra promesa y tened confianza 
m u r m u r ó dulcemente : 
—'Más adelante le buscaremos j u m 
tos ; ahora ho p e n s é i s en nada, 
en m i . 
Esteban hizo una s e ñ a á su subor-
l iabéis dinado, que v e r t i ó algunas gotas de 
estado enferma, e s t á i s muy d é b i l . . . | un l í q u i d o en una cuchara y se lo h i -
— ¿ D ó n d e e s t á l a s e ñ o r a Amadis? : zo beber á l a en fe rma: sU cabeza ca-
¿ D ó n d e e s t á m i hijo'? deseo verlos. I y ó pesadamente sobre la almohada, 
Y á estas palabras a c o m p a ñ ó un j y profundo s u e ñ o c e r r ó sus ojos, 
mov imien to para bajar del lecho. Es- E n este instante oyóse ru ido de pa-
teban la de tuvo y el pr .udicante d i - sos eu el co r redor ; el prac t icante 
j o á su o í d o : ! a b r i ó l a puer ta . 
—-Ta veis que se acuerda; ¿ p o r q u f i — S e ñ o r doctor—dijo.—es el direc-
no le p r e g u n t á i s ' I t o r con dos desconocidos; vienen 
— N o es t iempo. a n u í . 
E l m é d i c o estaba pál ido ' , agita- I Los tres personajes penetraron en 
d o . . . , de aque/ momento iba á de-1 l a celda de la loca,¡ 
pender el é x i t o de su obra. Ester se — M i q u e r i d o . c o m p a ñ e r o — d i j o el 
venido instantes antes, p o d r í a i s ha-
ber juzgado de los resultados obteni-
dos. 
—¿ITa d i sminu ido la locura? 
—Creo que ha recobrado la r a z ó n . 
— ¡ S e r í a m a r a v i l l o s o ! ¿ L a h a b i é s 
l n i 
o p e r a c i ó n esta m u y 
ero p rovocar en ella 
á l a le Ester, que a l o i r ab r i r 
l a puer ta se i n c o r p o r ó en el lecho, 
m i r ó á Estoban con vis ib le i n q u i e t u d 
y m u r m u r ó : 
— ¡ D i o s m í o ! ¿ E s t á malo el do'C-
t o r j n © r qué no viene á verme? 
Esto, que p a r e c í a una d i v a g a c i ó n , 
hizo t embla r á los dos h o m b r e s . . . . 
¿ ' hab r í a sido i n ú t i l l a o p e r a c i ó n ? 
—'¿No me c o n o c é i s , h i j a m í a ? E l 
doc tor soy yo. 
L a convaleciente m o v i ó la cabeza 
7 c o n t e s t ó : 
— N o , mi m é d i c o es u n anciano, 
tiene los cabellos blancos, y se l la -
ma . . . a vudad mi memor i a . . . 
s i n t i ó enternecida y m u r m u r o : 
— ' ¿ N o q u e r é i s contestarme? ; . l i a 
sucedido a lguna desgracia á mi h i jo? 
¿ h a muer to? 
— N o , t r anqu i l i zaos ; ¿ q u e r é i s te-
ne r confianza en m í ? 
L a enferma hizo una s e ñ a l afirma-
t i v a . 
—Entonces, esperad á que yo os 
p r e g u n t e : yo os lo d i r é todo, tened 
paciencia, os lo d i r é todo, os lo pro-
meto. 
—Decidme al menos dónd< 
— E n casa, de un amigo. 
— ¿ D e q u é amigo? 
(Iirector.—os presento ai s e ñ o r ins-
pector de 'las casas de locos del de-
pa r t amen to de l Sena y m é d i c o alie-
nista, de p r i m e r o r d e n ; este otro ca-
ballero es su secretario. 
Se 'cambiaron los saludos de orde-
nanza, y el inspector c ien t í f ico se ade-
l a n t ó á Esteban, exc l amando : 
—iQuerido c o m p a ñ e r o , deseaba co-
noceros, porque se habla mucho de 
vos en el mundo de l a ciencia ; se c i -
ta una o p e r a c i ó n m u y a t r ev ida que 
h a b é i s hecho y deseo conocer á la pa-
ciente. 
— A q u í l a t e n é i s — d i j o Esteban con 
[JO s a b r é i s l a n l e ; cumn l id la mayor na tu ra l i dad :—si h u b i é r a i 
m t e r r o ^ 
— A ú n n o ; 1 
reciente, y no ( 
una crisis. 
— ¿ Q u i é n es esta s e ñ o r a ? 
—'Una que ha venido p o r orden de 
la. prefectura , con reserva é incomu-
nicada. 
— ¡ I n c o m u n i c a d a ! — e x c l a m ó el ins-
pector so rp rend ido .—-¿ E s t á acaso ba-
j o la acc ión de los t r ibunales? 
— N o lo s é — c o n t e s t ó entonces el 
d i rec to r .—Vos s a b é i s que las ó r d e -
nes que nos comunican no van acom-
p a ñ a d a s de n inguna e x p l i c a c i ó n ; no 
nos han dicho m á s que por " i n t e r é s 
de la salud p ú b l i c a . " 
— ¿ C u á l es e-l nombre de la loca ? 
Esteban i n t e r v i n o entonces, y d i j o : 
—'Ester De r i eux . 
—Consu l t ad nues t ro regis t ro—con-
t i n u ó v o l v i é n d o s e á su secretar io:— 
q u i z á a l l í encontremos a l g ú n ind ic io . 
E l secretario a b r i ó l a ca r te ra gran-
de que l levaba, s a c ó var ios cuadernos 
donde estaban por c a t e g o r í a s los 
nombres de los locos encerrados en 
d i asilo de Oharenton y nada h a l l ó . 
—'Buscad en los incomunicados. 
E l secretario b u s c ó en u n cauderuo 
especial, pero i n ú t i l m e n t e . 
—fe N o e n c o n t r á i s el nombre de Es-
ter Der ieux? 
— N i n inguno que se le asemeje. 
—Entonces se ha cometido un 
e r r o r ó en la p re fec tura ó en la casa 
—'Aqu í no, s e ñ o r inspector—se 
a p r e s u r ó á decir el m é d i c o direc-
t o r . — P o d é i s consul tar el regis t ro á 
vuest ra salida, y os c o n v e n c e r é i s de 
que no ha habido e r r o r por parte 
nuestra. 
E n efecto, á l a sal ida consul taron 
el regis t ro , y el inspector no pudo 
menos' de dec i r que h a b í a habido 
e r ro r en la prefectura . 
Entonces Esteban a p r e s u r ó s e á to-
mar la palabra , y d i j o : 
— í C r r o r asaz pe r jud i c i a l para la 
enfermedad, sobre todo en este mo-
mento. 
— E n cuanto á eso, .pemitid que os 
d iga que n o ; si esta pobre s e ñ o r a no 
t iene f a m i l i a , en nada sé le ha poJi -
'do per jud icar . 
— V o y á tener el gusto de p r o b á -
roslo, 
{Continuar* ' 
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D I A R T O D E L A m&S$&>' •Ed ic ió» I» h í a f . a n i t . - A g ' W t o 3 d, 
do ouo contiene lo que no anbornos.j S é contenta con que le penlcnien la 
Q u é d e s e eílto para los que en sus co-1 y ^ i a . 
Rientarios sobre el suceso, y sin parar-1 ggnera] Gómez le Ha prometido 
se r u barras, ponen en juego la^ . ta , vu{l.iig.n.U) los tr ibunales 
ravi l las del ingenio o las manifestado-
. v üe -i i i s i i c i i i . 
nes de su bil is . . , . A1. « n - „ 
j v + T-a^nava'hon, A l t o bongo, (, aya.jaoos, 
Si nos h u b i é r a m o s pasado de listos 8 • 
00 h u b i é r a m o s preguntado " d ó n d e es- i e » l a ' . 
. . n aQi. Desnerezamientos de sedh'mn. 
t á la pas tora ." Y a lo h u b i é r a m o s sabi- ' 
do á estaá horas. 
PU 'ócenos que es " L a L u c h a " el 
que esta vez so pasa do listo. 
L o de las "manifestaciones de la bi-
l i s " no lo comprendemos. 
I n t e r r o g á b a m o s " d ó n d e es tá la pas-
t o r a . " 
¿•Pudiera s e ñ a l a r n o s el colega en q u é 
parte de esa pregunta está la bilis? 
B A T U R R I L L O 
E l a l m a g a l l e g a 
Y o b a h í a oido al O r f e ó n Kuskaro , 
fo rmado por mozos tic recia contex-
tura , altos y gruesos, de anchos pe-
oll'OS y blanca tez, i n t r é r p r e t e s afor-
tunados de la robusta poesía fascft, 
a l t i v a como las sierras de N a v r ra . 
I Para " E l T r i u n f o " no hay presn-
I piie-los ni t r ibutos excesivos, 
i Xo hay clavija por mucho que se le 
' apriete, capaz d . hacer estallar la cuer-
da económica . 
I Dice " E l T r i u n f o : " 
j Xnestro estimado colega el DIARIO. 
I DE LA MARINA s i s u é enfrascado RN 'IL 
Y o creo que hic ieron mal estos ga-
n os elifiriendQ para un nuevo alar-
dp de 's,ls - l ls , t ,s íll t í s , ' " ' , , s ' de m s 
„ , . . , , , , v(1ees y de su v o c a c i ó n por el 
estudio la casita h u m i l d e ; pero h i -
eierof! Vicn volviendo á cantar, can-
t011do muclH), l levando a otros sitios 
de iui « ^ 1 0 , á o ídos de otros veci-
nos al lecho "dsmo de las damas en 
fft,p¿aa |a rica me lod ía de sus can-
tos , asj hubo unas horas de it-regua al 
Como no sea d e t r á s , es decir, cu la i m p u g n a c i ó n de los presupuestos, 
ÍVanca y sincora eotuo el sentir de las i ba ta l la r de pasiones qi?e nos 
almas gu i imxcomas y b i l b a í n a s . j deso-rnciau. y :is;i Pl u!u'S;l ,m:, yo:' 
Pero yo no hab ía 'o ido al O r f e ó n , ^ 7 ¿a fecunda conf ra l . r n idad 
" E c o s de G a l i c i a . " Y fué en la no-
che del 'domingo ú l t i m o que sus 
hombres v i s i ta ron mi pueblo y en los 
bellos salones de ]a Colonia Ivspaño-
la cantaron la dulce y quejnmbros'a 
poesífl gallega, y poblaron luego de 
a r m o n í a s y ternezas la cal lé en que 
en oleadas de luz, y acaricia y b a ñ a 
la e m l M Í s a m a d a brisa del T r ó p i c o . " 
Cesó la fiesta; los abrazos y los v i -
vas cesaron. El t r a n v í a , repleto dé 
corazones sanos, poblado de risas, de 
(diistes. de franca y co rd i a l a l e g r í a , 
p e r l i ó s e , calle ahajo, en las sombras 
de la noche, á t r a v é s de esos campos 
un tanto einprobecidos de mi p rov in -
cia amad-i. 
Y al vo lver al t ib io hogar, m á s fe-
liz eriHii'o mási agradecido y m á s 
la zona m a r í t i J 
" ele BaS 
sión de terreno en 
del mencionado Sur 
b a ñ ó . 
ti". Idem Ídem con 'as pubUCaÍ 
nes ú l l i m a m e n t e reeibuias con d-e í 
no á la Pdblioteea de hi c o r p o r a l ' 
7o.—Asuntos varios. Uü 
respuesta de " L a Lucha 
# 
aunque cita, algo de lo que escribimos v i v 0 ' (>omn si 'á lns 9"^** " n dome, ca r i ñosos , 
sobre la materia, parece no haberlo di - pHfaéijáe de las letras de-aran B] tes 
d '^ espanoles y cubanos resiste a todo ! agradecido cuanlo m á s honrado, fuí-
nefio v i l de separarnos en h pa-, me pensando: ¡ (\ :v' inf lneinda i m ¡ 
t ^ a sin CotUwftí 'll!''-i'0 ^e h a b e r n o s i p r a n d s ej^rgen estos orfeones ên l a 
" ' d o la ÉqlvePsidad. la fami l ia , las | edm'a dón moral y en la grandeza ¡ 
costumbres y 1™ sentimientos en la ' 
marcha de los ú l t i m o s siglos. 
Yo creo me hicieron mal vi torean-
exccsi \amente c i r i -
ñ o s o s ; i)ero yo les a c o m p a ñ é , yo g r i -
' é con ellos, yo e spac i é el c o r a z ó n y 
menta l de nuestro pueblo! L a mú-
sica dulc i f ica sent imienTOs, Mejora 
inst intos, eleva el pensamiento y v i -
goriza el c o r ; r ' ó n . Las a ñ o r a n z a s del 
t e rn i f i o , cantedns al o ído nuestro, 
a l ientan la •esperan//! en la reuenern-
a s l c i ó n de la pa t r ia , y al pe^p&ts por 
gerido bien, pues de otro modo no nos dunonio de su ardiente carino, 
nc a ^ T ó a c h a c a r í a , como hace, la reeomenda-1 Celebraba la "Casa de los e s p a ñ o - Sentí fort i f icada el a lma dando vivas oí 
E l mismo colega publica unas deeia- ^ ^ ^ (MV(.n nn(n.os imir(l0s¡(),; )es una f i ^ t a l i ! erar io-musical , tmns - A " C v U " Y á " E s p a ñ a . ' dan lo v i - las honradas patr ias ajenas nos Pe 
radones en que el general Lomaz con-1 ^ S(1 recftrgUen ]og anuales. j f e r i d a . para recreo de sus a s o c i a d o s . ^ A d i t i c i a " y á " ( ¡ u a n a j a y , " 
dena la locura de Acevedo. | Ciertamente hemoo reiv.rdado (pie en y en homenaie á la t r a d i c i ó n que, ve- ¡ ( .0nrmldlcndo en nuestros «luereres y 
Y censura como de refi lón lo que 61 la época colonial se s a t i s f a c í a n — sin ncrnn-lo á Santiago A p ó s t o l , peine-j 0I] n^estfOs anhelas de eterna ventu-
l lama " t r i s t e s negocios" de la A d m i : ' protesta—-tributos que hoy no existen mora las heroicidndos del pueblo ibA- ra< /, las provincias hermovas que 
. ¡ y por cuya r e su r r ecc ión no abogamos. ; ro en pro de su r e l i g i ó n y U sn i n - >arriil!an á coro el C a n t á b r i c o y c] 
n is t iac ion . _ • . , , ! Pero sin abogar por ellos se dtdien ra- dependencia. Y era el m á s infere-1 A + W Í C O V á b's l lCTmo^é p r o v i n 
Creemos que en lo segundo el celo Qordar qtlé (.i(M,os h,.l(.(M1di.stas no ^ n l e a t rac t ivo de] programa la. ana- ' 
catoniano l leva al franco general mas nos vengan con filosofías á lo Jorge r i c ión de esa hermosa masa cora l , 
allá, de lo jus to . ¡ Manr ique á sostenernos que " c u a l - por pocos de mi« convecinos conoc í "ta 
H a b r á qu i zá s algo que nuela á po-! quier t iempo pasado fué m e j o r . " | 1Y1ás que de n o m b r " : ñ o r mí mismo— 
| H o y no pesan sobre él ciudadano imrra to yo—no a p l a n d i r h t o d a v í a . 
L a imprps i ' ' n p roduc ida en la so-
iV 
dredumbre. 
•Pero t a m b i é n hay algo en esos n e g ó 
cios que huele á progreso. 
# * 
Tampooo el M i n i s t r o americano M r . 
tantas contribuciones como in illa tém 
j porr y es bueno que sea as í . 
Como es bueno t a m b i é n que haya 
gastos restringibles. 
E n una palabra, nuestra tesis con-
siste en sostener que Cuba está en cou-
Jackison, concede impor tanc ia al ex i - j .¿j^onpR eXéceíéntes para mantenerse 
guo movimiento. U n p e r f w t o equi l ibr io financiero P';''- miPnVo fl0 admira . 
Dice el mencionado colega " L a L u - ! puede d i sminu i r sus gastos s m H e - dl]ra 
, ; gar á exageraciones peligrosas v por-, v „ , 3 . • i , t* cha: 8 ^ «-s^ K i . i • enando, termina-to el esp^etacn-
, •, , que p o d r í a , aunque no debe hacerlo, , . . , ••, . n , , , .. , 
•R^ne^to a v nie á a Habana d e l , . • J - * * - i lo smnal. el dns l re ( hane se ooshno rtes.pcoio ai Maje a M ci^uiti ja Ul'11 anmentar sus ingresos mediante t r i b u - , . • i e 
, , en honrar mi bobio. ofrecer sus res-
i tolerables. • * ' • i - i i ^ 
| petos a mi t r i b u y hacer nue su Of-
E n cuestiones de filosofía p a r é c e n o s , fpón cantase " L a A u r o r a " y " L a 
del " M a i n e , " y que le p a r e c í a el c o l - j ^ ló ico vol.ver k vis ta ha(lia lo bn,v | Alborada " cahn m U v e n t á i s , el ve-
mo de la candidez que se le atr ibuyo-1 , , . . . i , ! l i n d a r l o a g r u p ó s e en el a r royo y en-
r a s ignif icación po l í t i ca . | no de b pasado, para imitar lo.^ m * ] U m ñ hnho ^ á y e enferma, que se 
c ías q"0 é Golfo y el Caribe encie-
i-ran én cesta inmensa de i r i s i d a s 
espumas. 
y lo j n r o — p a r e c i ó m e cuando ellos 
p o n í a n en las 
su fe en los destinos de la patina y 
eiedad guan^iavense fu-' «abro^ ís i - ^0¿jQ sU orgu l lo en el porven i r de 
ma : los comentarios favorables han p a r e c i ó m e que el ¡alma de Ca-
dnrado d í a s : lo mismo la selecta con- sfi inclinaba sobre el o c é a n o y 
currencia del Casino que la compnc-! prnr,in,1(,iai)a al oido de la v i rgen Cu-
ta muchedumbre estacionada f rente }vn nri idmno de amor y de é s p e r a n z á , 
8'1 edificio, presa f;-eron de un s e n t í - en riomand-r de un beso de r e c o n o c í . 
miento y de conf ra te rn idad . 
van, PÓdemoa entendernos mejor y 
querernos m á s . cantando^ y oyendo, 
qiU'é recordando errores y e c h á n d o -
nos en cara debi l i la des. 
Cantad pues, celtas supervivientes , 
hi jos amanies de la t i e r ra de Curros 
y Rosa l í a , de P o n d r l y M u r g n í a . de 
Lamas y C o n c e p c i ó n , puyas grande-
zas antifirn-^s c a n t ó Camelar en i n i m i -
tables p á r r á f n s , y cuya grandeza fu-
t iernas estrofas toda tura c a n t a r á la fama en b reve : t a l 
obra real izan, de pa t r io t i smo y de 
enucDción . de fe y de civismo, . los 
" m o r r i ñ o s o s " one la evocan desde 
las t ierras de Colón . 
JOkámv NT. A R A M B I I R U . 
Secretario de la Guerra de los Estados ; 
Unidos, nos m a n i f e s t ó M r . Jackson que ¡ 
sólo t e n í a por objeto v is i ta r las obras 
mém» • - -
/ ,Qué di je yo para presentar á mi 
pneb(o a] Or feón t r i un fado r , cum-
pliendo un encargo enaltecedor, pe-
ro para mí d i f í c i l ? L o menos que la 
ocas ión e x i g í a : lo que dicó q'BÍen se 
si-nte acobardado ante la m a g n i t u d 
; de una. obra nara la cual no tiene 
Que se reconoce que es una coinci- j t raer a colación lo que se cree malo pa- ^ aeoniodar ontrr> almohadas para i r „ ^ s incer idad 
d-encia que el citado Secretario venga ra jus t i f icar los vicios presentes. no perder una nota de h s admirables V- ^ L . ^ X - U . -J; ^ . Ü u i r ' A~ ^á, 
á la Habana en los precisos momentos 
en que se l ib ra una encarnizada cam-
p a ñ a contra el Gobierno por medio de 
la prensa p e r i ó d i c a ; pero que esa cam-
p a ñ a no tiene, por lo visto, otra fina-
l i dad que denunciar i r regular idades, 
que é l , desde luego, no sabe si han si-
do ó no cometidas; y que no es lógico 
suponer que el general de la Gran Re-
p ú b l i c a env íe á su Secretario de la 
Guerra á Cuba, s in m á s objeto que 
Todos los pueblos t ienen condieion-s piezas musicales 
m á s ó menos excelentes " p a r a mante-j 
nerse en perfecto equi l ibr io financie-
ro. Todos pueden d i s m i n u i r sus gastos 
L o malo y lo peligroso es que vayan 
* 
C A M A R A S 
fiodak. Premo, C c n t u r y y Craflex 
j toda clase de efectos fotoírráf ieos , 
á precios de f á b r i c a , f o t o g r a f í a 
de Oolominas y C o m p a ñ í a , San Ha-
fael 32. Retratos desde un peso la me-
dia docena en adelante. 
i i—L> <Baii 
L n estos d í a s no me han faltad 
elogios del almas buenas, ni diatriba! 
que me han honrado lauto como I 
elogios, porque las diatr ibas de IQ! 
malos, de los ••nvidioMis, que no p * 
ven ver sin IrisL'/.a el bien del p r ó í 
mo, enaltecen y no denigran. 
E n t r e los (pie han alegrado mi aL. 
nm con sus desahogos de mezquinad 
pa-siones, f iguran unos caball<.,.0s 
muy originales, l i a n v iv ido y viven 
pegados á la ¡evita de personajes qU,e 
pueden a r ro j a r el mísi ro mendrugo 
han bu l l ido siempre entre elementos 
mediocres. Xo han dado paz ¡'i la plu. 
ma en la tarea d-; adular , llamando 
homado á cualquier jugador y poij. 
t ico consecuente á cnalqnior Fresco 
que se va con el que mejor le pagne-
han puesto en las al turas á cua lqu i^ 
insecto de la ora tor ia , de la p o l í t i c a s 
de la l i t e r a tu r a , y rugen de ira por_ 
tlue a l g ú n amigo ha pecado de bené-
v o l o . . . 
;S;-r;'i ja jus t i c ia la suprema vir tud 
que inspira á esos aprecinhlos ciuda-
danos? ; S.erá la r u i n venganza ó la 
e m p o n z o ñ a d a envidia? 
Es verdad que nada valgo. Es cieri 
to (pie no so\' i lus t rado y que no rn? 
sobran v i r t udes ; píu-o ¿son genios 
son modidos d ' l i on rado ; los que apa-
ren tan indignarse? 
Los conozco: unos han bri l lado en 
el gar i to y en la taberna, otros haji 
derrochado " á n d a l e s de la familia-
o í r o s . . . trias vale cal lar . 
¡ 'Señor : p e r d ó n a l o s ! 
J . V I E R A . 
DE A G R i C U L T U R A 
Orden de] d ía de la ses ión que ha 
de c.debrar 'a J u n t a P rov inc i a l d'3 
A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y Comercio de 
la Habana el d í a X d é Agosto, á las 
Xo necrsitnba m i pueblo de mas 
i expre-iva i n t r o d u c c i ó n . E l nombre 
' de '-Ecos de Q a í i c i a " le e n f a m i l i a r ; 
él prest igio de la sociv'dad vis i tada i tres d^ la tarde, en el despacho del se 
•Castro C h a ñ é , amisro del alma, her- a u g i r r a ^ el m é r i t o de la fiesta: mi I ñ o r ( iobernador P r o v i n c i a l : _ 
mano siempre fiel d^ mi ¡ r i é ly idaWe e m o c i ó n hac í a present i r l a o b l i g a c i ó n 
\ ' A \ ~ ~ I7^X*f iAJÁi«A nnQ^.lr, bu r ros Enr ínncT: : maestro insiarne. 1 dp ovacionar á p jn generosos amie:os. 
a u m e n t á n d o l o s , a u m e n t á n d o l o s cuanUo r J ' • ' u- * ' L , , , jA „„ 
, •,. • - i dehea-lo m ú s i c o : ¡ q u e sabio e^es en S á b e s e one el prefacio nc un l i n i o 
la se-1 ° . — D a r lectura al ¿ d a 
sión an ter ior . 
2o.—Dar cuenta con el i n f o r m " eral-
por necesidad debieran d isminui r los , j i í ~ ¿ g ¿ } 2 á ¿ i ^ ' '¿¿ ^ ¡ g ']*s\cm de anenas d ^ i d e a de la b r i l l an tez de las ¡ ü d o por la Seeci m de Asuntos Sene 
P o r mn-ho que " E l T r i u n f o " aguce ! an6nimf>s ;SrtisíflS: ^ bipn K,hPs r n . p ^ v ñ ¡ . m s iguen; pocas veces el rales en el expeden te p romov ido en 
el ingenio, y por excelentes que sean las municar á tus amigos la savia tfó t u prologuista hace sent i r como el an-
comprobar la certeza de los cargos que | condiciones financieras de Cuba, un amor a r t í s t i c o , y q u é d isc ip l inada- t o r : en estuche modesto suelen g.:ar-
cootra determinados funcionarios CÜ- déf ic i t de siete millones, s e r á siempre mente es obedecida t n ba tu ta por darse p s ricas j o y a s ; él producto pn 
esos muchachos gallegos, en puyos m no deja de serlo por pequenez del 
, corazones late como en el t u y n el eul- anuncio, 
que el de Wash ing ton tiene plena eon-i T or m n ™ 0 se ^ g e n i e Para j tn regional y en cuyo recuerdo v i - Y así s u c e d i ó . Y ello fué u n 
fianza en su habi l idad para atender á buscar el medo " t o l e r a b l e " de aumen-! VPr, covn.n en 0| { l l y o ]a p\^eR na t iva , t t i ianfo m á s para el Casino este, lazo 
b a ñ o s se han formulado. Que esto ép ' r i innnninente de bancarrota, 
incumbencia del gobierno de Cuba, y1 
sus intereses y •cuidar de ellos. i r la t r i b u t a c i ó n , no p o d r á " E l T r i u n - 1.a r ía rumorosa, el f o l l á i s t up ido , de paz entre é l e m e n t o á que no pue-
Nosotros apenas sabemos lo que 68 f o " destruir el hecho i r refu table , pal- pradera en f lo r , rememhrsnzas d e l , den dejar dé nuererse á pesar de lo 
lógico ó i lógico en medio de esta ba- pable, de que Cuba paga por cabeza a l , ̂ g a r y los ñlHmoR besos y las úl t i - i pasado y frent e á las incer t idumbres 
raün .da Estado, á los Consejos Provinciales y]™** dp las n-Pnas m a ^ e - ^ e ] porven i r , f ac to r educat ivo, oasis 
raunaa- / ^ A1 i c i t a s . . . ! ! de amis tad si tuado en medio a las 
¿ T i e n e algo de lógico, de racional e l , al M u n i c i p i o mas que Franc ia , A lema- , p rpo i , i6n Pn las notas, r(ué ' ealdeadas arenas de la po l í t i c a local : 
alzamiento de Acevedo precisamente n ia , las dos naciones m á s recargadas sen,|jmjpI1|0 €n jos o-jros, ouó ident i f i -1 para este Casino que—como r e c o r d é 
en estas circunstancias? 
S i n embargo á veces aun en lo m á s 
de Europa. cac ión la de tus muchachos eon el j entonces—"no sólo agrupa en sw re; 
Y no se olvide " E l T r i u n f o " de que pensamiento de P e v e n t ó s . con la t r i s - i c into , y ama y bendice á las fami l ias 




1 e jé rc i tos monstruosos n i escuadras to-
d a v í a m á s numerosas. 
Tiene en cambio o t ro e j é r c i t o que no 
S e g ú n se v e r á en otro l u d e l pe- le va en zaga á n inguno de las grandes 
r iód ico el general Acevedo ha hecho y a ' potencias 
proposiciones de p r e s e n t a c i ó n . E l d* la burocracia, 
Ese color que tanto admiran los 
hombres y mujeres se consigue 
muy pronto,usando diariamente el 
que es el mejor para 
embellecer el cutis. 
De venta en todas las Droguerías. 
Tinte d» HUI pura Ion cabelloa y la 
barita, WOKVO O cnatano. 
Prorlo cent. 50. 
E l p e q n e f t o a m a r í r o r d e l a c e r -
v e z a Ja c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 
y n o h a y n i n g u n o q u o s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a I J A T K O I C A L 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E I ^ i -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 H A B A N A 49. 
C 2370 ' Ag. 1 
Deberían do usarlo todas la^ scñonis 
oti climas cAlidi's: Pn Dtáf rct'rifi'M-aptP. 
Olfativo y iffspsi'aiiio para la cara, las 
liljktióá y !o» bi'.izos, calma y cura la& 
iiT¡i:tr.iniios, las iiicadmas de inioctos, 
erupciMIltil ciuáMea>, eic, hace la pit?! 
smiiiimenlír suave y afcrriopelada y 
presta al oútis una belleza sin 
igual De venia en las nK'jores far-
m '̂-ias v p"r''inn(>nas dn todas pnrt^s 
PlÁm Vi KALYDOR do FOV/LAND. 
de! (17, Haiioii darden. Londres, y 
relu'hsonse tniios los demás. 
la La Habana: DnGGULÜIA S*?̂ A,<I, hrnit Roy. 
p r e s i ó n de los s u e ñ o s Voig-a; n n é 
saturados todos vosotros del amor 
inmenso, inpxtincr . r ihle . c\p Snevia, 
m á s adorada cnanto m á s (li-stante, 
m á s g lo r i f i cada cnanto m á s i n f e l i z ! 
* 
fonnni f ami l i a , sino que p r o c u r i 
siempre asociar á sus actos p ú b l i c o s 
á a l g ú n cubano significado en l a re-
g ión , ó en h n a c i ó n toda, po r sus 
viejos amores, por sut-. cultos viejos, 
i a m á a vacilantes, por la pa t r i a her-
mosa que el Sol del T r ó p i c o envuelve 
TMirr 
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E l ho to ! UVÁS firesco <lc N u e v a V o r k . D o m i n a el 
i a r q u e C e u t n U . 
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el Gobierno de la p rov inc ia por el se-
ñ o r C. J . H u r r a h . para la construc-
c ión de un ramal á* f e r r o c a r r i l de 
vía estrecha en la p laya de Baracoa, 
quedado sobre la mesa en la ses ión 
anter ior . 
3o.—Idem idem con el in forme emi-
t ido por la Secc ión do I n d u s t r i a en 
el expediente p romov ido en dicho Go-
bierno P rov inc i a l por ci s e ñ o r F r a n -
cisco R u i t o r t . en so l i - r tud de eonce-
bión de terreno en la 7 o n a * m a r í t i m a 
del -Surgidero de B a t a b a n ó . 
4o.—Idem idem con oj i n fo rme emi-
t i do por l a misma Secc ión en el ex-
pediente p romov ido en dicho Gobier-
no por los s e ñ o r e s M . V o u v a l i z y Ca., 
en so l i c i tud de c o n c e s i ó n de terreno 
en la zena m a r í t i m a del Surg idero de 
l i a ta b a ñ ó . 
5o.—Idem í d e m con (,1 in forme emi-
t ido por l a Secc ión de Asuntos Gene-
rales en el expediente p romov ido en 
el repet ido Gobierno por el s e ñ o r 
Juan Esfakis , en so l i c i tud de conce-
G R A N I M P O R T A C I O N 
D E J O Y E R I A 
E n el d e p ó s i t o de joyas finas de bri-
llantes, br i l lantes sueltos y relojes 
I H / I R G E U R S O W R T B N E Z 
M U R A L L A 27—Altos . 
FTay grandes existencias de joyas e|¿ 
general para s e ñ o r a s y caballeros; gran 
sur t ido de aretes, sortijas, temos, co-
¡ lares . Erargantiras. mcdailas. leootinaSi 
alfileres, cadenas de abinieos y gftató»" 
los de todas formas. 
E n r e lo j e r í a hay erran variedad ,4<M 
relojes de precis ión pora señoras y ca-
balleros; especialidades para relojes 
Reñora, oro mate con adoraos do dia-
mantes y bri l lantes, y co r r í -T te s de to-
dos t a m a ñ o s . — T e l é f o n o 6S5. Apartad* 
248. 
G a r a n t í a s en las clases de oro. 
^̂ Um — 
m k F I S C A L D E L A fiABAM 
R e c a u d a c i ó n del dúi de boy: 
Po},• í n u l a s . 
Impuestos . 




T o t a l $9,970.75 
R e c a u d a c i ó n del d í a 2 de Agosto 
' d e 1910: 
Por rentas $2,620.7.') 
Impuestos , 42056.38 
Epidemias 7.00 
T o t a l . $6,684.13 
Habana, Agosto 2 de 1911. 
Gasol ina 
c : 205 
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PAñIS, 8, Rito Violenn» 
y en tortaH fnniiacias. 
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e x t r a c c i ó n 
Restos ele unos tros cuerpos huma-
nos y parte de un esqueleto que se su-
pone sea del oficial de máquinas Dar-
^•¡n Jáeritt, lian .sido extraídos del in-
jerior del "Maine ." Tan pronto como 
e] agente funerario Mr. Jenkins cksi-
fiáue Jos huesos recogidos últimnin -n-
¿ se colocarán en un sarcófago^de 
^étal y se depositarán en la Cabaña. 
| jay esperanzas de encontrar los restos 
míe faltan para completar e] esqueleto j 
,1,, Meritt. Para identificar este cadá-
V(ir' ,es necesario hallar los huesos de 
las 'manos. porque el citado oficial nsa-
ha nn anillo de oro que es probable 
^parezca entre los huesos mota-carpia-
nos, . . , . 
Mr W. -T. Fritz. míreniaro mecánico 
l / l a ^Linde Air Produts Comnanv." 
]),-, (legado de Nueva York para hacer-
¿e cargo de la 'dirección de los apara-
tos Instalados en la ataguía para cpr-
iar en pedazos las barras y chapas de 
hierro del "Maine , " con objeto de ra- | 
cilitár el trabajo de extracción de-tan-
|as toneladas de hierro como hay de- ! 
positadas en el casco del biupn5. \ 
El intreniero Fri tz empleará la lia- i 
rna oxidrica, cuya temperatura es tan 
elevada une derrite el acero. Junio con 
el ingeniero han llegado 150,000 pies ; 
oúlneos de oxígeno y otros tantos de ; 
acetileno para usarlo en los sopletes. ¡ 
Fui nuestro deseo de informar á los ' 
lectores del DIARIO me LA MARINA de 
ctiif-t0 se relaciona directa ó indirecta-
jn^nte con la obra de sacar del fondo 
cjó la bahía los restos del acorazado 
"Maine." publicamos á continu-ción 
míos comentarios nnc se ha anticipado 
íl hacer en sn número de Agosto, la 
bien escrita revista "The Americáil 
T?r\'iew of TWiews" y une consjd.era-
ijjOS de nalpitante interés por referir-
Be á la visita oiie de un día á otro hará 
á la capital de Tuba. Mr. SHmnson. 
Secretario de la Guerra de lo; VMados 
T'n'dos. 
He anuí el suelto: 
NUESTRA A C T I T U D 
H A C I A r r ' B A 
El Secretario Stimspn, cuyo vigorcr 
go alcance de los deberes une le impo-
nen sn nuevo cargo como Jefe del De-
partamento de la Guerra se hace cada 
vez más aparente, adró nna visita el 
mes pasado á la zona del Canal de Pa-
namá, con objeto de inspeccionar los 
progresos de tan magna obra. También 
visitó á Puerco Rico, efectuó una corta 
parada en Santo Domingo para ins-
peccionar las recaudaciones de adua-
nas que se realiza allí bajo la inspec-
ción de los Estados Fnidos y por últi-
j^p hizo una corta visita á la Habana. 
Como es natural, el Secretario Stim-
snn deseaba observar las adelantos hf»-
Ojjna nv la extracción del acorazado 
^ í a i n e * ' v presentar sus res netos al 
iío'iierno amifro de Cuba. Su visita, -un 
embargo, hecha á raíz de las noticias 
cr mía b-s relativas al estado de in-
trancpiilidad de la política cubana que 
siempre precede á las elecciones en 
anuella república, motivó el rumor es-
parcido por algunas personas irres-
pcm-ables. le que los Estados Unidos 
contemplaban otra intervención. E l 
Secretario de Estado Mr. Knox apro-
vechó la oportunidad, en nn mensaje 
enviado á la Legación Americana en 
la Habana, el día 28 de Julio último, 
para desmentir categóricamente que 
hubiese significación política aluaina en 
la visita del Secretario de la Guerra. 
Mr, Knox manifestó que deberes ofi-
ciales relacionados con el Canal de Pa-
namá era la causa de la visita del Se-
cretario de la Guarra á la zona del Ca-
nal y en -cuanto á la visita hecha 'á la 
Habana, el Secretario Knox ha dado a 
la publicidad el texto de su mensaje 
que dice as í : 
La obra de extraer el ".Mame," que 
han estado .llevando á cabo los ingér 
nieros del ejercito, era algo que el Se-
cretario de la Guerra deseaba natural-
meule inspecciona^,, y se consideraba, 
además, conveniente que el Secretario 
de la Guerra y su comiti'/a^ á su regre-
so de Panamá, aprovechasen la ocasi m 
para hacer una visita amistosa á la Re-
pública de Cuba, en. cuyos mejores in-
Icres'.s cilVan su cordial anhelo los Es-
tados Unidos, y efectuar un cambio 
de cortesías con el gobierno cubano. E l 
gobierno de los Estados Unidos no ha 
crei lo que vaíga la pena contradecir 
lóp falsos rumores de una posible in-
í rveución que han circulado en cier-
tas secciones de la piansa, siendo as! 
que semejante cuestión no ha sido ob-
jeto do consideración ninguna por 
parte de ese gobierno, cuya única preo-
cupación en lo que connerne á los 
asuntos cubaros, en años reiuenies. ha 
sido el deseo d'i que, en el rápido des-
arrollo de los espléndidos rocursos de 
Cuba, que con ranto placar han de con-
templar los Estados Unidos, el proceso 
de explotación esté siempre resguar-
dado por la sídvaguetrdiíi ^ esa sabia 
v deliberad;; política económica que 
tan esencial es ¡ w a la estabilidad fi-
nanciera y política, 
~̂ maeS¡>- -^B^"— ' — . 
D e s p u é s ele a l í r u n a s h o r a s d e 
c o n s t a n t e aír i t a e J ó n . u n vaso d e 
c e r v e z a de L A T R O P I C A L , es 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r » 
m e n t a . 
C O M P L A C I D O 
Guane, Julio 23 de 1911 
Sr, Director del DIARIO DE LA MARINA 
Habana 
Señor : » 
Ruego á usted dé cs-bida en las co-
lumnas del diario que tan dignamen-
te dirige, á las siguientes líneas, por 
cuya molestia le anticipa las gracias 
su affino. 
M , Fajardo 
En la imposibilidad de poder con-
testar á cada uno de los amigos, que 
durante la eufermedad de mi inolvi-
dable hija Nieves (q, e, g. e,) tuvieron 
•la delicada atención de interesarse 
por el estado de su salud, ya por co-
rreo ó por telégrafo, ya personalmen-
te ; así como luego, con motivo del tris-
te desenlace de aquella enfermedad, 
uu' sisrnificaron sus sentimientos de 
adhesión al dolor que embarga mi 
alma; y abusando de la benevolencia 
de la prensa, cuyos representantes en 
este pikeblo, con motivo de los tristes 
momentos que he pasado, han tenido 
para mí infinitas atenciones, doy por 
este medio gracias expresivas á todos, 
'haciendo presente que por ello guar-
daré en mi corazón eterna gratitud. 
Sí, gracias infinitas para todos los 
que me prestaron el concurso de su 
amistad en los más tristes días de mi 
vida, sintiendo conmigo la desapari-
ción de mi hija idolatrada. 
M , Fajardo 
Con el uso del Preparado de Ebrey 
debe usted perder todo "iiidado de lla-
gar á ser calva. Si so vé usted obligada 
á usar tupé postizo ó pellica para que 
no la llamen vieja, tírelos inmediata-
mente, pues ellos sólo traen calor á su 
cuero cabelkido é impTden propia cir-
culación. 
Comience á darse aplicaciones dia-
i'ias de Preparado de Ebrey con las 
yemas de los dedos, y su pericráneo se 
mantendrá .saludable. El Preparado de 
Ebr^y empezará 'á ejercer sus benefi-
ciosos efectos limpiando el cuero cabe-
lludo de caspa, costras y otros mortifi-
*cantes síntomas que presenta un peri-
cráneo enfermo, l'na vez que haya he-
cho esa limpieza, el Preparado le 
Ebrey penetrará libremente al interior 
de la epidermis, y si todavía existen 
raíces. la.s fecundizará y hará que su 
pelo vuelva á nacer de nuevo espeso, 
lustroso, hermoso, saludable. 
Haga usted la prueba y se conven-
cerá de que el Preparado de Ebrey es 
realmente el remedio qv.e necesita us-
ted para curarse la caspa y caída del 
cabello. 
B I E N V E N I D O 
liemos tenido el gusto de ver en 
esta redacción á nuestro querido 
compañero D. P, J, Crespo de la Ser-
na, ilustrado corresponsal del DIA-
RIO DE LA MARINA en Viena dura ule 
su residencia en aquella capital. 
E l señor Crespo de la Serna es hijo 
del que fué .Ministro de Méjico en la 
Habana y escritor ilustre que tantas 
s i m p a t í a s mereció de cuantos lo tra-
tamos. 
Sea muy bien venido á Cuba el se-
ñor Crespo de la Serna, 
O B R A S E S T R U C T U R A L E S D E A C E R O L A M I N A D O 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
P u e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 
I n g e n i o s , A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n de a r m a z o n e s p a r a casas 
p a r t i c u l a r e s . 
. • Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 
cotizaciones por la fabricación é instalación de las obras. 
N U E V A I N D U S T R I A C U B A N A 
A E H E i l l G A f t l S T E E L 
i] 
OFiCIOS Ni 10 
INGENIEEOS Y FAERICAKT^ 
HABANA, APARTADO Núrtt. 654. 
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V E R D A D E R O V I N O 
DE 
D E L . D R . T A Q U E G H E L 
Casas baratas 
La ' 'Gaceta" publica una Real Or-
den á los Gobernadores referente al 
fomento y mejora de la construcción 
de casas baratas, 
Dispónese que los Gobernadores 
abran en las respectivas provincias 
de su mando una información públi-
ca, por el plazo dé treinta días hábi-
les, para recoger todos los datos y 
antecedentes precisos y Qne con el 
particular se relacionen,, y especial-
mente los indicados en los apartados 
siguientes: 
A) Informe de los Ayuntamientos 
más importantes, acompañando una 
nota expresiva de los terrenos de per-
tenencia de cada Municipio que pue-
dan ser cedidos para el fin de que se 
trat^, 
'B)' Relación de las instituciones 
que en cada localidad se dediquen 
anualmente á la construcción de v i -
viendas baratas, y con especialidad 
destinadas á la clase obrera, 
C) Medios más adecuados nlle on 
los diferentes centros de población 
podrían emplearse para favorecer y 
fomentar el desarrollo y cumplimien-
to de las disposiciones de la ley ci-
tada. 
D) Cuantas observaciones de todo 
género se estimen convenientes, ya 
sean debidas á la iniciativa oficial ó 
particular y que convenga tener en 
enenta al redactar el reglamento pa-
ra la ejecución de la ley. 
En el plazo de audiencia citado, 
procederá á interesar el informe de 
la Diputación Provincial, que deberá 
ser acompañado de la correspondien-
te relación de los terrenos pertene-
cientes á la provincia que puedan ser 
cedidos gratuitamente y como servi-
cio de reconocida utilidad para el fin 
de qne se trata. 
También será indispensablemente 
preciso en el plazo marcado el infor-
me de las Cámaras de Comercio, So-
ciedades Económicas de Amigos del 
País. Sociedades obreras y patrona-
les, y, en general, de cuantas entida-
des y personas deseen coalvnv/ r á 
esta labor de tan reconocida impor-
tancia y transcendencia. 
Las fuerzas de España en Alcazár-
quivir,—Los paseos militares.—La 
g-estión de Fernández Silvestre. 
Dice "Diar io Universal" : 
" S e g ú n nuestras noticias, han lle-
gado á poder del Gobierno los infor-
mes que deseaba conocer acerca de 
cuanto se relaciona con la situación 
en Alcázar v Larache, 
L a E s e n c i a P e r s a 
p a r a l o s N e r v i o s 
c u r a r á á U d . 
y nosotros 
"Por estos informes, procedentes 
de un origen formal y de toda la 
confianza del Gobierno, %se sabe que 
el alojamiento de nuestras tropas en 
Alcazárquivir es perfecto, el estado 
sanitario, excelente, y las condiciones 
cu que se encuentran acampadan y 
establíM'idas, muy buenas, hallándose 
Uimbién perfectamente municiona-
dfis y sin'tidas de víveres y otras ne-
cesidades. 
"Los mismos informes hablan de 
algunos paseos efectuados por el te-
niente coronel Silvestre y algunas de 
estas fuerzas, sin atribuirles la me-
nor importancia, demostrando que 
errónea mente han dejado circularse 
det t'rminadas fantasías periodísticas 
de algunos colegas extranjeros y de 
determinados periodiistas nacionales. 
"Estos paseos han servido para: 
ejercitarse los soldados, para ins-
truirse en algunas marchas, que ' n i 
han sido penosas n i mucho menos, y, 
finalmente, para poder eonoeer los 
alrededores de la población por que 
antes circulaban los rebeldes y per-
turbadores, sin propósito alguno de 
aventuras, como lo prneba el hecho 
de que transcurridos estos paseos han 
regresado á la plaza tranquilamente 
nuestros soldados. 
" E n cuanto á la gestión del señor 
Silvestre, es unánime la opinión reco-
gida en estos informes de que es dig-
na del mayor aplauso, y que se tra-
ta, de am, excelente y bravo mili tar 
que, por reunir verdaderas condicio-
nes de tacto, de prudencia y de sin-
gular energía, difícilmente podría ser 
sustituido en la delicada misión que 
actualmente España le ha encomen-
dado." 
Infundiosos y traidores 
Con el expresivo y, por desgracia, 
justificado título de "Infundiosos y 
traidores" publica " E l P a í s " una 
crónica de su corresponsal en Barce-
lona, Arturo Mori , 
Los infundiosos son, como señala 
Mori , ciertos periodistas franceses 
que, con motivo de los sucesos de 
Marruecos, predican grandes trastor-
nos interiores en España, y en Bar-
celona, especialmente, nada menos 
que la repetición de la semana t rá-
gica. 
Añade el cronista que los tales pe-
riodistas franceses son precisamente 
los que más cerca viven de E s p a ñ a ; 
pero añade también que no poco de 
lo que ocurre entre los mismos espa-
ñoles motiva en parte, si no justifica, 
las tendenciosas informaciones fran-
cesas. 
E l corresponsal de " E l P a í s " 
ahonda en este asunto, sin eufemis-
mos ni contemplaciones, y así como 
llama "infundiosos" á los aludidos 
periodistas, no vacila en calificar de 
" t ra idores" á esos españoles "que. 
viviendo en la frontera se alian con 
los franceses siempre que se trata de 
bfisearnos el pecho por cualquiera de 
las hendiduras de nuestra dalmática 
gloriosa," 
Después de estas y otras palabras, 
en las que palpita una justificada in-
dignación patriót ica, escribe Antonio 
M o r i : 
"Br indo á los periodistas españo-
les, que sean españoles de veras, una 
gran campaña, defensora de nuestra 
integridad y de nuestros fueros libe 
rales. Esta campaña ha de efectuar-
T O I T I C O D E L C O R A Z O N . A L I M E N T O D E L C E E E B R O 
Esta conocido vino do postre, exquisito, preparado con KOLA AFRICANA y 
^OCA DEL PERU, es un tónicr reconstituyente del sistema muscular y de las fuer-
2as intelectuales. 
Se emplea con gran éxito en el tratamiento d« 
GASTRITIS, GASTRALGIAS. AFECCIONES CARDIACAS, ENFERMEDADE 
NERVIOSAS, ANEMIA, RAQUITISMO, DEBILIDAD GENERAL, CONVALECEN 
v» I A. 
d e p ó s i t o : Farmacia y DroffU^tifl <lel Dr . T A Q Ü K C U E L , Obispo nt 
«lero 27, Habana. 
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é de lo 
c o n t r a r í o devo lvere inos e l d inero . 
Para el hombre gastado, que sufre 
de agotamiento mental ó físico, que 
ha malgastado su vitalidad durante su 
juventud á causa de ignorar las leyes 
de la natüráleza; para el sesenta por 
ciento de los hombres que han hecho 
ó harán una tragedia del matrimonio, 
ofrecemos la Esencia Persa para los 
hervios, bajo la siguiente 
U d . p u e d e c o n t i n u a r l u -
c i e n d o j o v e n t i i í i e n d o s u s 
! c a n a s c o n 
¡ E L T I N T E I N I M I T A B L E 
DE 
J O S E C R Í S T A D O R O 
PARA EL PELO 
ACCION INSTANTANEA,, COLORES 
NATURALES, NEGRO O CASTAÑO. 
NO T1ÑE EL CUTIS Y SE APLSCA 
i FACILMENTE. 
Agentes generales, 
C. N. CRITTENTON CO., NEW YORK. 
De venta: Vda. de José Sarrá é Hijo, 
Dr. Manuel Johnson y boticas acreditadas-
Si al tomar un tratamiento completo as 
seis cajas de Esencia Persa para los Nervios 
y seguir las simples instrucciones que las 
acompañan, no hace una cura permanente, 
devolveremos todo el dinero c:uc se haya gas-
tado en adquirirla. 
Pruébese con una caja de estas maravillosas 
pastillas orientales y véase el notable benefi-
cio que se recibe, debiendo continuar después 
con el tratamiento completo y curarse per-
manentemente. No contienen mercurio tu dro-
gas nocivas. Curarán toda clase de enferme-
dades nerviosas; insomnio, falta de memoria, 
dcsvanec:mict:t6s, incapacidad para el estudio 
ó los negocios, decaimiento prematuro, ago-
tamiento vital, y toda clase de padecimientos 
causados por el trabajo excesivo ó disipación. 
La Esencia Persa para loa Nervios,- ha sido 
portadora de felicidad para hombres que han 
probado centenares de otros remedios sin be-
neficio. 
No corre riesgo alguno. The IBrown Ex-
port Co., 95-77 Liberty St. Kc%v \ ork N. 
Y. E U. A., propietarios de las, p«tíUds, 
suplican al público que haga una prueba con 
ia Esencia Persa para los Nervios al costo 
y riesgo de ellos. Comiéncese boy. Frecio 
$1.00 Fa caja; seis cajas por $?.00, oro ame-
ricano. Se envían franco de porte al recibo 
de su precio, ó las puede obtener de su bo-
Vicario, 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u ü a m e s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 - i O 
A G U I A R N . 1 0 8 
f f l . G E L A T S v C O ^ P . 
617 166-Fb. 14 
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Según fó rmula del 
D O C T O R B E A Ü M E 
preparado por «1 
® 
El ELIXIR DE LACTOPEPTI 
NA del Dr. Baumé, contiene en 
solución y admirablemente com-
binados todos los fermentos y áci-
dos del jugo gástrico; es decir, 
que encierra los cinco agentes más 
enérgicos de la digestión; á sa-
ber: la Pepsina, la Pancreatina, 
la Diastasa y loo acides Láctico 
y Chicrhfdrico; d© modo que su 
poder digestivo es poderoso. 
Prueba do un medo admirable 
on las dispepsias dependientes de 
la falta de secreción del jugo gás-
trico, 6 de falta de actividad e=-
tomaccl, que producen inapeten-
cias, llenuras del estómago, fla-
tulencia, boca amarga, pesadez de 
cabeza, etc. 
Con el uso del ELÍXIR DE LAC-
TOPEPTINA del Dr. Baumé se 
abrevia la labor del estómago y 
las digestiones se hacen perfec-
tas. 
So prepara y vende ©n la 
u n o. m i 
¡ . L a m i l l a 
H A B A N A 
As. 1 
se en ]a frontera, .cerca de los que 
facilitan á los periodistas franceses 
datos de España para que mejor 
construyan sus tendenciosas é inve-
rosímiles informaciones, obrando con 
cautela y entusiasmo, unas veces co-
mo "reporters," y otras como diplo-
má t i cos . " 
Las relaciones franco-hispanas.—Un 
art ículo de " L a Epoca" á propó-
sito de otro de " L e Temps." 
" L a Epoca" ha dedicado un ar-
lículo á comentar apasionadas afir-
maciones de " L e Temps". Después 
de hacer constar, muy atinadamente 
que no hay que atr ibuir á sus asertos 
más alcance que el de una opinión 
de un periódico, dice: 
" L e Temps", que hizo cuanto pu-
do para que fracasasen el año pasa-
do las negociaciones hispano-marro-
qníes; que apuntó un d ía y otro á 
El-Mokri la resx)uesta que había de 
dar á nuestras justas demandas; 
que discutió nuestro derecho, como 
si fuese el abogado del Su l t án ; que 
desde entonces no ha dejado de com-
batirnos y aun de injuriarnos, " L e 
Temps" escribe ahora que Francia 
está en el deber de recobrar su liber-
tad de acción respecto de España, y 
aun añade "que Francia no tiene que 
pagar las faltas de E s p a ñ a . " Es de-
cir, que quiere romper la inteligencia 
franco-española, y aspira á des-
arrugar el imponente ceño alemán á 
costa nuestra." 
Y a ñ a d r : 
"Nosotros, por nuestra puenta, só-
lo para ese periódico, y para los que 
como esg periódico piensen, habre-
mos de preguntarle si su ideal es ha-
cer con nosotros lo que ha bastantes 
años hicieron con I t a l i a ; porque á 
Italia, más que en voluntad, la lleva-
ron á la alianza austro-alemana los 
errores, las intransigencias y- las pro-
vocaciones de Francia. Y aun des-
pués de esto, le diremos si ha pensa-
do en la situación en que quedaría el 
acuerdo anglo-francég de 1904 si se 
rompiese, si Francia diese por nujo, 
por sn exclusiva iniciativa, sin con-
tar con el Gobierno inglés, el acuer-
do franco-español del mismo año. 
¿No teme " L e Temps" que al rom-
per este últ imo acuerdo se determi-
nase una grave lesión en el acuerdo 
anglof ranees? 
Porque Francia no se entendió con 
España por su exclusiva voluntad, 
sino en vi r tud de la cláusula precep-
tiva del art ículo octavo de la decla-
ración de ocho de A b r i l , y no po-
dría apartarse de la inteligencia con 
nosotros sin contar con el Gabinete 
de Si M. Br i tánica . 
" H a y m á s : ¿cómo podr ía Francia 
recobrar su libertad respecto de Ma-
drid, sin romper el Acta de Algeci-
ras, que confiere obligaciones con-
juntas á España y Francia? ¿Es que 
una y otra no ejercen su acción, en 
lo qne ésta tiene de Policía, en re-
presentación y por el acuerdo de las 
potencias signatarias de aquel pacto? 
¿Aspira también " L e Temps" á rom-
per el Ac ta?" 
Coincidencias 
" E l Ejérci to E s p a ñ o l " llama, la 
atención sobre la relación, que no 
cree hija de) acaso, en que se siguen 
estas fechas sangrientas: Julio de 
1909, en Barcelona ; Julio de 1910, en 
Bilbao, y Julio de 1911, en Zaragoza; 
y añade que todo parece denunciar 
la existencia de un plan preconcébi-
do de promover disturbios, y que en 
ese plan la huelga no es smo ol me-
dio de mantener al país en estado de 
agitación y alarma. 
Es verdad: los que tan avaros se 
muestran de la sangre española ver-
tida en defensa de un interés patrio, 
no vacilan en prodigarla en esas lu-
chas, euya positiva eficacia consiste 
en daña r la industria nacional, á be-
neficio de la extranjera. 
Desgraciadamente, los obreros no 
quieren verlo. 
Sanz y Benito 
Ha fallecido el catedrático de Ló-
gica Fundamental, de la Universidad! 
de Madrid, señor Sanz y Benito, 
Era uno de esos grandes maestros, 
cuya labor, llena de sabiduría y de 
modestia, sin relumbrones efímeros, 
dejaba hondas y provechosas raíces 
en sus discípulos. 
F u é profesor de Psicología del Ins-
t i tuto de Lugo, de Metafísica de las 
Universidades de Barcelona y Valla-
dolid, y úl t imamente desempeñaba 
en Madrid la cátedra de Lógica Fun-
damental. 
Su fallecimiento es una dolorosa 
pérdida para la enseñanza. 
Nuevos oficiales de Caballería 
En la Academia Mi l i t a r de Valla-
dolid han sido promovidos á oficiales 
de Caballería los alumnos siguientes: 
Don Manuel Bendala, D. Luis Fer-
nández Maquieira. D . Diego Pacheco, 
D. Luis Turón, D. Andrés Barceló, 
D, Emilio López Letona, D. Segis-
mundo Casado, D. Manuel Larrea, 
D. Sebastián Arques, D. José Tarotio, 
D, Julio Romeo, D. Jaime Milans del 
Bosch, D. Manuel Pérez Miguel, don 
Luis Gómez Barreda, D. Isidoro Se-
rrano, D. Eduardo María, D. Anto-
nio Fesive, D. Joaquín Mart ínez 
Friera, D. Ramón Bérriz, D. Angel 
Riaño, D. Lisardo Boado, D. Darío 
Rodríguez, D. Francisco Jiménez A l -
faro D. Juan Palau, D. Eugenio- Su-
ris Miró, D, Luis Casas Lluch, don 
Juan Estove, D. Luis Rodríguez Fer-
nández D. José Faireu, D. Ramón 
Calvo, D. José Ligues, D. Luis Ro-
dríguez Valderrama D. Pablo Mar-
t ín Aguirre, D. Juan Porcada, don 
Benjamín García Alemany, D. Adol-
fo Botín, D. Fernando Fernández , 
D. Antonio García Vega, D. Manuel 
Moral D . Luis Redondo, don Gonzalo 
Aguilera, D. Fernando Losada, don 
Ju l i án García Valbuena. D. Diego 
López Morales, D. Joaquín Le canda, 
D. Luis Fajardo, D. Julio Ruíz Cues-
ta, D . Federico Ochando. D. Maree-
lino Moróte, D. Alfonso Barón, don 
José López Letona, D. Santiago Rniz 
Matas. D. Manuel Muri l lo, D. Nico-
lás Vallarino, D. Antonio Boceta y 
D. Víctor Orduña. 
A S U N T O ^ V A R I O S 
Traslado de una notar ía 
E l doctor en Jurisprudencia, don 
Pedro J iménez Tubio, nos participa 
que ha establecido su estudio de abo-
gado y la notar ía pública á su cargo, 
de la casa número 70 de la calle de 
Habana, á la número 15 (antes 7), de 
la calle de Cuba. 
C 2320 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria es un substituto inofensiyo del E l ix i r Paregórlco, 
Cordiales y Jarabes Calmantes. Be gusto agradable. No contiene 
Opio, Merlina, n i ninguna otra substancia narcótica. Destruyo 
las Lombrices y quita la Fiebre. Cara la Diarrea y el Cólico Tentóse. 
AliTia los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regula-
riza el Estómago y los Intestinos, y produee un sueño natural y salu-
dable. Es la Panacea de los Niños y el Amigo de las Madres. 
«Durante muchos años he recetado su 
Castoria en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E. DOWN, Filadelfia (Pa.) 
«Puedo recomendar de corazón al público 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J. E.WAGGONER, Chicago (Ills.) 
L o s t i m o s ü o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THE CESTACB. COMFMT, 73 MUBBAY STREET, KUE7A YORK, X. ü. A. 
U DISPEPSIA CON SUS SINTOMAS! LLENURA, GASES.VOMITOi 
DIARREAS. MALAS DIGESTIONES, JAQUECAS, BILI OS ID Afi^ 
DEBILIDAD, NERVIOSA&&. TRAE CONSIGO LA T R I S T E Z A 
INEPTITUD PARA EL TRABAJO Y L A POCA GANA DE V I V I R 
G Ü I A d ^ S A l í l P 
PEPSI/MA 
y RUIBARBO 
B O S Q V E 
tlACE QUE El ENFERMO DIGIERA, NUTRA Y 5E CURE RADICALMENTE 
r- -r C 2318 
D I A R I O JM J*A i y L O I N A . - - « 5 d i o t ó n ¿* la man a na . -Apos to 3 de 1911. 
O F I C I N A S 
S E C R E T A R I A D E E S T A D O 
Tratado de arbitraje 
Ayer, á las cuatro de la tarde, se 
eféctuó e] canje de ratificaciones del 
tratado de arbitraje entro Cuba y el 
¡Brasil, por los Plenipotenciarios se-
gores .Manuel Sanguily, Secretario de 
Estado y Antonio da Fontaura X a -
vier, Ministro de] Brasi l . 
Se brindó con champagne por la 
prosperidad de ambas naciones. 
Cancil ler 
KI .señor Eulogio Horta ha sido 
noimbrado Cancil ler do segunda cla-
se en el Consulado de Cuba en San 
J u a n (Puerto Rico.) 
S E C R E T A R I A D E J U S T I C I A 
I n v i t a c i ó n , 
Tina comisión de la Directiva' del 
Colegio de Abogados inv i tó ayer tar-
ido al Secretario de Just ic ia , para el 
•banquete que se ce lebrará esta no-
che en el hotel " S e v i l l a " en honor 
decano de aquel colegio/ doctor Re-
mire/ . 
K i licenciado B a r r a q u é p r o m e t i ó 
asistir. 
S E C R E T A R I A D E 
I N S T R U C C I O Í í P U B L I C A 
L a Colonia Esco lar de Varadero 
Se han recibido ios siguientes des-
pachos : 
" C á r d e n a s , Agosto primero.—Tnau-
igurada Colonia Esco lar de Varadero, 
ofrecemos á usted el testimonio de 
respeto de los colonos y de los orga-
nizadores de la Ins t i tuc ión , d e s p u é s 
de honrarnos a l representarle en el 
acto de su aper tura .—(F . ) It i irralde 
.y Mart ínez , Superiutendentes de Ma-
tan/as y Ila'bana.'" 
" C á r d e n a s , Agosto pr imero.—Inau- , 
¡gnrada Colonia Esco lar de Varadero, 
saltidole respe tuosamente .—•{¥ . ) Hae-
do, inspector de distrito.'* 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 
Comis ión de i r r i g a c i ó n 
A y e r v is i tó al Secretario de A g r i -
oultura, Mr. C . D . I l enry , quien for-
ma parte de la Comis ión nombrada 
para el estudio del r e g a d í o en la pro-
vincia de P i n a r del Río . 
ni a do por el Secretario para 
G Perenciar con Mr. TTenny, los se-
s Director de Agricul tura y doc-
tor Eduardo Antonio Giberga, cele-
braron una extensa, entrevista, acor-
d á n d e s e , en vista de que se esperaba 
la llegada de dicho comisionado pa-
r a comentar los trabajos procedentos, 
eme en la próx ima semana se d i r i j a 
ta comis ión á P i n a r del Río para ese 
efecto. 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
E L " M I A M I " 
Para Key West y Knights Key^ sa-
l ió ayer el vapor americano " M i a -
•mi;" llevando carga y pasajeros. 
E L " B R U N S W I C K " 
E l vapor americano de este nom-
bre sal ió ayer para Tampico, llevan-
do carga de t ráns i to . 
é h " M I G U E L M. P I N I L L O S " 
Con rumbo á Canarias, Vigo, Cá-
diz, Alicante y Barcelona, sa l ió ayer 
á las cinco y media de la tarde el va-
por e spaño l "Miguel M. Pini l los ," 
llevando carga general y pasajeros. 
R E G A T A S 
E l domingo p r ó x i m o se e f e c t u a r á 
en esta bahía una regata de botes á 
seis remos concertada entre marine-
ros de la corbeta mejicana " Y u c a -
t á n ' ' ; del' vapor auxil iar de la ár-
m a l a de los Estados Unidos " L e ó n i -
das", y del guardacostas cubano 
•"B.aire." 
P a r t i r á n los botes de la boya nú-
mero uno del Gobierno, hasta la que 
se encuentra á la entrada del puer-
to, de donde r e g r e s a r á n al punto de 
partida. 
.(Formarán el tribunal los dos oficia-
les de mayor g r a d u a c i ó n de cada uno 
de los citados buques y a c t u a r á co-
mo presidente el comandante del 
" H a t u e y . " 
U N A P E D R A D A , 
Vicente ¡Flor Llediaz, marinero y 
vecino de Santa C l a r a n ú m e r o 22, 
acusó' ante l a P o l i c í a del Puerto á 
José R o d r í g u e z Alvarez, de Z a n j a 
n ú m e r o 86, de haberk» causado 'lina 
l e s i ó n en la reg ión g l ú t e a derecha 
con una piedra que le arrojó , encon-
t r á n d o s e en el muelle de L u z . 
R E Y E R T A 
E l vigilante de la Aduana n ú m e r o 
r)6, detuvo á Rufina Sotolongo, veci-
no de F u n d i c i ó n n ú m e r o uno, y á 
Manuel M e n é n d e z , de Mercer n ú m e -
ro 11, por haberlos sorprendido es-
tando en reyerta en el muelle de 
L u z . 
L E V E 
Trabajando á bordo de la chalana 
" Almendares ." se causó una herida 
leve en el pie izquierdo el jornalero 
Eustaquio Marchan. 
C O M I S I O N D E L S E R V I C I O C I V I L 
E x á m e n e s especiales de opos ic ión pa-
r a cargos de arquitectos. 
L a Comis ión del Servicio Civ i l , en 
cumplimiento de lo dispuesto en l a 
Regla IT de la I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 28 
de 22 de Noviembre ú l t i m o , anuncia 
la ce lebrac ión de " e x á m e n e s especia-
les de o p o s i c i ó n , " á fin de formar los 
registros de elegibles para cargos ,de 
Arquitectos del Estado, las Prov in-
cias y los Municipios. 
'Los exá'menes se v e r i f i c a r ^ en las 
bapitales de provincias por el orden 
q w se establece á c o n t i n u a c i ó n : en 
Mataazas darán comienzo el 4 de Sep-
tiembre p r ó x i m o ; en Santa Ciara , el 
11 del mes antes mencionado; en C a -
ín agü'ey, el 18 de Septiembre; en San-
tiago de Cuba, el 25 de Septiembre; 
en P inar del Rio, el 5 de Octubre y en' 
la Habaaia, el 9 de Octubre. 
Los ejercicios, en todas las capita-
les expresadas, d a r á n comienzo á la 
E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n s e c e n o c e á l o s a m i s f o s , j 
e n e l sabor se c o n o c e s i e s k m e -
n a l a c e r v e z a . N i n a r n a a c o m o l a 
d e L A T K O P Í C A l . . 
D E P R O V I N C I A S 
H A B A N A 
D E G U I Ñ E S 
Julio 27. 
Magnificas fiestas 
Sin pecar de exagerado, asi me atrevo 
á calificar las que en este año celebró la 
Colonia Española de esta villa en honor 
de Santiago Apóstol, patrono de España. 
Igual la parte religiosa, en la que con 
acierto ofició el nuevo párroco, señor E s -
pinosa de los Monteros, que la profana, 
entre cuyos números, por lo lucida y ani-
mada, se destacaron el Torneo y el baile 
celebrado en los salones del Circulo; nada 
dejaron que desear. 
Plácemes jnerece la comisión encargada 
de la organización de esos festejos, y más 
que nada el grtipo de damas meritísimas 
que én ellos tomó parte, presididas por las 
cuitas y bien queridas señoras de Hevia y 
de Troncóse. 
E l triunfo en el torneo resultó ser para 
el •"Bando Punzó", capitaneado por el 
simpático y entusiasta joven Mannel Arti-
les, y que apadrinaba la bella jovencita 
María Luisa Vil la nueva. 
El doctor Gaiainena 
Este distinguido amigo y joven galeno, 
miembro de la fapiilia llboral güinera se-
rá propuesto por un grupo numeroso de 
ios suyos para ocupar una plaza de Con-
cejal en las elecciones que se avecinan. 
• Las simpatías que entre los güineros 
todos disfruta el estimado médico y presi-
D I G E S T I O N L E N T A 
L a digest ión se hace lenta, las más de las veces, por comer precipitada-
mente y por no mascar bien. A igual resultado pueden contritmir circunstan-
cias como el ponerse á la mesa en estado de agi tac ión ó de mal humor; dispu-
tar mientras se es tá comiendo (muy característ ico de los latinos), ó comer con 
«1 periódico ante los ojos, que es costumbre sajona. A la mevsa se va á comer, y 
si acaso, entre bocados, á departir ligera y amistosamente, á distraer el pen-
éamiento, pues el cerebro descansado ayuda muchís imo á la buena d iges t ión . 
Más tina vez que e l -estómago se vuelve perezoso, que las fibras musculosas que 
la forman pierden vigor y que de sus infinitésimas cé lu las no sale suficiente 
cantidad de jugos gástricos para efectuar una digest ión normal y regular, es 
llegada la hora de tomar las 
P A S T I L L A S D E L " D R . " R I C H A R D S , 
porque el estómago no se restablece automát icamente . H a y que ayudarle. 
"Expos fc l ég^B»»- !— a grandes Premias 
c a s a E G R O T 
ÉmGMIÍfiÉ&C13, SBC" 




privilegiado E . Q U I L L A U M E 
ENVIO GRATU1TO.DE I.Q.S C A T Á O Q 0>á. 
Aioohol rofitiHrado 4 96 - 97* al prrtncr chorro. 
Instalación completa de DESTILATORIOS 
F á b r i c a s de H O l V , LICORES y CONSERVAS. 
roiniad» «oa mcüalla d<B bronco en la aittoia SxpoaioMa do'Par». 
Cara las tonas reboMes. tisis y de más enfermedad es de i ¡webo. 
C¡ 2817 Ai 
dentó actual de nuestra Junta de Bduoa» 
Ol6n, har&n flue su candidatura sea una 
verdadera "candidatura de fuerza," si es 
que él consiente en echarla &. la plaza. 
Dos pérdidas sensibles 
FA fallecimiento de la joven é inteligen-
te comadrona facultativa señora María 
Valladares, ocurrido de una manera casi 
inesperada hace días, y el de la también 
Joven .señora Paquita Romo de Herrera, 
ocurrido ayer, constituyen dos pérdidas en 
realidad sensibles para los güineros, por-
que ambas señoras gozaban de estimación 
general. 
Para los familiares do María y Paquita, 
lleguen con estas líneas mi pésame senti-
do, y sobre todo para mis amigos estima-
dos los doctores Romo y Herrera, padre y 
esposo respectivamente de la Infortunada 
Paca, por cuyo descanso hago votos. 
Esperanza Iris-
Estará, entre nosotros el próximo día S, 
•la aplaudida diva, dando solo dos funcio-
nes en el salón-teatro. 
Desde luego que para los güineros su 
venida representará- un acontecimiento) ya 
que artistas de tal renombre se dan pocas 
por estos trigos. 
Repartición de premios 
Con la solemnidad de costumbre, acaba 
de celebrar hoy el acto de la repartición 
de premios entre sus numerosas dlscípu-
las, el importante colegio "Nuestra Seño-
ra de la Caridad", de esta villa. 
M. SUAREZ, 
Corresponsal. 
D E C O L O N 
Julio 29, 
El acueducto 
Con objeto de inspeccionar las condi-
ciones en que se encuentran los pozos exis-
tentes en la ñnca "Flor de Cuba" y ver si 
pueden ser utillzables para la instalación 
de nuestro acueducto, el lunes último es-
tuvo en esta villa el ingeniero señor To-
maselli, comisionado & ese efecto por el 
seíior Secretario de Obras Públicas. 
En "Flor de Cuba" se encuentran siete 
pozos de agua potable, enlazados .entre sí 
por una galería subterránea que, según se 
dice, es una admirable obra de ingeniería 
y cuenta más de clnouenta años de he-
cha. Uno de esos pozos, con una circun-
ferencia de veinte varas, tiene actualmen-
te unos catorce metros de agua. 
Del agua de varios de esos pozos reco-
gió el señor Tomaselii, con el fin de que 
sus cualidades de potabilidad sean exami-
nadas en el Laboratorio Nacional, y ha-
cer después las pruebas imprescindibles 
para saber la cantidad de agua" que pue-
den proporcionar, de acuerdo con las ne-
cosidades de la localidad. 
E l señor Tomaselii—á quien acompaña-
ban algunos empleados de Obras Públicas 
—regresó el martes á Matanzas. 
O R I F - r S T C 
D E H 0 L G U 1 N 
Julio 25. 
Reposición 
Con la reposición del señor Manuel Ta-
margo en su cargo de Registrador de la 
Propiedad, cesa en el desempeño interino 
del mismo el señor Conrado Planas á 
quien aplaudí en reciente correspondencia. 
I>a gestión del señor Planas será re-
cordada como modelo de honradez. 
Power 
Este prestidigitador de fama universal, 
ha causado las delicias del público holgui-
nero que asistió al salón de la Colonia E s -
pañola, y que aplaudió con entusiasmo el 
trabajo exquisito de inimitable limpieza 
verificado por esa celebridad. 
Tres noches, que fueron tres llenos com-
pletos, premiaron la labor de Mr. Power. 
No puede pedirse más agilidad ni mayor 
limpieza en trabajos de prestidigitación. 
Es un verdadero mago. 
Ante el peligro 
E l Gobierno ha cerrado todos los puertos 
de la Isla para los buques procedentes de 
New York, exceptuando el de la Habana, 
en vista de la epidemia de cólera que exis-
te en la bahía de esa capital. 
En esta provincia hay un puerto al que 
arriban constantemente nomerosos buoiií-í 
de New York, y nada tendría de parJcn-
lar que, siendo escasa la vigilancia, en-
trase en casa el temido huésped que azota 
las regiones de la bella Italia. Ese puer-
to es el de Antilla. 
L a Secretaría de Sanidad debiera desu-
ñar un inspector que extremase en 61 la 
vigilancia, ya que la jefatura local de ITol-
guín no podrá hacer gran cosa, toniendo 
en cuenta la distancia que media entre 
Antilla y esta localidad. 
Candidatos 
Los señores Benjamín Santiesteban y 
Miguel I. Aguilera, Presidente y Tesorero, 
respectivamente, de este Ayuntamiento, se 
presentarán candidatos al cargo de Alcal-
de en las próximas elecciones. Ambos son 
de la rama liberal. Por el partido conser-
vador lo hará el señor Juan R. Albanés, 
por quien trabajan muchos liberales que 
entienden que en los asuntos liberales no 
debo acatarse ciegamente la disciplina del 
partido. A última hora suena el nombre 
de otro candidato de muchos prestigios y 
arraigo, el señor Diego Jiménez Sao, muy 
querido por sus relevantes prendas y su 
historia de patriota abnegado. 
C A R T A D E U N G E N E R A L 
« La Fié-
che, 28 de 
abril de 1898. 
« Muy Se-
ñor mío : 
« Encuen-
tro que la 
Pasta Dentol 





á cuantos he 
i***1* ' emn leado 
GENERAL VERDAL hasta hoy. 
« Ruégele agregue á su próximo envío 
una 6 dos muestras de Pasta y de Kllxlr, 
pues varias personas me han pedido en-
sayar el Dentol. Firmado : General VKR-
DAL, La Fléche. » 
El Denlo! (agua, pasta y polvo) es, en 
efecto, un dentífrico que, además de ser 
soberanamente antiséptico, está dotado 
de un perfume, como ningún otro agra-
dable. 
Gníado de conformidad con los traba-
jos de Pasteur, destruye todos los malos 
microbios de la boca; impioicmlp, por 
tanto, ó curando seguramente la caries 
de los dientes, las inflamaciones de las 
encias y los males de la garganta. En muy 
pocos días comunica á los dientes una 
blancura sorprendente, destruye el sarro 
y deja en la boca una sensación de fres-
cura deliciosa y persistente. 
Aplicado sobre algodón calma instan-
táneamente los dolores de muelas, por 
vidlentos que sean. 
De venta en las buenas Drogueriasl 
Farmacias y Perfumerías. 8 
"Peruco" Rodríguez 
Este querido amigo, empleado en la 
Aduana de Santiago do Cuba, se encn«ntra 
fuera de peligro de la gravo enfermedad 
del tétanos quo puso su existencia en gran 
pellfro. L a oportuna aplicación del suero 
contra la terrible enfermedad, lo ha sal-
vado milagrosamente, cuando las noticias 
que acerca de SU estado llegaban á Hol-
guín, eran desconsoladoras. 
Fuera <ie gravedad el estimado amigo, 
ie t̂ Hclto, lo mismo que á sus familiares, 
que tanto han sufrido en estos días do 
incertidumbres. 
No conviene 
Me ocupé en correspondencia anterior, 
del próximo establecimiento d» un colegio 
en esta ciudad, y aplaudí calurosamente las 
inlciativás de quienes acometieron el pro-
yecto. 
Pero hoy me entero que ese plantel, que 
se dijo sería de segunda enseñanza, ten-
drá también la primera, y esto es. á mi 
Juicio, de etVctüs contraproducentes, ya 
que hay en Holguín veinte aulas de énae* 
fianza elemental y algunas privadas. Lo 
que se necesita aquí es únicamente se-
gunda enseñanza, para que los niños que 
abandonen las aulas de quinto grado de 
las escuelas públicas, puedan continuar el 
estudio del Bachillerato. 
Por hoy no creo oportuno agregar más 
& lo dicho . E l tiempo se encargará de 
demostrar mis apreciaciones. 
N. VIDAL PITA. 
L A N A T U R A L E Z A NO F E R M I T J S 
Que la l l o s a toda Ira^ai ie ia tengu 
pt-Sil ITS. 
IQué previsora es la naturaleza en no ago-
biar la rosa con padecimientos mentales, pues 
cuAn afligrida habría de e.itar al apercibirse 
que en el momento do desplegar todas sus ga-
las un cáncer le roe el corazóu, y que su belle-
za y fragancia están condenadas á desvanecer-
se) La naturaleza es una fuente de recompen-
sas para aquellos que solicitan su ayuda. En 
años pasados la caída del cabello y el color 
grisáceo que inesperadamente hace su apari-
ción han llenado de amargara y tristeza el co-
razón de millares de mujeres jóvenes que apre-
ciaban el efecto encantador de una mata de 
pelo, pero gracias á los investigaciones cientí-
ficas, se sabe ahora que la causa de la destruc-
ción del cabello es un gormen 6 parásito que 
roe los folículos del cabello. E l Herpecide 
Newbro destruye en absoluto esto germen 
dando lugar á que el cabello crerca como ate-
nía destinado. Cura la comezón del cuero ca-
belludo. Véndese en las principales farmacias 
Dos tamaños. (0 cu. y 91 en moneda 
americana. 
"La Reunión," Vda. de Jocé Sarrá é Hi-
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 j 55, Acon-
tes especiaiea. 
H A M A C A S 
D E S P U E S DE HABER ESTADO TRA-
bajundo durante o» día, no hay nada tan 
agradable como dascanaar en una buena 
hamaca. La hamaca también ofrece una 
excelonte diversión para los muchachos. 
Acabamos de recibir un bonito surtido de 
ellas, y aus precios, desda $2-00 hasta $7-00, 
están al alcance de todo el mundo. 
H A R E I S B E O S , , C o . 
C T R E S L L Y 1 0 4 
C 228:5 
G e r m á n K a l i W o r k s 
E m p e d r a d o 3 0 = - A p a r t a d o 1 0 0 7 = = H a b a n a 
E n v i a r e m o s n u e s t r o s l ibros g r a t i s á los agr icu l to -
r e s er) C u b a . P í d a n o s lo q u e V d . d e s e a : C a ñ a , T a b a c o . 
C a f é ó c u a l q u i e r o t ro fruto q u e c u l t i v e r ) . 
C 2J7ít 
C A T A R A S C R O N I C O S R E S I T I A D O S 
I 
VARIS, 43, Ruó de Scf nto^g», T BM TOMS PARSACUB T DXOCUVAMS. 
L O S E S P E J U E L O S Y L O S O J O S 
Pueden ser tan Tariados los defectos de r e f r a c c i ó n que existan en los ojos, que 
en cada mil personas no haya dos que padezcan el mismo sin a l g u n a v a r i a c i ó n ; n o 
obstante sentir las mismas molestias: dolor de cabeza, ojos, frentc, n á u s e a s , c a n s a n c i o 
al leer, molestias producidas por la luz, tener q u e acercar'mucho ú r e t i r a r d e m a s i a d o 
l a lectura para poder ver, etc., etc.; pues la misma variedad existe encr i s ta l e s para 
corregirlos. E n v ir tud de esta variedad ¿podrá V d . c o n s e g u i r u n e s p e j u e l o apropiado 
en una vidriera donde no haya m á s que 30 ó 40 modelos d i f e r e n t e s , Ó en una t ienda, 
en la cual los espejuelos se confunden c o n a r t í c u l o s que n o p e r t e n e c e n a l r a m o de la 
maravi l losa c iencia ó p t i c a ? 
Nosotros, exclusivamente ó p t i c o s , tenemos espejuelos d e t o d a s clases v formas, 
para todas las vistas, ó m á q u i n a s para fabricarlos á la orden en el mismo día," bien sea 
por receta d e un s e ñ o r oculista ó mediante un concienzudo e x a m e n que le h a r á n (i HA-
T I S nuestros ó p t i c o s , en nuestro moderno y bien montado g a b i n e t e . 
Nuestros precios sen sin competencia'. No vendemos cristales malos n i armadu-
ras de mala cal idad. 
Somos los ú n i c o s f¿r-
b r i c a n í e s en Cuba de 
las L e g i t i m a s piedras de 
dos v i s t a s , d e una sola 
pieza, s i n p e g a m e n t o ni 
raya divisoria. P e r m i -
ten ver c o n la misma 
claridad de c e r c a q u e 
d e lejos. Unicas q u e 
conservan la vista. 
E S P E C I A L E S , C A B L E E S P E J U E L O S 
ESPIRAL. 
NO LASTIMA LAS OREJAS. 
L E N T E MODERNO ADAPTABLE A 
TODAS LAS NARICES. QUITA Y PON 
CON UNA MANO. 
- n n n r t í í a v l t ^ T ^ A ^ f ^ ^ ^ eStá dotado " " « ^ O g a b i n e t e d e r e c o n o c e r l a v i s t a , t s c ó m o d o , ramdo v exacto. 6 c , r á p i  y e x a c t o . 
E L A L M E N D A R E S , O b i s p o 5 4 , e n t r e H a b a = 
n a y C o m p o s t e l a , c a s i e s q . á C o m p o s t e l a . 
C a s a e s p e c i a l d e e s p e j u e l o s y l e n t e s p a r a l o s a u e a u i e r a t i 





D I A R I O D E L A Tf A H I N A . — T í d i e i ó í Te U mAftaña ' " Se 1011. 
M U J E R 
HAcada ha . luibo do p a s a r n n 
x l'n:i 0ierta f o t o g r a f í a do la cal le 
S í P«rpiily desapareei t la hoy, dondfl 
í Haba exp'iest0 un f;Ufulro 'lo n ) á s 
- , • r n H I T M i l i f D f Q E n m[ ú l , i l U 0 v i ^ e H ÍEul,0J>a 1110 p-u- ' n u o s í r a p r o p i e d a d ; v i n i e r o n revese s < e j e c u t a b a escogido p r o g r a m a , y en e l 
O Í ^ F L L & W l ü Ü L l l L Ü po en suerte conocer a l a s e ñ o r a de la | d é f o r t u n a , y nov nos .Mu-nntramos en sal.'.n d r h a i i r nn omvieíú táhfo as i 
r M " . R i v á M u ñ o z y hoy no solo a d n u r o , « i - , s i t u a c i ó n m u v a n g u s t i o s a , ( i a u a m o s 
no apreeio y quiero a la talentosa a r - , ol sus tento cos iendo r o p a b l a n c a , que 
tlsJf?- . . „ . . . » tfiario í i f n e que se,r ü - v a d a por m i 
N a . i d a en / a r a g o z a , es h , , a do p & - \ m , yUuWlíl ^ rin (.,()n ser 
d r e gaHcgo y de m a d r e c u b a n a . Dosdo mnfo n u o s l r a d e s v e n t u r a s ó l o uw 
u n . y n n . a domostro u n a i n e q u í v o c a a p e n a , s . ñ o r . ,.1 p( lrv;nnr mi h i p ) . 
le ^ ' T ^ v n u e s t o un .cuadro de mas ^ r ^ l ^ F ' U u ^ T ' ! i oí R e y este t t i s te . d a t o , r . nilfl  u io ,c a b r i l l a r , h n M a d r i d , estudio con don AtmntariA* «i i J -
l l metros de alto, cuyo colorido, B e l v e r v d o ü A m o n i o P é r e z J T ^ / , , U ; 1 0 
K K te y harmonioso, me hizo dote- R l l b i o q";;. l l egado a esto punto , de 
^ f nlso para a . l m i r a r l o . T r n h . i )ó la f igura , hizo 
otetante s u t a m a ñ o , el a m p l i o m,iri l l . is pM.0 os (M1 ,., t T 1 ) 1 , w n t a H 6 n 
n0 ^ r e e s n t a b a mas que unos idea l i zada de laa h n . t ^ v (j0 m flo. 
de uvas r i c a s generosas mag- ^ on |a ha ganado sw b i e n m e r e . 
r ? s con aquel la de l i cada pol.usilla i.id;i h ^ ^ ^ se ^ .hp 
• f fruta f r ^ 6 3 . n"'4- a l v61»1, l l"era" 
m i s m o e s c u c h a r sus a c o r d e s , y en u n a 
y o t r a p a r t e b a i l á r o n s e r i g o n e s y v a l -
ses. 
A l l í e s t a b a n , entre 
d a m a s y d a m i t a s , l a s 
S a n i o .Mauro, N o b l e j a s j 
te t í t u l o ; M a r q u e s a s d 
S a n t a M a r í a ¿Je 'S i lvc la 
o t r a s tnuehas 
D u q u e s a s de 
f v i u d a de es-
• la L a g u n a , 
S a n M i g u e l 
a p r e s u r o 
¡ j a n d o s e l l e v a r (je sus yonerosos sen 
p a i s a j e s .Y i t i m i e í l t OS, S( 
— i S e u ó r a , 
i)e usted'; d-
r r e á m i c a r g o 
i n o c i r : 
no se p r e o c u -
io h o y su e d u c a c i ó n co-
pie!, p a r e c e a c e n t u a r s u I r L la 
fe^Tsuinlento de eacla h e n c h i d o 
'• } cp'vcía cual v i t a l l i cor , c a s i pa l -
PDQ 'ilomo si fuera la s a n g r e que se 
E 8 ^ ' i t r a v é s del fino c u t i s do u n a 
toda la l o z a n í a de l a p r i m e r a 
E ' r i A a b í a inmensos r a c i m o s dora -
otros v i o l á c e o s , n e g r u s c o s ; los h a -
.V rosados, blancos con u n a m e j i l l a 
armín, verdes y color do g r a n a d a . 
¿111108 g l ó b u l o s se v e í a n redondos , 
rtv>1nncados. v a r i a n d o de t a m a ñ o 
I S e cal idad; t r a n s í u e e n t e s y opacos ; 
jLy maduros y apenas heehos. 
£1 coniiwto ora u n a org ia do color 
Mido suavizado por u n a luz do oro 
L bañaba el c u a d r o y lo f u n d í a c u 
L exfíuisita h a r m o n í a 
En el fondo, se v e í a a m á s o monos 
p a n e l a , el fo l laje de la v i d . que re-
corría toda la escala c r o m ' á t i c a de los 
| |des . P o r doquier a s o m a b a n los 
feños brotes, apenas r o ñ i d o s do pig-
mento colorante, ó y a c í a n las r a m a s se-
cas donde p e n d í a n encasas ho.ias a m a -
rill'entas ó moronas, s í m b o l o s de l a n a -
tura que nace, vive y muere . 
E l realismo de l c u a d r o me hizo re-
cordar las uvas del p i n t o r g r i e í r o . Zon-
xis, donde cuentan que los p a j a r i l l o s , 
engañados por su p e r f e c c i ó n , v i n i e r o n 
á picotear, creyendo h a b é r s e l a s con 
fruta verdadera. 
e spéc ia l i s t f i 
M i r a n d o u n c u a d r o do M a r í a L u i s a 
de l a R i v a en la e x p n s i c i ó n do los p i n -
tores e s p a ñ o l e s roddontos en P a r í s , 
((pie son muchos y eminentes , d í g a s e 
de paso, f igurando entro (dios n a d a 
monos que M c - l r a z o y Z n l o a g a l , p e n s é 
en l a equivocada a p l i c a c i ó n del t é r m i -
no " n a t u r a l e z a m u e r t a , " á toda re-
n r o . s e n t a e i ó n g r á f i c a de objetos iner-
tes. 
/ C ó m o hemos do ca l i f i car de " m u e r -
t o " á lo que tanta v i d a t iene, i n f i l u -
d i d a por l a sdis^ibi' idad de ia " r ü s t a ? 
S u nin^ol lo a n i m a t o l o : sus flores y 
s u f r u t a , l i m a s de belleza, son como 
un h imno á la c r e a c i ó n . 
Mme. de la R i v a M . iñoz ha expuesto , 
c^n ruidoso é x i t o on el S a l ó n de P a -
r í s deedo ISPO, I n b i o n d o rec ibido de l 
gobierno í fa j t c&! N':.ria.s honrosas oon-
dreorp- ionrs . K n M a d r i d ha obtenido 
ropctulc.s nverair - . V.n P a r í ¿ . en la E x -
p o s i c i ó n " d e s F o m m o s P e i n t r e s ot 
S o u l p t e u r s , " obtuvo ol premio do n a -
t u r a l e z a m u e r t a y en la E x p o s H ó n do 
T r a b a j o do P a r í s obtuvo meda l la de 
p lata en 1899 y c! g r a n d i p l o m a de bo-
n o - en 1907. 
V a r i o s de sus c u a d r o s h a n sido i -im-
p ra dos por el E s t a lo f r a i v é s . y fign-
rvri r>n ios rnttóeos naoionnles. T a m -
b i é n h a y obras s u y a s en los museos de 
M a d r i d . B a r c e l o n a , S a n t i a g o de G a l i -
v C ó r d o b a . 
E s o p i n i ó n u n á n i m e que l a e x - r e i n a 
d é I l i j a r , V a d i l l o , v i u d a de H o y o s , 
A g u i l a r y A r g e l i t a ; C o n d e s a s de B u e -
na E s p e r a n z a y B . d a s c o a í u y E s t e b a n 
r o l l a n t e s ; B a r o n e s a d'd ( 'as t i l lo de 
C h i r o l ; s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de ü e s p n -
j o l s , L e ó n y C i e u f u e g o s , C a m b o a , 
R e y n o s o , D o i n i n i e i y C í a v i r i a . 
, E n las g a l e n a s p r i v a d a s de var ios 
Papecia una ^ n U m d i d a ^ o f r e n d a b a ! soberanos e u n p e ^ h a y cuadro-; le 
nuestra aWiisra. H o n e o m p r a ^ ó obras 
s u y a s les R e i n a s do F s p a ñ a . d o ñ a Ala -
ría O r i f t n a y d o ñ a Isabel I I . E n la 
a c t u a l i d a d e s t í í •rvninando uno> ini-
PQrtant^s trabnlaj i ptfdiucs ñ o r S. M. 
D o n Al fonso X I Í I n-.ra decorar el 
nif ' í j far rea l do M a d r i d . 
M u y elto pues to ocupa el nombro de 
M a r í a ÚG\ I do la R.\r-. on las n r i m o r í i s 
en p í t a l e s a f l í s í i e a s del mundo , donde 
se la est ima, no s ó l o eomo p i n t o r a , s i -
no como qail is? cu l ta , i l u s t r a d a v a fa -
ble. 
P L A N C H E Z . D E B A R A E T . 
dios Baco. ó un homenaje á la v i n i 
cultura, ó a u i z á s . un s í m b o l o , la esen-
P sublimada do: suelo a n d a l u z . 
La savia nacional" a n i m a b a aque l la 
fruta: e s p a ñ o l a s , s in sombra do d u d a , 
eran esas uvas; e s p a ñ o l a t e n í a que s e r 
el alma quien s i n t i ó su belleza y supo 
exterior!••"'da con tanto amor . 
B-.:sf¡ré la firma v l e í el n o m b r e 
Jfam Luisa do la R i v a . 
i Una m u j e r ! 
O n f í e s o que s e n t í un mov imiento de 
pí t i f i io orsrüllo y se a f i r m ó en mí l a 
íiftDscienqia de la - so l idnr idad feme-
! So ¡o habría c r e í d o . X o oorquo no' 
• ^ h a v a in.sistrps pintoras, s ino porque 
Nsfr- cuadro a^iKahn nn tecnic ismo, una 
moltura, una ni.-)estría une m u v pocas 
• Vipt^ s: encueatra en el pincel de una 
'muipr. 
^ ' .^"da de la n i m i e d a d , del estilo la - ¡ 
jirimado. d? ];1 i n d o - i s i ó n m e parece s e r [ 
• •dfl patrimonio do las ar t i s tas do n ú e s - ! 
| | r o sexo, l lamado, p o r d e s g r a c i a , d é -
g U ; y mueiias veces l l amado as í con 
razón. 
1 El dneño de o«to hermoso c u a d r o , el 
ieñnr Ezequie l « a r e í a . me d i j o que l a 
pora era nnw dama e s p a ñ o l a que v i -
'ia hace a ñ o s en P a r í s . 
—0Qtjm 
(Para el D I A R I O D E LA MAR!iMAl 
M a d r i d , J u l i o 12. 
E l d í a 7 e m p r e n d i ó l a C o r t o l a j o r -
n a d a v e r a n i e g a . L o s royos d o n A l f o n -
so y d o ñ a V i c t o r i a s a l i e r o n de L a 
v j r a n j a en a u t o m ó v i l p a r a t o m a r á las 
ocho el t r e n de iSegovia , que los con-
d u j o á S a n S e b a s t i á n . A este p u n t o 
m a r c h ó t a m b i é n , a l d í a s i g u i e n t e , l a 
R e i n a C r i s t i n a . L a a c o m p a ñ a b a n sus 
d a m a s p a r t i c u l a r e s 
E n h o n o r de l s e ñ o r O b i s p o de O v i e -
do d i e r o n n o c h e s p a s a d a s u n s u n t u o -
so banque te los M a r q u e s e s ele A r g u e -
l les . 
M u y e legante e r a el t r a j e de l a 
M a r q u e s a : b lanco , c u b i e r t o do l e n l c -
j u e l a s d o r a d a s ; l a s j o y a s , p e r l a s . L o s 
c o m e n s a l e s f u e r o n : los O b i s p o s de 
O v i e d o y de M a d r i d - A l c a l á , que se 
s e n t a r o n á a m b o s l ados de l a d u e ñ a 
de la c a s a ; don A l e j a n d r o P i d a l , el 
e x - m i n i s t r o s e ñ o r G o n z á l e z B e s a d a , 
l a M a r q u e s a y el M a r q u e s de V a d i l l o , 
Iq C o n d . ' s a y el C o n d e de V e g a de S^-
l l a , la C o n d e s a y el C o n d e de P o l e n -
t .nos, el M a r q u é s d e C a n i l l e j a s y sus 
t res h i j a s s o l t e r a s l a s s e ñ o r i t a s de V e -
r e t e r r a , el C o n d e de R e v i l l a g i g e d o , 
los M a r q u e s e s de M i r a v a l l e s y de 
V a l d o i g l e s i a s . el g e n e r a l E z p e l e t a , los 
d i p u t a d o s s e ñ o r e s A n d r a d e y C e r v a n -
tes, el d e á n de la C a t e d r a l de O v i e d o 
y los s e ñ o r e s B c r n a l d o de Q u i r ó s y 
A r g i i o l l e s . 
E l m a n t e l que c u b r í a l a m e s a es ta-
ba a d o r n a d o con va l iosos e n c a j e s ; en-
tro los c a m L d a b r o s h a b l a l i n d o s g r u -
pos de p o r c e l a n a de S e v r e s ; l a s t r e s 
v a j i l l a s , á c u a l m á s r i c a . 
s e ñ o r i t a T e r e s a H e r e d e r o c o n d o n G a -
br i e l .Maycas y M e e r ; la de l a s e ñ o r i -
ta D o l o r e s M o y a y G a s t ó n , h i j a de l 
i l u s t r e p e r i o d i s t a don M i g u e l , con el 
D r . D . ' M a n u e l M a r a ñ ó n y P o s a d i l l o ; 
y la de l a s e ñ o r i t a do L a b o r d e con e l 
h i j o m a y o r de los C o n d e s de l a V í r 
ñ a z a . 
T r a j e p r o p i o p a r a c a r r e r o s , p o r B e e r . K l v e s t i d o e s 
b o r d a d o y d e l i n ó n c r . r i T i a : l l e v a e l b o r d e d e l a f a l d a d e 
t e r c i o p e l o n e g r o . T ú n i c a f o r m a d a d e e n c a j e c h a n t i l l y n e = 
g r o . C u e r p o d e l i n ó b o r d a d o y e n c a j e d e M a l i n e s . 
I n t e r e s a n t e , c o n m o v e d o r a , l a cere -
m o n i a que l a o t r a m a ñ a n a t u v o l u g a r 
en el p a l a c i o de l a M a r q u e s a de S q u i -
lache . E l A r z o b i s p o de Z a r a g o z a , se-
ñ o r S o l d e v i l i a , a d m i n i s t i r ó la c o m u -
n i ó n á tres l i n d a s n i ñ a s , s o b r i n a s de 
l a d u e ñ a de l a c a s a , las dos h i j a s de 
los M a r q n e f e s d é P r a d o A m e n o , J o -
s e f i n a y O l o n a , que o s l a b a n p r e c i o -
s a s ; dos v e r d a d e r o s á n g e l e s . T a m b i é n 
h izo s u c o m u n i ó n p r i m e r a l a no me-
nos e n c a n t a d o r a B l a n q u i t a B o r b ó n y 
L e ó n , h i j a de l g e n e r a l B o r b ó n . 
E l m i s m o pre lado h a b í a c o n f i r m a -
do antes á las tres n i ñ a s , de qu ienes 
f u é macerina i a do S q u i l a c h e ; y t a n t o 
en uno eomo ^n otro S a c r a m e n t o p r o -
i ' i i n c i ó a q u é l e locuente p l á t i c a . A d e -
m á s , e s t r e n ó u n a c a p a y u n a m i t r a 
m a g n í f i c a s ; l a p r i m e r a es del s ig lo 
X \ 11. u n a v e r d a d e r a j o y a a r t í s t i c a é 
h i s t ó r i c a , toda c u b i e r t a de sedas , oro 
y p l a t a , con f r a n j a m á s a n t i g u a a ú n , 
de u n s ig lo antes que el c i t a d o , re-
p r e s e n t a n d o en sus b o r d a d o s v a r i o s 
p a s a j e s del A n t i g u o y -d X u e v o T e s -
t a m e n t o . P e r t e n e c e n estos o r n a m e n -
tos a l t e m p l o de l a -So >, y c u é n t a s e 
que e r a n de l a C a t e d r a l de S a n P a -
blo, en L o n d r e s , y que a l t r i u n f a r a l l í 
l a R e f o r m a , a l g u i e n los t r a j o á E s p a -
ñ a , r e g a l á n d o l o s á d i c h o t emplo za -
r a g o z a n o . 
L a M a r q u e s a d é P r a d o A m e n o , que 
os tan a m a n t e m a d r e como h i j a c a r i -
ñ o s a , a l h a b l a r m e h o n d a m e n t e con-
m o v i d a de a m b a s c e r e m o n i a s , me de-
c í a : ' " X i u n solo i n s i a n t o p u d e o l v i -
d a r á m i m a d r e , que desdo C u b a u n i -
r í a sus l á g r i m a s y sus rezos á los 
m í e s . " 
D e s d e a q u í s a l u d o á t a n i l u s t r e da-
m a , y l a fe l i c i to por el s o l e m n í s i m o 
a c o n t e c i m i e n t o de l a c ú n f i r m a c i ó n y 
c o m u n i ó n de sus a m a d a s n i e t e c i t a s ; 
que no d e j a r o n t a m p o c o de p e d i r á 
D i o s por la a b u e l a a u s e n t e y q u e r i d a . 
YA s u n t u o s o o r a t o r i o de l a M a r q u e -
sa de S q u i l a c l i e e s taba p r i m o r o s a m e n -
te a d o r n a d o de b l a n c a s r o s a s y c u -
biorto de luces . 
P r e s e n c i a r o n l a i n t e r e s a n t e cere -
M u y sens ib les d e s g r a c i a s t enemos 
que l a m e n t a r : 
L a m u e r t e del i l u s t r e p i n t o r A n t o -
n io G o m a r ; la del sab io d o c t o r M o n -
m e n o u ; la tlel pres t ig ioso s e v i l l a n o 
d o n E d u a r d o do I b a r r a ; l a de l a dis-
t i n g u i d a d a m a M a r q u e s a de L a G r a n -
j a ; l a de d o ñ a C a t a l i n a A l v a r e z Osso-
r io y F a r f á n de los G o d o s de F e r n á n -
dez A v i l e s , v i r t u o s a , j o v e n y b o l l a ; 
l a d e l e s t i m a b l e s e n a d o r s e ñ o r B e l -
t r á n y A m a t ; la de la r e s p e t a b l e se-
ñ o r a d o ñ a Z o r a i d a C a s t i l l o y G ó n m z 
de C á d i z . 'Condesa de F u e n t e de S a l a ; 
l a de l a d i g n a s e ñ o r a d o ñ a E u s t a q u i a 
'Gamazo y C a l v o , v i u d a de S a u z , y l a 
del c a b a l l e r o s o don A n t o n i o A l v a r e z 
V a l d é s . 
X o f a l t a n , no, t r i s t e z a s . A l contra-
r io , s o b r a n . 
SAIJOMK XI N E Z Y T O P E T E . 
Amor como ciego y loco 
puede mucho y sabe poco. 
Y como loco que es, todo lo arrolla y it 
teme á nada ni á nadie. 
"Todo lo puede el amor". 
" E l amor reina sin ley". 
' " E l amor todo lo vence". 
"Para el amor y la muerte no hay cosa 
fuerte". 
J^npe dice en Virtud, pobreza y mujer que 
Amor es incontrastable, 
no hay fuerza que no derribe, 
no hay peligro que le espante; 
y en L a moza de cántaro se expresa a s í : 
E l m á s alto poder 
que reconoce la tierra, 
el cetro, la monarquía , . 
l a corona, la grandeza f 
del mayor rey de los hombres, M 
todas las historias cuentan 
que es amor. 
Castillejo dice del amor que 
E s mal que á. todos estados 
en sus cadenas afierra 
y aprisiona 
y no conoce á persona. 
Ninguno de este cuidado 
ha l laré i s privilegiado. 
" E l amor y la muerte en todas partes 
se meten". 
" E l amor unas veces vuela y otras nada". 
"Mozos y viejos, reyes y pastoresj e s tán 
Bujetos al dios de los amores." 
A N E C D O T A 
L o s enemigos del P r e s i d e n t e G r a n t . 
de los E s t a d o s U n i d o s , s o l í a n d e c i r que 
s i e m p r e c a l l a b a porque t e n í a m u c h o 
que c a l l a r . 
E n c i e r t a o c a s i ó n , u n a prec iosa j o v e n 
le p r e g u n t ó c ó m o era posible que j a m á s 
le d ir ig iese la p a l a b r a . E l P r e s i d e n t e 
r e s p o n d i ó s o n r i e n d o : 
— ¿ N o sabe usted, a m i g a m í a . que 
todo el ar te de la c o n v e r s a c i ó n consis-
te e n s a b e r c a l l a r ? . . , 
M a r q u e s a s de de P o r t u g a l , d o ñ a M a r í a P í a de S á - ! m o n i a la f a m i l i a y los a m i g o s m á s í n -
N a v a r r é s y v i u d a de M a r t c r e l l , y s u boya , f a l l e c i d a en T u r í n h a c e a p e r a s 
m a y o r d o m o m a y o r , el M a r q u é s de u n a s e m a n a , e r a , s o b r - t o d a s las co-
A g u i l a r do C a m p ó o . | sas , u n c o r a z ó n de oro, u n a exce l en te 
K n S a n S e b a s t i á n f u é u n a v e r d a d e - ! a m i g a de los pobres . E l l a f u é , ade-
r a f i es ta la l l e g a d a de los M o n a r c a s , ' m á s . on los í i l í i r n o s t i empos de la M o -
C a s i todos los buq ims s u r t o s on la ba- n a r n u í a d e r r o c a d a , el ú n i c o r a y o de 
h í a y m u c l i o s ed i f i c ios e s t a b a n v i s to - luz en l a s s o m b r a s que r o d e a b a n á los 
s á m e n t e e n g a l a n a d o s . A la s nu^ve de M o n a r c a s c a í d o s . '"Todo P o r t u g a l — 
l a m a ñ a n a h i c i e r o n un p a s a c a l l e tr^s d ice u n c r o n j s t a — s e h a b í a d i s t a n c i a -
b a n d a s de m ú s m a , y e n d o á s i t u a r s e á do de sus r e y e s y s e g u í a a m a n d o á 
los p u n t o s d e s i g n a d o s p a r a t o c a r la os la m u j r r b i m n a y nob le que s a b í a 
M a n d i a R o a l a l p a s ó de S u s M a j e s t a - ] c u m p l i r s u m i s i ó n de m a d r e d e l pue-
des . A d i c h a h o r a t a m b i é n e o m e n z a - j b l o . " 
r o n á eone-rcoarse en el a n d é n los e le- ' „ , , V, i i 
E s t a m o s de e n h o r a b u e n a los entu-m e n los o f i c ia l e s y m m l í o s p a r t i c u l a -
res . M e d i a h o r a d e s p u é s e n t r a b a en 
a g u j a s e] t r e n r e a l . L a b a n d a m i l i t a r 
e n t o n ó la M a r c h a R e a l y e n s e g u i d a 
c o m e n z a r o n á v o l t e a r las c a m p a n a s y 
se d i s p a r a r o n m u l t i t u d de 'cohetes. 
D o n A l f o n s o y los i n f a n t i t o s i b a n 
a s o m a d o s al pas i l l o de l v a g ó n . F u e -
r o n a c l a m a r l o s , y estas o v a c i o n e s se 
r e p i t i e r o n c u a n d o d e s c e n d i e r o n de l 
t r e n . 
D o ñ a V b d e r i a v e s t í a e l egante t r a -
j e g r i s y s o m b r e r o b lanco . 
C a s i todos los p e r i ó d i c o s p u b l i c a n 
el s i g u i e n t e rasgo de l K e y : 
L a v í s p e r a do s a l i r p a r a iSan S e b a s -
t i á n , y en o c a s i ó n de h a l l a r s e a q u é l 
p a s e a n d o en a u t o m ó v i l p o r los a l r e -
dedores de M a d r i d , s u f r i ó ol c a r r u a -
j e e l e s t a l l i d o de u n n e u m á t i c o . A p e ó -
se don A l f o n s o con oj M a r q u é s de 
V i a n a . y fe] ' ' c h a u f f e u r ' ' se d i s p u s o á 
r e p a i a r la a v e r í a . 
P r ó x i m a al l u g a r de l suceso h a l l á -
base una m u j e r , p o b r e m e n t o v e s t i d a , 
pero d;- por te d i s t i n g u i d o , s e g ú n de-
n o i a h a n l a f i n u r a de sus a d e m a n e s y 
l a d e l i c a d e z a de s u e x p r e s i ó n . A c o m -
p a ñ á b a n l a un n i ñ o y u n a n i ñ a , de cor -
ta e d a d , a m b o s h i j o s suyos . 
S e f i j ó o\ R e y e n a q u e l i n t e r e s a n t e 
g r u p o , d i r i g i d o á su e n c u e n t r o , p r e -
tcn i iendo g u a r d a r el i n c ó g n i t o , y de 
pronto , f i j á n d o s e mi la m a d i e de 
.Minclhis p o b r e c i i a s c r i r d u r a s , d i j o c a -
r m o s a n i e ó t f i ¡ 
a conozco a us t ed , 
s e ñ o r , c o n t e s t ó e l l a 
ener ¡ a s l á g r i m a s ; 
s i a s t a s de W a g n e r . 
i L a A s o c i a c i ó n W a g n e r i a n a , que 
; t a n b r i l l a n t e m e n t e c o m e n z ó á r e a l i -
| z a r sus f ines en el t ea tro de la P r i n -
| cesa , t iene y a p r o p a r a d a l a c a m p a ñ a 
1 a n í s t i c a p a r a el a ñ o p r ó x i m o . D e 
I a c u e r d o con la e m p r e s a d e l T e a t r o 
i R e a l , a b r i r á s u abono á ocho f u n c i o -
1 nes p a r a r e p r e s e n t a r la T r i l o g í a , c o n 
| su p r ó l o g o ( p o r su o r d e n n a t u r a l 
| de r e p r e s e n t a c i ó n ) , " L o h o n g r i n , " 
" T a n h a u s e r " " T r i s t á n é I s e o " y 
" L n s .Maestros C a n t o r e s . " 
E s t a s r e p r e s e n t a c i o n e s e m p e z a r á n 
á h o r a m á s t e m p r a n a que l a h a b i t u a l 
p a r a que las obras se r e p r e s e n t e n s i n 
cortes . 
P r e p a r a a d e m á s d i c h a A s o c i a c i ó n 
u n a s er i e de i n t e r e a n t e s c o n f e r e n c i a s , 
que i n a u g u r a r á el sab'o p o l í g r a f o don 
M a r c e l i n o M e n é n d e z P e l a y o , c o n u n a 
sobre R i c a r d o W a g n e r . 
F i n a l m e n t e , se e s t á ge s t i onando la 
c o n t r a t a del g r a n m a e s t r o R i c h t e r 
d i r i g i r en el p r ó x i m o O c t u b r e , 
'rente de n u e s t r a O r q u e s í a S i n -
L t res c o n c i e r t o s de m ú s i c a 
p r i n c i p a l m e n t e w a g n e r i a n a . 
M e e s c r i b e n de P o n t e v e d r a que h a 
c a u s a d o a l l í v i v a s a t i s f a c c i ó n el be-
fólo de que el j o v e n don M a n u e l Q u i -
roga , h i j o de a q u e l l a l o c a l i d a d , h a y a 
g a n á d o , l u c h a n d o con 43 c o n c u r s a n -
tes de todas las n a c i o n e s , el p r i m e r 
p r e m i o e n e l c o n c u r s o de v i o l í n cele-
b r a d o en el C o n s e r v a t o r i o ele P a " í s . y 
que a d e m á s se le h a y a o torgado el 
p r e m i o Sarasate^ 
M u y bonito , m u y a n i m a d o , el ba i l e 
t imos de la M a r q u e s a . 
P o r c i er to que á é s t a ha e n v i a d o 
S u S a n t i d a d P í o X u n h e r m o s o r e t r a -
to con s u b e n d i c i ó n y s u f i r m a . 
L a v i u d a de I t u r b e h a s ido n o m -
b r a d a socio de h o n o r de l a S o c i e d a d 
( W i ; r a l de A r q u i t e c t o s E s p a ñ o l e s . E l 
t í t u l o , que por p r i m e r a v e z o s tenta 
una d a m a , es m e r e c i d í s i m o por sus 
g r a n d e s i n i c i a t i v a s en f a v o r d d a r t e 
n a c i o n a l . 
l a r a 
v al 
f ó n i c 
k r a j e p a r a 
U n a f r a n j 
t e a t r o , d e m u s e l i n a d e s e d a v e r = 
e n p l a t a y e s m e r a l d a s y g u a r n e c i d o 
a d e c r i s t a l y e n c a j e d e p l a t a . 
— Y a lo c r 
p r o c u r a n d o c 
me conoce V . M . de c u a n d o , s i endo que dio h a c e p o c a s n o c h e s l a D u q u e -
r i ñ o , v e n í a a p i í con s u a u g u s t a m a - sa v i u d a de U c e d a , e n c u y o s sa lones 
dre . A q u e l hote l , s e ñ o r — a ñ a d i ó la se a d m i r a n m u c h a s be l lezas de a r t e , 
desvon lura . ' l a , s e ñ a l a n . l o uno m u y L a orques ta de ' ' t z i g a n o s . " s i t u a d a 
c e r c a n o , — o r a en a q u e l l a l e c h a d e ^ c n u n a de l a s p l a z o l e t a s d e l p a r q u e , 
B o d a s y m á s bodas . 
S e h a n c e l e b r a d o las s i g u i e n t e s : 
L a de la s e ñ o r i t a M e r c e d e s B u r i l l o 
y ' S t h o l l e y el c a t e d r á t i c o d o n J o s é 
C o s e o l l a n o . 
L a de l a s e ñ o r i t a C a r m e n A r a n g u -
r e n con don F r a n c i s c o C e b a l l o s . 
L a de la s e ñ o r i t a E m i l ' a R o d r í g u e z 
y S á n c h e z G u e r r a , h i j a de l M i n i s t r o 
de H a c i e n d a con el abogado don !:'é-
i i x S á n c h e z A z n a m a g a . 
I L a de l a s e ñ o r i t a M a r í a P é r e z S i l e s 
j con el p e r i o d i s t a c o r d o b é s don Mi-
gue l E r ó l e s R u i z . 
I L a de la s e ñ o r i t a A m p a r o P i d a l y 
j B c r n a l d o de Q u i r ó s , h j a del D k e c t o r 
de l a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a , c o n 
don T o m á s de L i n i e r s y M u g u i r o . h i -
! j o de la C o n d e s a v i u d a de L i n i e r s . 
i L a de la C o n d e s i t a q é A l c o l e a , h i -
i j a de l a M a r q u e s a v i u d a de S o t o m a -
yor . con el M a r q u é s de S o m c r u e l o s , 
I h i j o do los C o n d e s de A l m o d ó v a r . 
L a de la s e ñ o i r i t a . C a r m e n L . B o u r -
! b ó n Q u e s a d a c o n el o f i c i a l de A r t i l l e -
¡ r ía d o n A n í b a l M o l t ó y M o l t ó . 
L a de la s e ñ o r i t a C a r m e n F e l i ú , h i -
i j a d e l c o r o n e l de l a G u a r d i a C i v i l d o n 
i V i c e n t e , con el r e d a c t o r de " E l M u n -
d o . " d o n F e r n a n d o G . de O a n d a m o . 
I L a de la s e ñ o r i t a R a m o n a M i t j a n s 
i y S a n s c o n el o f i c ia l de I n f a n t e r í a de 
| M a r i n a don C a r l o s G a r c í a de l a V e g a . 
¡ L a de la s e ñ o r a d o ñ a J o s e f a P a r -
i d o y M a n u e l de V i l l e n a , v i u d a de 
¡ A g r e l a , h i j a de l a C o n d e s a de V í a -
I M a n u e l , con ol D u q u e de S u e c a , C o n -
¡ d é de C h i n c h ó n , h i j o del C o n d e de l a 
A l c u d i a y v i u d o de d o ñ a C a r m e n 
C a r o . 
Y l a de l a s e ñ o r i t a de O t e y z a c o n 
don J e s ú s de U s s í a y C u b a s , h i j o de 
l a M a r q u e s a v i u d a de A l d a m a . 
P r o n t o t e n d r á n l u g a r la de la gen-
ti l c u b a n a s e ñ o r i t a A n a D í a z , con 
don J u a n M o n t o j o y K u i g h t ; l a de l a 
V e s t i d o M e s a l i n a p a r a s o i r é e . E s d e U b e r t y 
b l a n c o , c u b i e r t o d e t u l a z u i , b o r d a d o c o n p e r l a s 
d e l m i s m o c o l o r y o r o . C i m u r ó n d e t e r c i o p e l o 
a z u l , o r l a d o d e p e r l a s . 
(Pa/« «I DiAR10 DE LA MARINA) 
Se Ha p u b l í c a l o , cu el a ñ o 1910, nn 
lib'ro q ú e se t i tu la " La Chimie do la 
Í/[i\tiére v i v a n t e " escrito por Mr . JaC' 
(i ius Dnclaux, ohm que forma piarte 
do la nueva eoleeción c ien t í f ica ele ^ i -
Borre! y obra de la cual debemos dar 
ementa á míe,-I ros leetore»; 
No es, puramente, un l ibro dé pro-
paganda c ien t í f ica , con c a r á c t e r popu-
lar, porque exige, para su perfecto .cb-
¿ o o i m i e n t o , cierta p r e p a r a c i ó n . 
Pero tampoco es ana ohnx pura-
¡ftiente téenic? le esas H110 los n ro í a -
uos sólo pueden mi ra r , como vulgar-
mente Se diee, por el foi'l'O. 
Es, te tocias m a n e r á s , una obra m u y 
hniDortante, maiy elara y muv bien es-
cr i ta , y que si 1,0 perten&oe á la l i tera-
tu ra popular, de ella pueden sacarse 
mnnbos a r l í e u b i s . eoiupletamento ac-
(•e-iiiles á la gran masa d e l ' p ú b l i c o . 
De la m á t e r i a vivü t r a í a y Rsárito es 
é H é , fine muv pocas veces abordamos 
en estas c rún icns . en las one por excep-
ción paveantes de1 nvundo ino i '^án ico , 
al ' - " i r r l o de la vida. 
E l t í t u l o de la obra en <'"e nos ocú-
pame)-: va m a r c á . ó baee adivir ' - i r cieiv 
ta 'en lencin; nornue no se t i tu la la v¡-
Cn sino la materia v iva . 
En MFOr. "1 autor ore-'•i'1 l 1 do cue-í-
•Hmirs riVo>-.')fi"as ó m e t a f í s i c a s y se 
fit; 'irie á la ciiuiei;) nosi t iva. 
Y no nuede cl^eirse con raz-'m. nue 
rea nj» athijruhn' de la c i n t r i a , á la cual 
c«já ('isoue^to en frAo luniuento 'íi de-
cir1 ' ' ^ux c imlro v r^ lnd^s . 
T^eánge, en pnwha de ello, alqriinns 
p á r r a f o - o " " tr:iduzco, e«isi l i t e r a -
mente del n^-'^^o (pie precede á la 
obra en cues t ión . 
£ÍT;ÍI n^ í ca manHrp y^rdaderatneni-
te éienMfífa 'V ^f. n n - i - n v de t ra -
for. I.M Qn ímíop '1n la PV'̂ e'MM viva, -eon-
s i s t i r í a en r^er ibjr ,''eu, balo su t í t u l o ] ^ 
PMfuiente; Vo xnh" »n.'] i , v enviar ni 
lector, dép 1" lucido, á nna secunda ^dic-
«ión del l ib ro , odicción que pudiera 
aparecer dentro de veinte ó de cin-
cuenta años . Como todas las f ó r m u l a s 
breves, la fó rmu la an ter ior ser ía un 
poco e x a g é r a l a ; pero sin embah'rt "ó 
no enno.""^ ninguna otra OU^ p u c H 
da r nna Mea m i s exacta del estado de 
nuestros conocimientos sobre este asun-
t o . " 
" L a Q u í m i c a de. la materia v'va, 
c o n t i n ú a diemn lr» el nntor. no tí^-ie 
niníTiina p r e t e n s i ó n fflo^ófieí'. "cud1. 
nn i i -nmenl" al laborator io y d-'-nreeia 
todo anuello que no se apoya en la ex-
periencia. 
Don le los evpenmerttos f;i1tan. la 
Q u í m i c a cnlla ó indica t í m i d a m e n -
te a l í runas a n ' d o e í a s . o re a l lá , en el 
po rven i r puedan n r o v e d a r ^ ^ r H c1"-
r i d - v l sobre esta c'ase de o'^blemias." 
E n suma, el autor, no l i re iuo- r"ue 
bae^ alarde de e v ^ p t i c í - m o , c ient í f ico , 
poroue la acusac ión se r ía i n ju s t a ; pe-
r o s í diremos que demuestra pnr cuen-
ta nmnia v aiena. nna <rran i n o d ^ t i a : 
vtofl'xtia c.rrns'iii'ij en oeasiones. Y esta 
s e r á en el fondo nuestra ún ica CCIHU-
t r iunfoa de una discipl ina c ien t í f ica , 
adular á la ciencia misma. 
Y esto no parece bien, n i es justo. 
Pero cu cambio, tampoco conviene 
veliajar los t r iunfos de la r a / ó u buma-
na, pó r más que la d e s p r o p o r c i ó n en-
tre lo conocido y lo desconocido sea 
enorme, y casi p u d i é r a m o s decir inFi-
n i to . 
Decimos effto, porque nos parece 
que. cu el c a p í t u l o pr imero del l ib ro 
que auali/amos, bay cierta exagera-
ción pesimista y cierto escepticismo 
preconcebido! eso p u l i e r a aparecer 
aunque no sea. 
Empie /a el insigue autor del l ibro, 
y enenta que. no bemos de escatimarle 
en adelante, nuestros elogios; empieza 
el c a p í t u l o primero, que t r a t é de las 
leyes de la q u í m i c a , dé este modo: 
' 'Se encuentra rreciientemenle en 
las obras que t ra tan de la Q u í m i c a , 
desde un p u n t ó de vista general y so-
bre todo en aquellas de autores que 
no son nu ímicos . esta expres ión . : £<M 
Upes de la Q u í m i c a . Y así sc a t r ibuye 
como m é r i t o á los sabios del s ig ló ú l t i -
mo el babel- PPldlUeiclo á las leyos de la 
Q u í m i c a , los f enómenos (me se pro.ln-
cen en el orgáriiSlhO de IOS seres vivos. 
Xo se rá , pues i n ú t i l , antes de comen-
zar el estudio de estes f e n ó m e n o s el 
examinar más detenidamente estas le-
yes, y el preguntai 'uos. basta que pun-
to nrts pueden servir . Y o no creo exa-
gerar nada, ó casi nada; diciendo oue 
la mayor parte de los qu ímicos , aun los 
m á s eminentes ignoran cuales son es-
tas leves y oue v a " i ] a r í a n . al dar su 
enunciado, antes de consultar, los ma-
niihles (deménta les en que e s t án euu-
mcadas . 
IMI C! CHIVO de mis traba ios. los quí-
micos no bablan de ellas j a m á s , .iam',s 
las l laman en su ayu-'a. ya pam exnl i -
(••'c y., nrever. Y aarrea-a M . D u -
cleox, con cierfa i r o n í a : estas leyes 
deben ser. sin duda, de una especie 
bie ' i r ^ r t i e i lar . 
D i j ó r a s e oue el insi<?ne autor, ^uvo 
l i b ro estudiamos, v recomen lamos muv 
esiDocíalmente á nue-tro? lectores, n-r-
one en «u ;dase es nna obra de m ' ^ o 
indiscutible, , b.a emneza lo á escribirlo 
en un momento de mal bnmor . oue me 
recuerda los arranoues b u m o r í ^ t i ^ o s 
(1 - cierto dinutado andaluz, el cual dé-
cí-i en Vs enoío<s d " una crisis minis-
ter ia l • " K s M visto, npd»p es n-ida: na-
die sabe r e la : n-'dií1 tiene nada. .y to-
d?o r$y\ lí vi •Mías." 
E l lo decía rn otra forma miás enér-
gica, m á s andaluza, oero que nosotros 
' no podemos reproducir . 
P"Ov de nHfl '^aner--» aná^ocra emni1-
za el autor del l i b r o : X i n « d i e ¿«ho na-
,1M i-.; nvi\-f^n bn-^s "n la OIPUIÍO. 
(; rry ireneral ó en la de la m ^ e r i a v i -
va f ) i ' d 1°^ qi'ímií'Os la necesitan nun-
ca. 
Y o no l i ^ o ou? en la íMmv»ia de^ i 
¡•' ¡wt r se de la fé en la ve rdad : ñ e r o ^1 
jdv ' .o no exehlye el uso. y no liemos de 
imi t a i ' á un profesor, on^ tuve vn. d f 
ÍFísiea • el cual era tamlv ' r r c ' n t i c o á 
• «m nnnera , y oue se c o m p l a c í a en se-
• ñ a l a r los cri'ores y las contradicciones 
I de la cienci-i de m i t iempo. Si no en 
| i b'ye. en l-i in^midad ' . -«on^lpí-» di 
do con presto d^rpre^ '^ t ivo : " ¡ l a F í^ i -
j (.•>1 r)c • conversa tuón ! " 
Ver t lad es oue al i lustrado au^or del 
l ib ro , en el p r imer c a p í t u l o se le para 
el mal b u m o r v In ventolera p s c é n t i c i 
y nne en el ro^fn de la obra es nn mo-
delo dé omiTibr io y de b r e n mentido 
e^n íd^o de fé que renace para la cien-
cia fu tura . 
die las negaciones del p r imer c a p í t u l o 
muy poco diremos. 
La Q u í m i c a es una (delicia qnc no 
lia llegado ciertaiiH'iite á su perfec-
ción, aunque á la per fecc ión no ha 
llegado n inguna ; pero en fin, que du-
rante baslantc.s a ñ o s no eran muchas 
las leyes, (pie cu Q u í m i c a p o d í a n for-
mularse, y que a ú n hoy mismo las qÜ9 
existen, ó como leyes sé consideran, tié-
l ien cierta vaguedad y e s t án sujetas á 
exc< Dcioues. no hav para (iiie negarlo. 
Con lodo, (pie la Q u í m i c a ha pro-
gresado enorniemente, que la parte 
e m p í r i c a va cediendo el pucslo á la 
parte propiamente c ien t í f i ca , que en la 
m u l l i t u d i n f i n i t a de los hechas vavía-
hlest -se d ibu jan , por decirlo as í , UneM 
constantes, tampoco debe ponerse en 
duda. 
Los trabajos (bd americano Gibbs, la 
aplicacitui de la t e r m o d i n á m i c a á los 
fenómenos qu ímicos , las relaciones ca-
da vez m á s í n t i m a s , entre la Fís ica y 
la O u í m i c a , demuestran nuestras afir-
maciones. 
Esto, sin contar las verdaderas le-
yes de la d isoc iac ión , los atisbo*, por 
decirlo así . dé nuevas leyes, cu la pe-
r iodic idad v las grandes h ipó tes i s dé 
conjunto de muchos Tísicos, entre 
otrosí, de Thomson, 
Por m á s que se modif ique y se ani-
plfa la ley dol traba ¡i> méxivno de I^1 ' ' -
thclot v otros, vale tanto como muchas 
leyes de la F í s i c a , inc luyendo la ley de 
la ref lexión de la luz. citada en este 
mismo p r imer c a p í t u l o , por el autor y 
sobre la cual mu dio h a b r í a que decir. 
Las leves de las ciencias positivas 
son dé dos clases. 
Las una-', son leves e m n í r i c a s , bro-
t a n de la obse rvac ión y de la experien-
cia y estas leyes sólo se aplican, aproxi-
madamente entre e;"rtos línvte*! 7 os 
t á n , si se no~ nermite la palabra, en 
pernetuo p e r í o d o const i luvente. 
I Pero á esta imoerfeeeifm. e s t án sri-
| fletas las leyes experimentales de la 
F í s i c a , n i unn n i menos oue las leyes 
ex-r^imentales de la Q u í m i c a . 
| To las son leve:- aproximadas : es de-
oir . nna rnv^ tnvr ia aproximada, en una 
, r a i - ' n h i l i ' l a d enorme. 
I De modo que. la sentencia fnbuina-
da contra la Q u í m i c a , por M r . Dn-
claux en el p r imer c a p í t u l o de su inte-
resante obra, es una sentencia tan se-
vera, que m á s que severa, resulta i n -
justa . 
| Si fmnee 'd ee1'0 ^ Ti -n: ec im-
nerfecto. todo P<. deficiente, todo es re-
la t ivo, todo es t rans i tor io , acaso t e n d r á 
i PUS razones, y acflso s e r á o^oH-nna la 
l e r v ' ó n n^ra r-diaiar víinifiades h ' i -
manas. Pero ecto oscenti demo v "psí 
P^KÜérJí'^oí' de-iv osfp rvsi^nc-no ei"n-
tífico l ' f*¿'> aMan^a. á )« Q u í m i c a to-
mo á la Fín ica , como á toda obra del 
ser humano. 
a m a ñ a n a 
d i s l inc ión que en el p r imer c a p í t u l o 
Se hace, entre leyes a¡iro.riiiHiilas y le-
yes Hifiinmts, creemos que carece, en 
absoluto, de rundamento. 
; Dí'uidc se ciicuenlra en n inguna 
cieneia, una ley, una sola ley. cu el sen-
tido de ley de la verdad absoluta, 
En n inguna ciencia, absoliitamenle 
en ningUna, como no sea cu las mate-
m á t i c a s puras, v de ellas uo hablamos 
aqu í , porque la c iénc ia matem'á t iea 
roían:! c a p í t u l o aparte. 
Todas las leyes aproximadas, abso-
lutamente todas, como cu la miisma 
emú da pura de las m a t e m á t i c a s , el ca-
r á c t e r de a p r o x i m a c i ó n juega papel 
Impor tan te ; d í g a n l o , si no, las series 
convergentes, 
Las leyes experimeulales, lo misino 
en la F í s i c a , que en la Q u í m i c a , quo 
en todas las ciencias positivas, se con-
deu-au cu e-ta r ó r m u l a > 
, , p h f n i ó m o i o cuabiuiera, resulta 
siempre de la obse rvac ión y de la ex-
periencia, que depende de la m a g n i t u d 
de ciertos p a r á m e t r o s físicos. 
La re lac ión m a t e m á t i c a , entre esos 
p a r á m e t r o s es precisamcute la / ( / / . X i 
más, ni menos. 
Por ejemplo en la teor ía del ca lórv o 
ramo fuerza, la re lac ión entre la pro-
•sióu, el v o l ú m e n y la temperatura. 
Di» donde resultan exper imculal -
mente, leyes que uo son más que 
apro.iii)ia<l<is, como sucede con la ley 
de Mariot te . 
Pero todas estas r r l a d o n r * lua lcmá-
licas entre p a r á m e t r o s físicofij1, 'P'1' de-
finen la ley, cpn t i énen diversas oons-
t m í é s , que se determinan experimen-
talmente y que j a m á s acaban de deter-
minar los físicos con absoluta exaeii-
t n d . 
Pero, acaso, el insigne escritor á, 
que nos venimos rer i r iendo. en mi t ra-
bajo de c r í t i ca y censura, más se dir ige 
á la Q u í m i c a de la Materia viva, (pie á 
la Q u í m i c a pura , aumpie salpique á 
esta ú l t i m a con los borbotones de m i 
enojo. 
De todas maneras este problema es 
muy arduo, y rs\() 
lo a parle. v:„ 
l 'nr ln A .más aquí , , ^ 
eeusiiras, y ,1,. , , , ,„ ; {¡n ^ 
'Pie apr.n.,.]' 
senau/.a ría ra, pi-,.,.^,, 
coulmim el l ibro % ^ 
; iHículos de pi'0|)a<ranV ^ 
.IOSK i , ; , , , ' , 
•Madrid Ju l io 15 - iÍ! 
L o s 
T'1-LOADOS 
Gran Hotel América-.*, , 
Mciien; Ka.MAn Alvareí .t(>;í 
' ' ' ' " ' ''<• i - UabaJ* m 
ilA. ,le Ala :,•,-,! mil,,; Ra'*' talá, de 
.Míiezacillc; l ' '! , .rence i,'!""'1 Hi 
York; ('. M. i;,„v(, flo 
Wilklesoii y .s< ñora, de P ' ^ \ 
Tfimkins, jr.. de ! , | "nSl ' • i ' ' - <'<• 'a I laban¿. ?5 
de Pinar del Río; Mari 
nar del Río 
» 
Toda a d u l a c i ó n es repugnante y es 
peljcrro^a; y como eyir-1e a l o l a c ^ ' n ba-
cía las personas, existe a l u b u d ó n ba-
eia la ciencia : no lo nesramos. 
Re adula á. nn monarca, á nn nole-
roso. á un personaje: pero t a m b i é n se 
puede, exagerando las m é r i t o s ó los 1 De las afirmaciones, ó mejor dicho, 
* * 
TTemos hablado f]¡. bis leyes evperi-
mentales: ñe ro és tas , ñ o r medio de 
grandes h ipótes is t ien.b 'n á conden-
sarse en grandes leyes de c a r á c t e r fi-
losófico. 
! Y no carece la Q u í m i c a , en los t iem-
pos modernos, de estos grandes éa íue r -
, zos de '•'ntesis. 
i E n r i ?o r de los trabajos de Gibl)^.. 
pudiera deducirse nna especie de Quí -
j mica, m a t e m á t i c a no escasa de grandes 
leyes. 
De suerte que. en la Qu ímica . , digan 
lo que quieran sus eensore<. ex is tu i es-
tas dos ca te í ror ías de leves, como en las 
d e m á s ciencias: Las levos esperiumn-
taJés, y las lejos f i losóf icas y m a t e m á -
ticas. 
Resulta de lo que precede, que la 
A N E M I A 
No bay remedio que dé mejores resultados para 
la Anemia que la Emuls ión de Petróleo de Angier, 
Regulariza el vientre, facilita la digest ión y forta-
lece todo el conducto digestivo. 
Poseyendo una suave influencia laxante, limpia 
el sistema de impurezas y restaura prontamente 
la sangre á su condición normal. Como la diges-
tión, la asimilación y la nutrición se estimulan, el 
cuerpo gana en vigor y fuerza, aumentando á la 
vez de peso. Es un gran preventivo del catarro; 
y no tiene igual en el tratamiento de las enferme-
dades crónicas de los pulmones, y todas aquellas 
dolencias consuntivas debidas generalmente á la 
falta de nutrición. 
Es agradable al paladar, sabe á crema ¡ y puede 
tomarse en agua, leche, vino ó cualquier otro 
líquido. 
E M U L S I O N 
E M U L S I O N 
D E 
D E P E T R O L E O 
A N G ^ E J 
CON HIPOrOSHTOS 




Ririone» y IB VÍJIK»' 
Debilidad Qtneral y <"» 
J^n'ermedade» Coniuntlc**-
ChéicffCoinpaBJ' 
A N G I E R 
La Curó de Catarro y Anemia 
Los resultados que he obtenido por el uso de la Emul-
sión de Petróleo de Angier han sido eminentemente satis-
faclorios; hace algún tiempo que surfría. de un grave caso 
de catarro yanemia, y aunque tomé solamente seis frascos 
de la Emulsión de Petróleo de Angier, bastó enteramente 
esta cantidad para restaurar completamente mi salud, de 
suerte que no vacilo ni por un momento en recomendar 
este remedio á mis amigos y conocidos que sufran de 
anemia y afecciones del pecho, porque por cierto la 
Emulsión de Petróleo de Angier no tiene igual. Dando'i 
UU. las gracias, soy 6.afeetma y S. '¿z,—Justina Rodrígueẑ  
Principe, Cuba, 
La Emulsión de Angier es hecha de nuestro Petróleo especial, que 
ningún químico puede obtener, y por lo tanto no puede ser imitada 
con éxito. Rehuse terminantemente las emulsiones que le presenten, 
aún cuando le digan que son tan buenas, y esté seguro de llevar la 
Emulsidn de Angier. 
D R . F E R N A N D O M E N D E Z G f t P O l E 
(Medicina y cirujía general.) 
G E R A R D O R . O E A R M A S 
A Ü O G A l > O S 
F s l u c l i o : !Saa J} i t i a c io 3 0 , í l e 1 ; i 5 
'¿¿ Jl. 12. 
D R ^ G Í L V l Z G U I L L Í M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y osterilidad.—Habana número -19. 
Consultas: de 11 á 1 y vde 4 á 5. 
C 2371 AR. 1 
(OCULISTA) 
San Rafael 1, entreeuelos. Consulta* 
d« S & 6. 
C 2315 . Ag. 1 
i IPVJANU-DÜMTí.STA 
y : r r z x l r y r \ 1 i n L . ' % T X . l i o » 
DR. A D O L F O R E Y E S 
"níoi-medadea dal Zitomogo 
i Intestinos, bxc'.utivarrente 
Pror^dimlento del profesor Hayem, del 
Hospital db San Artonio de Parts, y por el 
un&Msis de Ja orina, sanare y wic-rosoftpica 
Consultas de 1 4 3 de la farde Lampa-
ri ' la 74, altoa. Teléfono 374. Autom4t-l 
co > - '5, 
C 2295 Ag. 1 
Y 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujtnw do !a ^acuitad de Parla-
Especiallita en eniennedacea ael estó 
mago £• inteptinoa según el procedimients 
de loa profjsoro<í doctores Hayem y Win-
ter, de Paiia, por el anéillsia del jugo trá,»-
trico. Coneulta» tre 1 á 3, Prado 76, bajo* 
C 2300 AiS. _ 1__ 
Agrimensor y Perito Tasador 
Medidas, deslindes y tasaciones vle fincas, 
nolares y Haciendas. Planos y Proyectos 
do casas. Lonja del Comercio 542, Habana. 
5557 78-12 My. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
'Cura el vicio alcoi-.ólico) 
SUERO ANTITETAN1CO. Suero antl-
mortínlco (cura la morflnónri^inla.) Se pre-
paran y venden en e¡ Laboratorio Bacte-
rológico de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 105. 
G 2374 Ag. 1 
Enfermedades del cerebro y de los ner-
vios. Consultas en Belascoafn 105% pró-
ximo k Reina, de 12 á 2. Teléfono A*4912; 
C 2298 Ag. 1 
Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
médica, higiénica y pedagógica; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di -
rección para Niños, Señoritas. Señoras y 
Caballeros; utilizando el método Ling 6 el 
del Dr. Zander. Consultas de 2 á 4. Par-
ticular: 17 y D, Vedado. Telf. E-1263. 
Clínica: Galiano 50. 
C 2283 Ag. 1 
M I G U E L A N G E L V A R O N A 
Y 
J . . 
ABOGADOS 
lie 1 A 3, Cuba 9, por Chacón. 
C 2317 Ag- 1 
D r . J o a o u i t i D i a ^ o 
Especialista d .̂I Centro Asturiano 
Víar-: urinarias. Sífilis, EnfermedadM de 
señoras.—-De 1 .1 4,—;Ttíi4fünt> A-21;»0. 
EMPEDRADO 1S. 
C 2312 \ g . 1 
Polvos oeniriücoa, elixir, cwpdlos. Consal-
tet de 7 a ¿. 
9130 26-1 A. 
A v i s o á l a s S e ñ o r a s 
Las excelentes recomendaciones de una 
numerosa c íen te la en esta capital y su lar-
ga práctica y conocimientos cléntlficos 
aprobados por la Universidad de Madrid 
y la Habana, es suficiente garant ía para 
que las señoras tengan presente que Na-
talia B. de Molina, especialista en recono-
cimientos y curaciones de enfermedades de 
señoras y partos, ofrece sus servicios den-
tro y fuera de la ciudad, por precios con-
vencionales. Industria 71. Teléfono A-3421. 
9089 26-1 
P I E L , SIFJ.L1AS, 8 A N G Í Í K 
Curaciones rupidas por sistemao 
inocler i i is i iüos 
O O N S U L T A B D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A K T A N U r ^ S O 91 
T 1 0 L B F O Í » O N V M . A l ? 2 
__C_2236 Ag. 1 
Instituto de Gimnasia y Masaje 
Medical Sueco 
30 SESIONES POR $40 Cy. 
AMISTAD NUM. 40 (ANTIGUO,) DE 3 A 5 
Sin ninguna Sucursal 
Masaje manual, vibratorio y Gimnasia 
en general, con asistencia de una profeso-
ra titular del Instituto de Stokolmo, para 
señoras y señoritas. KI Director propicta-
rió: ERIK DE LEWENHAUPT, Sustituto 
del doctor TRIPELS. 
8106 . 78-7 Jl. 
DR. GUSTAVO Q. l U W ^ H 
Director de la Casa de Salud da !• 
Asociación Canar-a, 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad número 36. Telefono A-4486. 
[I 
Antigua Médico del Dispensario de Tu-
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefa del Deparramento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica A Medicina en 
gen Tal, y á. ¡as eníermedades del peono 
espc-ialinente.—Consultas de 3 A 5 p. ÍT.. 
mirtes, juéves y sábados.—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lunes, mif'rcoles y 
vlérnes á ¡as mismas horas.—Monte 118, 
abos Teléfonos G38V y A-19S8. 
C 2313 Ag. 1 
DOCTOR " M T i r R I I Ñ E r a V i L O S 
Ha trasladado su domicilio á Monte 92 
(106 nuevo) altos. 
Consultas de 12 á 2.—Teléfono A-¿1934 
8877 26-26 Jl. 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
jía en general.—CON.'3ULTAS: de 12 & 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
C 2311 \o- i 
C O J Í C O R D I A . ' I . i V O ' U F J L L V 5 6 
Cuentan con número suficiente de profesores para que el público NO TENGA 
QUE ESPERAR, y con los aparatos necesarios para realizar las operaciones por la 
noche—EX i RACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 
v i t i : c i o s 
Extracciones, desde . . . $ 1-00 Dientes de espiga, desde 
Limpiezas „ . . . 2-00 Coronas de OTD „ 
Empastes „ . . . 2-00 Incrustaciones 
Orifit aciones ,. . . . 3-00 Dentaduras 
I ' I ' K N X E S » K O R O , d e s d e « 4 - 2 4 p i e z a 
TRABAJOS GARANTIZADOS. Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingos y 
días festivos, de 8 á 3 p. m. 





D 2 . FRANCISCO J. DE fflil 
Enfermedades del Corazón. 
Nerviosas. Piel y Von^reo-Bifillu^ 
subas de 12 k ' f e s t i v o s , «1. 
Tm, a.i.-ro 14. Teléfono A-IO** J 
' ' 2 % 
B E R N á N D O %im 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
G A í . t í O T A SARÍZ Y 010JS 
Xeptuno 103, de 12 fi, 3 todos los días ex-
cepto los domingos. Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mrecedes, lúne»s, miér-
coles y vierneos á las 7 de la mañana, 
C 2291 Ag. 1 
C ^289 Ag. 1 
PELAYO GARCIA Y SANTIA80 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUCA 50, TELEFONO «053 
DE 3 A i l A. M. Y DE 1 A 5 F. M. 
C 2301 Ag. 1 
DR. ENKIOÜB FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tama: o. Garganta, Naria V 
Oídos. Aguacate 62, bajos de 3 á 4 
C 2310 Ag." 1 
L A B d R A T O R I O 
Ci.íNICO-QTJIMICO 
ALBALADEJO Y DELGADO 
Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican análisis de orina, esputo*, 
sangre, loche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúraros, etc. 
Análisis de orines (completo), es-
putos, sangre ó leche, dos pesos (2.) 
TELEFONO A-3344. 
C 2306 Ag. i 
" 1 3 . S J o U L S S S t 
Cirujano del Hospital Núm. 1. Cirujano 
del Hospital de Emergencias. Consultas de 
1 A 3, San Lázaro núm. 226, Tel. A-4204. 
•¡•096 78-1G Jn. 
D r e s . I c r n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm, 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en gereral. Cónsul* 
ts.- de 1 á 3. IMW; r,ir Ki!u 60, Telfforij 2Í»¿. 
C 2:303 Ag. 1 
A l v a r e z R u e l l a n 
Medic ina general. Consultas de 12 á 3 
A G O S T A 2 9 , A L T O S 
C 22S0 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela d» Medicina 
MASA GE VIBRATORIO 
Consultas de 1 á 2. Neptnno número 48. 
bajos. Teléfono 1450. Grátls sólo lunes y 
miércoles. 
C 2304 Af, l 
M E D I C O 
1 tm í 
C I R T I . T A X O 
Consultas desde la ĵ 12 del día & las 3 de 
la tarde, menos los domingos. 
PRADO 34!/2 
C 347 156-15 F. 
' d o c t o r á l b a l í b e j T 
Aíed.cinay Oiruiía. —Conaaltaa ae 12 i 1 
Poores gracis. 
Tpl f í fono A-3;>44: Compos t e l a 101, 
C 2305 Ae. 1 
O r . A . P é r e z i r o 
Medicina en general. Más esneclalmente. 
Enfermedades de la Piel, Venéreas y Slft-
riticas. ConaultBs de 3 á 5, San Miguel 15» 
Teléfono A-4318 
C 2284 Ag. i 
AMARGURA NTTM. 59. 
Teléfono A-3150. 
_£_19j2 26-1 Jl. 
D r . J u a n P a b l o ( j a r c i a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, á*, 12 á ? 
C 2290 Ag. 1 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de las enfermedades mentale» 
y nervlosafi. (Unico en su clase. 
Cristina 38. Teléfono A-289. 
C 2346 Ag. 1 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de ^fílUs y enfer-
nifnW.es venéreas. Unrfl/clón rápida. Con-
sultas de 12 á 3. TéléfOtin A-1G40. 
LUZ NUMERO 40 
C 2287 Ag. 1 
D R . G O N Z A L O A R O S T E u U I 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
U-speclalista en las enfermedades da 
los liiños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á r 
Aguiar 138'/2. Teléfono A-3096. 
C 2309 Aií " 
D r . F e l i p e G a r c i a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hos-
pltal de Pdula. 
PIEL. SIFILIS. VIAS URINARIAS. 
Consnltaa: WíwÉ, Mineóles y VléMii» 
de 1 á 3, Salud 55. Teléfono A-3676 
- C 2361 Ag, 1 
D o c t o r M a n u e l Delfi 
Médico da Niño* 
ConfmlU^ de 12 á .•5.-Cíii*«n «.*! 
ft Aguacate.- Tftléfono 91». 
D r . P a í a c i ; 
Knl>rin.^ia<ic« de S^^1"^!1 ! ! ! 
rias. c:,-,ijia -n Keneral^-W^u ^ 
á ¡ ¿ - S a n Lázaro :>46.-TeléfoDO. 
A4218. 
Gratis á los pobre». y 
D O C T O R R . 
OCULISTA 
Consultas: Para pobres íl »'1 
á 2. Unrti' ularce de 3 á »• ji 
M^nriaue 73. altos. TelcT -
C 2293 
D R . J O S E A . P R E S Ü l 
Catedrá'.'.ro por oposición de ^ 
de Medicina.—Cirujano «P1 
, C L I N I C A G U I R A L 
-'-•--i2-'4 Ag. t 
C'R. C. E. FINLAY 
Profesor do Oftalmología 
Especialista en Enfermedades de los Oíos 
y de los Oídos, 
y 
DR. J. M. PENICHET 
Especialista en Enfermedades de los Ojo», 
Oídos. Nariz y Garganta 
GABINETE: Galiano 50. Tel A-4611 
Conauitas: Liínes, Miórcoles y Viérnra 
de 11 & 12. Diarlas de 1 á 4 ^ r n e » 
Domicilio del Dr. C. E. F ln ' i v 17 v T 
Vedado. Teléfono P-UTS 11 7 
C 2288 
S . ü a n c i o B e D o y A r a n d o 
ABOGADO 





-Consultas: 1 a 
D r . J u a n S a n t o s Feí 
CCULI3TA IOS 
Al Indo del DIAFÜO 
C 22di 
D R . G A R C I A . 
rirujano del '•"!?'",nl .„ - T a ^ k 
K'-i.-!lisia del nisi-ensario • CoítiV 
tudes ms. Telefono ^ . '•• -
4 á o y CIP.UJIA.-VIAS U M ' " ^ 
1 
OCULIS * 
d-I llnspitnl de I'^-la. f d e l & 3 ' 
Parfs y U.TIÍM. Consultas 
Prado num. ¿> 
C'.2308 ^ C r ^ 
ras. U a 4- J ^ S 
C 2I9G — ^ ^ J á 
E ) » - P e r c l q 
Vns urinnrlas -'"^ ^ ¡ ^ 
Vcn^rrc. !li.¡i->'-<dP. - ¿ ^ o A 
my.- . 1 u: .i.d MM.. 0 . rü M 
C 22«2 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — f i d i o i ó s de l a m a ñ a n a . — A g o s t o 3 de 1911. 9 
D E L O N D R E S 
(Para ,| DIARIO DE LA MARINA) 
D E S D E O X F O R D S T R E E T 
Ju l i o 16. 
Ahora que las fiestas de la corona-
6̂11 han te rminado—al l ovcr, como d i -
cen éstos flemáticos ingleses—se pue-
de andar por las calles de Londros. 
Anles, no ; era casi una heroicidad 
aventurarse por el Stand adelante. La 
muchedumbre vocinglera é inconscien-
te que necesita de e s t í m u l o oficial p i -
ra alegrarse, lo llenaba todo, molestan-
do con sus gri tos y con sus borracheras 
•patrióticas. ¡ L o que se ha consumido 
en Londres de wiskey and soda! 
E l pueblo 'b r i t án ico no concibe ale-
g r í a popular sin frecuentes visitas á 
los lugares donde se expenden bebi-
das espirituosas, sí que t a m b i é n noci-
vas, í , 
Por fo r tuna pasaron ya las molestas 
v no bien olientes crows que lo mismo 
Vitoreaban al Kinp George que daban 
buena cuenta de los cheese sandwiches 
y de los high hall wishexj. 
Ahora que Londres to rna á la nor-
mal idad de su intensa v ida y de su i n -
censante c i r cu l ac ión , como la sangre 
de una enorme c iudad que se muev-i 
vertiginosamente, puede el cronista re-
correr por las amplias aceras las calles 
m á s c é n t r i c a s del comercial y elegante 
oeste. 
O x f o r d Street, á l a hora de la sali-
da de las girls obreras, ofrece u n es-
pec táculo ún ico , con su renovado t r á n -
sito y con los escaparates de los lu jo-
sos comercios llenos de cosas delicadas 
y tentadoras. 
E n grupos pasan las obreras que sa-
len del trabajo. D ^ los grandes esta-
blecimientos, de las oficinas y de las 
fábr icas vienen és tas chiquil las recias 
y desenvueltas, que s o n r í e n candoro-
sas. 'Son tipos de muchachas esbeltas, 
de l íneas pronunciadas no exentas de 
gracia. Las faldas cortas a c e n t ú a n la 
?'hatura de las caderas y marcan las 
piernas, fuertes y rectas. 
E n el busto tieimbla el seno, y per-
.nite ver el p e q u e ñ o descote la blancu-
ra de la garganta. 
Bajo las haldas de los grandes som-
breros casi se ocul tan los sonrosados 
rostros, en donde los claros ojos mi ran 
acariciando. Pasan los juveni les gru-
pos riendo alocadamente. La j u v e n t u d 
las hace o lv idar pronto las hoscas ho-
ras de lucha y de trabajo en los talle-
res y en las f áb r i cas . Los ojos azules, 
un poco tristes y nos tá lg icos , ensu"fian 
siempre . E n la serenidad de la tardo 
que resplandece luminosa, las risas ar-
gentinas v ibran me lód icas . E n un gru-
po que pasa á nuestro lado, vemos dos 
verdes ojos de t e rnura y de esperanza 
que nos m i r a n serenamente y se alejan 
luego por la concur r ida c a l l e . . . 
E l sol traza fulgores de oro sobre el 
s erde follaje del cercano H y le Park. 
Una bandada de gorriones picotea ale-
gremente en la arena del paseo, que á 
estas horas de la tarde es frecuentado 
por una concurrencia r ica y elegan-
te . . . I 
TOMAS SERVANDO G U T I E R R E Z . 
T E L E G E A I M L A I S L A 
J a g ü e y Grande, Agos to 2. 
á las tres p. m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana. 
E n e l d í a de h o y se ha rec ib ido en 
esta l oca l idad la t r i s t í s i m a n o t i c i a de 
haber fa l lec ido en esa cap i t a l el j o -
ven Rica rdo Paz, h i j o de nuestro que-
r i d o doctor Paz. 
M u y dolorosa ha sido l a i m p r e s i ó n 
que ha causado á este pueblo la p é r -
d ida de uno de sus hi jos m á s que-
r idos. 
¡Po-bres padres! J a g ü e y Grande 
entero asociase á su j u s to dolor . 
D í a z , Corresponsal. 
' i 
FIJOS COMO EL SOL 
M u r a l l a 3 7 A . a l t o 
Tel*fon® 602, T e l é g r a f o : Teftdomiro 
A p a r t a d o «Hft. 
M a n g u i t o , Agos to 2, 6 p . m . 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
Reunidos los m é d i c o s municipales 
del t é r m i n o en esta cabecera, acorda-
r o n t omar medidas prevent ivas con-
t r a el t e r r i b l e m a l qua nos amenaza. 
E l Corresponsal. 
Guanajay, Agos to 2, 9.50 p . m . 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
E n l a m a ñ a n a de hoy, p o r h a b é r s e -
le espantado el caballo que montaba, 
h a c i é n d o l e caer, se f r a c t u r ó el brazo 
derecho el D r . L ó p e z Caula, Jefe L o -
cal de Sanidad. F u é asi t ido p o r el 
D r . L a F lo r , el cua l est ima que só lo 
el cubi to e s t á f r ac tu rado . E l estado 
del paciente en estos momentos es sa-
t i s fac to r io . 
E l Corresponsal. 
J P a r a n © g a s t a r e l d i n e r o e n 
m e d i c i n a s s e d e b e g a s t a r e n l a 
c e r v e z a d e L A T K O I C A J L , q u e 
es n n c ú r a l o t o d o . 
S O C I E D A D E S E S P A f í O l A S 
U n i ó n de Reyes, Agos to 2, 7 p . m? 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
H a y a larma general en el pueblo. 
Se temen grandes enfermedades por-
que el río San A n d r é s l l eva aguas co-
r rompidas debido á una g r a n cant i -
d a d de cachaba de los ingenios. L a 
protes ta es u n á n i m e , po r los grandes 
per juic ios quo se temen en los gana-
dos de las fincas colindantes. 
Valo is . 
M O V I M I E N T O D J ^ E N F E R M O S 
EN "LA PURISIMA" 
Ingresaron: Filomeno Carmona Carmo-
na, Antonio Tous Ferro, Rodolfo Torralbas 
Fernández Alberto Raggi Rodríguez, M i -
gyel González González, Antonio Gorgues 
Capdevila, Vicente Castillo Alonso, Eugenio 
Madera Retuerta, Patricio Sánchez Medi-
na, Tomás Ampudia Ramírez, José Gonzá-
lez Brito, Francisco Guzmán Ramos, An-
¡ gel Utr i l la Angulo, Eustaquio Menchaca 
1 Ormachea, Domingo Núñez Salazar, Emi-
j lio Sánchez González, Julián Díaz Sierra, 
^ Juan Bautista García Capote. 
| De alta: Antonio Quintero Pugaj Vicen-
te Mencía Díaz, Casimiro Surlí Railén, Jo-
sé María Rodríguez Guerra, Juan Pujol 
Mas, Manuel Fernández Xoure, Juan Ca-
puz Arasanz, Ramón Méndez Bedia, An-
tonio Colsa Ugarte, José Reibas Feijoo, 
Germán Rodríguez Vigil , Angel Reigosa 
Pena, Jesús VUlar González, Tomás Arron-
te Castillo, Jacinto Domínguez Capote( 
Juan Pagés Vidal, Francisco Carballo For-
moso. 
EN LA "COVADONGA" 
De alta: Juan Menéndez Martínez, Gus-
tavo Villavol Gómez, Ellas Díaz Junco. 
Adolfo Fernández Rorhel, Eduardo López 
Alvarez, Enrique Menéndez Díaz, Severlno 
Rodríguez Foyedo, Manuel González Pan-
do, Juan Rodríguez Er, Manuel Alvarez 
Cueto, Manuel Rodríguez Pérez, Ramón 
Martínez Rodríguez^ Germán Alonso Fer-
nández, Angel Montenegro Rodríguez, Luis 
García Díaz, José Lozano Valledor, Ben-
jamín Salgado, Oscar Fernández de la 
Cerda, José del Valle Rodríguez, Juan Er-
nesto Gamoneda García. 
Ingresaron: Severino Casielles García, 
José Alonso Alonso, Benigno Rodríguez 
Méndez, Ramón Prado Tuero, Leonardo 
Rodríguez Pérez, Manuel Alonso Suárez, 
Manuel Fernández González( Ricardo Fer- ' 
nández Bancielles, Atanaaio Alvarez Alva-
rez, Andrés López Díaz, J. Ramón Coflño 
Blanco, Manuel Marín Bafiol, Alejandro 
Vázquez Fernández, Domingo Díaz Car-
bajal, José M. Villasuso, José A. García 
García, Jesús Cuervo García, Maximino 
Iglesias, Modesto Fernández Fernández, 
Ricardo Suárez García, José Menéndez Gon-
zález< Manuel García Fernández, Antonio 
Cuesta Fernández, Cecilio de la Fe, Angel 
Alvarez Fernández, Manuel Alvarez Cue-
to, Pedro Díaz Pineda, Emiliano Rodríguez 
Solares. 
EN "LA BENEFICA" 
Ingresaron: Emilio Ramil Casas, José 
Posada, Modesto Vázquez, Modesto Reque-
jo Porto, Alfonso Seoane Blanco, Perfecto 
Santos González, José Rivero Barreiro, Pe-
dro Bouza González, José Porto< Amador 
Fernández Torrente, Hipólito Marroquín 
Munín, Juan Freiera Carnoto, Fermín Pé -
rez Pérez, Fernando Soto Piñeira, Isidro 
TrujiUo Trujillo, Eleuterio Sarria Quin-
tana, Andrés Lamas Pacín, Javier Fer-
de loe HoentoreB. 
Goraotiuiio. 
Precio,$1.46 píete» 
Siempre á la .V®Eta en la 
Farmacia tiolOf. Manual 
Johnson. Ha corado á 
otros, lo curará á usted, 
lla^ft la prueba. Se soli eiia'.i Twm/oí por correi 
á r a b e d e G L K I R 0 f 0 S f A T 0 S Í A G 6 T A M I [ N T 0 N S I C O OTACION O R G A N I C A 
Y F O R M 1 A T O S 
R . H U X L E Y - N E R V I T A 
M e d a l l a s de O R O 
en v a r m s F X P O S I C I O N K S 
La profesión médica en genc. al, re- , 
ceta esta magnífica preparación, por 
sus resultados tan efleaoee, sorpren-
dentes y seguríglmos, para curar laa 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s 
y c e r e b r a l e s 
St vende en pomo* de B0 dósie. 
Bn las droguerías y botlcaa en to-
do el mundo. 
Y M E N T A L 
Y P E R D I D A 
DEL V Í G M SEXUAL é IMPOTENCIA 
Curación racional, científica y se-
gura, tomando el GRAN TONICO RE-
GENERADOR de las fuerzas vitales, 
y clínicamente demostrado el más po-
deroso nutritivo estimulante para 
C e r e b r o , M ú s c u l o s 
y l o s Ñ e r v i o s 
N E R V I T A 
E N G E N E R A L 
Y P A R A 
l TRABAJO INTELECTUAL! 
S A N G R E , N E R V I O S , M U S L O 
Y C E R E B R O 
CONSUMIOOS POR LA ANEMIA 
ADQUIEREN VIDA Y V!60R 
Curan la Neurastenia, Hipocondría 
falta de fuerzas, pérd'.da de memoria, 
abatlmiente ó cansancio, desgastes-por 
excesos y da nueva vida y fortaleza 4 
J ó v e n e s y A n c i a n o s 
d e a m b o s s e x o s 
Inmediatamente que se toma el JA-
RABE DE NERVITA; preparación 
ideal, cuyos resultados están cipntífi-
^amente garantizados, como regenera-
dor del 
O r g a n i s m o H u m a n o 
e n G e n e r a l 
Anglo American Pharmaceutical Co. 
New Terk. 
m m E S M A L T E 
G U L A 
T r a t a j a c o n m u c h a s u a v i -
d a d y es d e f á c i l a p l i c a c i ó n . 
E i n i l C a l m a n & Ca. New Y o r k 
R a m ó n B e n i t o F o n t s c i l l a 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal éei Banco Naciona. tío Cu-
ba.—Agencias y CoimaianiMu 
Roa 86.—Apartado 14.—Jevítanos. Cuba 
MNM SlS-ll a. 
nandez González, Manuel Barros Lodeiro, 
Domingo González Prieto, Jenaro López 
Peña, Fran-cisco Deus Montero, Tomás 
Quijada Corredoira, Juan Posquero de la 
Iglesia, Andrés Gómez Pérez, Antonio Sa-
bio Luaces. 
De alta: José Morandeira Aboin. Andrés 
Labrada Vtila, Santos González Cordido, 
Manuel Fernáiidez Filgueira, Vicente Mon-
tero Arias, Gerardo Jaspe Pérez, Jesús Ló-
pez Villar, Ramón Doval Camiña, Eliseo 
Caniz Novas, Leopoldo Giráldez Bóveda, 
Florentino Ramil Yáñez, Jesús Lueiro Ger-
pe, José Meis Martínez, José García Ro-
may, José María Moreira Neira, Aquilino 
Ventosa Vilatelle, José González Cospeito, 
Rafael Aguiar Farto. 
EN LA "BALEAR" 
Ingresaron: Juan Noguera, Ricardo Ro-
dríguez. 
De alta: Florinda Ateleds, Camila Vare-
la, Gumersinda Monse. 
EN LA "ASOCIACION CANARIA" 
Ingresaron: Vicente Pérez Díaz, Pablo 
Pérez Martín, Juan Pérez Martín, José 
Francisco Cruz, Antonio Prieto Montecino, 
Francisco Alonso Cárdenas, Juan Vega Pé-
rez, José Jorge. 
De alta: Eduardo González Rodríguez, 
Abdón Padrón Padrón, Antonio Hernández 
Pérez, Juan Castellano Suárez, José Suá-
rez Montes de Oca. 
EN EL"CENTRO CASTELLANO" 
Ingresaron: Juan Echevarría, Cándido 
Conde, Antonio Lámar, Manuela Díaz, 
Carmen Crespo, Indalecio Rincón, Manuel 
Fresno, Dionisio Ruiz, Carlos Arango, Die-
go Meneses. 
De alta: Antonio Morales, Luis Ocón, 
Luis González, Mariano Cid, Carlos L u -
na, Pablo Izquierdo, Atanasio Robles, An-
tonio Veloso, Hipólito Betancourt, Manuel 
Sánchez, Francisco Hernández. 
i iíl M E E S D E F A M I L I A 
La maternidad es la época más impor-
tante en la vida de la mujer. Desde el mo-
mento que la mujer es madre, se impone 
grandes responsabilidades y deberes sa-
grados que para poder cumplir con exac-
titud le es indispensable estar en buen 
estado de salud. Las madres que no dis-
frutan de una buena salud no disfrutan 
tampoco de los goces maternales, antes 
por el contrario, sus obligaciones le son 
una carga pesada. Una madre enferma se 
halla siempre indispuesta y de mal humor. 
Cuan diferente y feliz es, por el contrario, 
aquella que disfruta del bienestar que pro-
porciona una salud á toda prueba. Que d i -
cha tan grande es para una familia ver 
á, la madre buena y alegre: los pequeños 
pueden disfrutar con más holgura y alegría 
de los placeres infantiles y en toda la fa-
milia resplandece la felicidad y el bienes-
tar. La salud es para las madres una ne-
cesidad, no tan solo por que ella cons-
tituye su felicidad, sino también por que 
de ella están gozosos todos los que la ro-
dean. 
E L V I N O D E S T E A R f y S 
DE ACEITE DE BACALAO 
es el amigo inseparable de las madres de 
familia. Es un tónico muy poderoso que 
fortalece todo el sistema, enriquece la san-
gre y da energía y fuerza al organismo en 
general. Las madres de familia que usan 
el Vino de Stearns encuentran en él un 
verdadero alimento de nutrición para los 
niños durante el difícil período de la lac-
tancia. 
De venta en todas las Farmacias 
F. STEARNS & CIA., DETROIT 
MICH., E. U. A. 
E S D E O P O U T U N I D A D 
r e t r a t a r s e e n l a f o t o g r a f i a d e C o l o m i n a s y C o m p . , S A 1 T R A F A E L 3 2 , a p r o v e c h a n d o l a g r a n r e t a i a d e p r e c i o s p e se h a c e n 
* o r t e n e r q u e l i q u i d a r h e x i s t e n c i a de m a t e r i a l e s . — 6 i m p e r i a l e s c í e . , u n p e s o ; 6 p o s t a l e s c í e . , u n p e s o y 5 0 p o r 1 0 0 d e 
r e b a b a e n p r e c i o s ' d e l o s r e t r a t o s b u e n o s . — S e h a c e n v a r i a s p l a n c h a s p a r a e l e g i r . — — — 
V a p o r e s á e ü w e ^ m . 
V A P O R E S C O R R E O S 
M la G o i i É a T r a s í i i l í í i c a 
A N T E S D E 
A 1 T T 0 N I 0 L O P E S Y C 
EL VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : S O P E L A N A 
Saldrá para 
I f E R A O R I I Z 
sobre el día 2 de Agosto, i levaado la co-
í respondenc ia púb l i ca . 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedido» 
hasta las DIEZ del día de la salida 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, aln cu-
yo requisiro serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día Io. 
EL VAPOR 
A N T O N I O L O P E Z 
1 C a p i t á n A N T 1 C H 
Saldrá para PUERTO LIMON. COLOJ», 
SABA1VI1,L,A, CURAZAO, PUERTO C A B * -
M-O, LA GUAIRA, CARUPAKO. TUINIDA», 
POííCE, SAN JUAN DE PUERTO RICO, 
San ta C r u « de T e n e r i f e 
CAdla y Barceloa» 
sobre el 2 de Agosto á las cuatro de ia tarde, 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros nara Pser t» Llmte, Oau 
Satoaoiliii, Curasao. / 
Puerto Cabello r Lo Crsatra 
y carga g-eneral. 'incluso tabaco, para todo* 
*-s puestos de 3U itinerario y del Pacífico 
y Para Maracalbo con trasbordo en Cwrajsao. 
Los bllletee de pasaja aólo sorau «xpwdído» 
«asta as DIEZ del día de la salUr.. 
Las pólizas de carga se flrmRVtn por «i 
ConsiErna(;arj0 antes de correría», ei» curo 
**bmsitos serftn nuias. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 31 de Julio y la carga á bordo 
hasta el día Io. de Agosto. 
F m i s t o k la T e l e p f i a m Míos 
E L V A P O K 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : S O P K L A N A 
SALDRA PARA 
G O R U N A 
Y S A N T A N D E R 
el 20 de Agosto, á las cuatro de la tarde, 
Hevaddo la correspondencia públ ica . 
B Adl^ite pasaj.M-os y carga general, inclu-
tabaco para dichoti puertos, 
««cibe azúcar, café y cacao en partida* 
na!: ^L001"1"^0 y cori conocimiento directo 
para Vigo, Gijón. Bilbao y Pa<aje«. 
á¿i?S ^niete5 del pasaje sólo serán expe-
"^s hasta las doce del día de salida, 
-as pfliixas de carga se firmarán por el 
nsiSna.ta.rio antes de cerrajas, sin cu-
i0 requisito serán nulas. 
â- car-a se recibe hasta el, día 19. 
A^mi c.0!;resPondencia sólo se i^dmite en la 
acl»unistración de Oorreo«. 
P R E C Í O B D E P A S A J E . 
En 1- clase M e $148 Cj. e i a i e l a i t í 
2^ <r 
3- Dreícrsnü 




Rebaja en pasajes de i d a y r n e l t a . 
Freoios eouveiu- iunales p a r a c a m a » 
rotes de l u j o . 
KOTA.—Esta Compañía tiene una póliza 
flotante, así cara esta línea como para to-
das las demíLs, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señoree pa-
sajeros, hacia el artículo H del Kegiamen-
to de pasajeros y del orden y régimen in-
terior de los vapores de esta Compañía, ei 
cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, s-u nomts-e 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Com-
pañía no admiírá bulto aigruno de equipaje 
Para informes dirigirse á su consignatario 
wm mu mm m m m a i e r i c a n u n e 
(Gomañia Ham'Dirpssa h m i m ) 
SERVICIO S E M A N A L P A R A E U R O P A 
Oe Vapores Correos Alé ñanos entro la H ATAÑA, ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale-
mania,) tocando altcrnativaminto en ios puerteo de PLYMOUTH (Ingíato-
rra,) HAVRE (Francij.; AMPERES fBélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 





ANTONINA Spbre. 6 
^gt0 s J v'g0' Coruña, Santander, Plymeuth, Ha-
( vre Hamburgo. 
id. 11 CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
,„ f Coruña, Santander, Plymouth. Havre, Hanv 
ld- 13 1 burgo. 
24 CANARIAS. Vigo, Amberes. Hamburgo. 
Vigo, Coruña, Cantander, Plymouch, Ha-
vre, Hamburgo, 
SPREEWALD id. 11 CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
*F. BISMARCK id. 18 f Coruña, Santander. Plymouth, Havre. Ham-
I burgo. 
• Vapores rápidos nuevos de doble h<?15 ce, provistos de telegrafía sin hllOR 
Para cumplir el R. D. del Gobierno dn 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitrá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consiírnataria. 
que no leve claramente estampado su nom-
bre y apellido de su dueño, así como el deJ 
puerto de destino, 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales íal-
tare esa etiqueta. 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
C 2052 78-1 Jl. ' 
P Í Í K C I O S D E P A S A J E E N O l t O A M E R I C A N O 
VAPORES RAPIDOS: Ira. 2da. 3ra. 
Para miertos españoles, desde $ 148 $ 12í> $ 16 
Para los demás puertos, desde 1 4 3 1123 j> 3 1 
VAPORES C0RREO3: 
Para España, desde $ 128 $ 16 
,, los demás puertos, desde , , i : i 3 , , 2 9 
,, las Islas Canarias, desde , . 1 0 0 ,ft So , , 1 6 
*Los nuevos vapores r áp idos C O R C O V A D O é I P I R I N G A tienen fcOQ / " % , . 
8? clase preferente, al precio de ¿ p O O V ^ y . 
R E B A J A S ¡>E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directos basta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores! correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo. Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemania), 
á precios módicos 
Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio-
nales—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.--Numerosos ba-
ños.—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.- -Conciertes diarios.—Higiene y 
limpieza esmerada.—Servicio no superado y excelente trato de los pasajeros de todas 
clases.- -COCINEROS Y CAMAREROS ES PAÑOLES.—Embarque de los pasajeros y 
del equipaje GRATIS de la Machina. 
i T E W Y O R K C U B A I I A I L 
S. S. Co. 
Ser?lcio t T a p ó n t doMc tóte 
a B a t e i á t e - M 
Todos los martes á las diez de la 
m a ñ a n a y todos los s á b a d o s á la una 
de ia t a r á e . 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracrnz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
Para reservar camarote?, precios de 
pasajes y d e m á s informes, acúdase á Pra-
do 118, Teléfono A 6154. 
Para ptecios de Üetes a c ú d a s e á los 
agentes 
Z A L D O Y C O M P . 
T e l é f o n o s A 5192 y A 5194 
C U B A 7 6 Y 7 8 
C 1204 156-7 Ab. 
Compapíe Séiiérale T m a t l a n t i p e 
M E X I C O 
S a v a r i a Julio 23 
I p i r i g - a n g - a . Agto 3 
Puerto México, Vera-
cruz y Tampico. 
Veracruz, Tampico y 
Puerto México. 
P K K C I O D E L P A S A J E 
Para Progreso $22-00 |10-00 oro americano 
Para Veracruz y Pto. México (directo) 32-00 f22-00 15-00 „ „ 
Para Tampico y Pto. México (vía Veracruz 42-00 32-00 20-00 „ „ 
Los vapores FUER8T BISMARCK y KRONPRINZESSIN CECILIE tienen Ir». 
2da. y 3ra. ciase; los demás vapores Ira.y 3ra. solamente. 
N W-n Salidas quincenales por los vapores ALTAI y ALLEGHANY en 
r V V TRES DIAS Y MEDIO á New York, llevando una sola clase de 
» ^ pasajeros al precio de $25 Cy. 
E N C A M A R A 
Salones, camarotes, puente de recreo en el centro del vapor. 
Servicio esmerado, cocina insuperable. Rebaja tomando ida y vuelta. 
PROXIMAS SALIDA^: AGOSTO 8 Y 22 . SEPTIEMBRE 5 Y 19. 
Para informes dirigirse á los consisr.atarlos: < 
H e i l b a t & Rasc!].--Habaiia,--Satt Ignac io biíbi. S i - T e l é l o n o A - W 8 
C 2359 Aer. 1 
Y O R K 
S I B E S 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
ESTOS V A P O R E S E S T A N PRO-
V I S T O S D E A P A R A T O S D E T E L E -
G R A F I A S I N H I L O S P A R A C O M U -
N I C A R A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
LINEA SAINT-NAZAIRE, SANTANDER, 
CORUÑA. HABANA, VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
VAPOR CORREO 
L A N A V A R R E 
C a p i t á n : Gossel in 
saldrá el día 15 de Agosto, á las 4 de la 
tarde, directamente para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . U a z a i r e 
PRECIOS DE P A S A J E 
E n 1? c lase desde $148 ,00 «. A. en adelaotf 
E n 2? c lase „ 126.00 „ 
E n 3* P r e f e r e n t e 83 .00 „ 
T e r c e r a c l a s e : $ 1 6 a m e r i c a n a 
Rebaja en paisaje de Ida y vuelta. 
Precios convencionales en ca man otes de 
lUJí 
Demás pormenores, dlrlfflrwe & sa co«-
Bisnatario en esta olaca 
E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1.090. 
OFICIOS 88, altos. TELEFONO A-147». 
HABANA. 
C 2362 Aff. 1 
T e m o r e s c o s t e r o s . 
D E C U B A 
E L V A P O R 
E T E L V Í N A 
C a p i t á n : V A Z Q U E Z 
Este nuevo vapor s a l d r á de este 
puerto, hasta nuevo aviso, los d í a s 
4, 14 y 24 de cada mes para 
C a b a ñ a s , R í o Blanco , Pue r to Es-
peranza, Malas A g m s , R í o del M e d i o , 
Dimas, A r r o y o s , Ocean Beach y 
L a Fe. 
Para in formes el Presidente de l a 
C o n t p a ñ í a SR. M A N U E L G A R C I A 
P U L I D O . Rev i l l ag igedo 8 y 10. 
Su p r i m e r a sal ida de este puer to 
para los de su i t i n e r a r i o s e r á el d ía 
4 del ac tua l á las 10 de l a noche. 
C 2356 Ag. i 
D E 
SOBRINOS D E M U I 
&. eu C. 
E L I D A S DE LA HABANA 
duran te e l mes de Agos to de 1911 
V a p o r S A N T I A G O DS C 0 3 i 
Sábado 5 a las 5 de la tarda. 
P a r a Nuevifcas, P u e r t o P a d r e , G i -
ba ra , M a y a r í ^ N i p e Á B a r a c o a , G n a n -
t á n a m o l a i d a y a l re torno , ) y S a n -
t i a g o de Cuba . 
V a p o r N Ü E V I T A S . 
Sábado 12 4 las 5 da i % tarda. 
P a r a í í u e v i t a s . G i b a r a y V i t a , r e -
t o r n a n d o p o r G i b a r a á H a b a n a . 
V a p o r H A B A N A 
Sábado 12 á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v l t a s ( s ó l o a l r e t o r n o ; . 
P u e r t o P a d r e . G i b a r a , V i t a , r *ó lo 
a l r e t o r n o ; . B a ñ e s . M a y a r i f N l p e ) , 
B a r a c o a , G n a u t á n a m o (á l a i d a y a l 
r e t o r n o ) y S a n t i a g o de Cuba . 
N O T A . — E s t e buque no r e c i b i r á car-
ga en la Habana para Gibara . 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 19 á laa 5 ds la tarda. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i ( Ñ i p e ) , B a r a c o a . G u a n -
t á n a m o (a l a i d a y a l r e t o r n o ) y S a n -
t i a g o de C u b a . 
V a p o r S A N J U A N 
Miércoles 23 á las 5 da bt tarda. 
P a r a G i b a r a , V i t a . B a ñ e s , Sa.írua 
de T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(^sóloá l a i d a ; y Sautiag-o de Cuba . 
V a p o r S A N T I í G O BS CUSA 
Sábado 26 á las 5 de la tarde. 
Pa ra Nuev i t a s , P u e r t o P a d r e » Gi» 
ba ra , A f a y a r i <rNipe>, Baracoa , C¿uan« 
t á n a m o (á la i d a y a l r e t o r n o ; y San-
t i a g o ü e Cuba . 
V * p o r A V I L E S 
todos los mártes á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagus y Caibarién 
NOTAS: 
Carga de cabotage 
Se recibe hasta las tres db ia tarde Jei 
día de salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior a! de la salida. 
Atraque en Guantánamo 
Los Vapores de los días 2, 12 y 23 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de loí 
días 5, 19 y 26 al del Deseo-Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el Muelle dél Deseo-Caimanera. 
AVISOS: 
Hacemos público, para g-eneral conoci-
miento, que no será admitido ningún bul-
to que, á juicio de los señores Sobrecar-
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carga. 
Los conocimientos para los emí>arquea 
eerán dados en la Casa Armadora y Con-
signataria á los embarcadores que lo so-
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
con otros conocimientos que no sean pre-
cisamente los que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul-
tos, clase de los mismos, contenido, país de 
producción, residencia del receptor, ps»o 
bruto en kilos y valor de las mercancías; ' 
no admitiéndose ningún conocimiento qué 
le falte cuaJquiera de estos requisitos lo 
mismo que aquellos que en la casilla 'co-
rrespondiente al contenido, sólo se escriba-i 
las palabras "efectos," "mercancías" 6 "be-
bidas;" toda vez que por las Aduanas se 
exige que se haga constar la clase de con-
tenido de cada bulto. 
NOTA.—Estas salidas y escalas portrán 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica á los Sres. Comer-
ciantes, que ían pronto estén los buques t 
la carga, envíen la qua tengan dispuesta, á 
frn de evitar la aglomeraciCn «n los últi-
mos días, con perjuicio de los conductores 
de carros, y también de los Vapores, qu« 
tienen que efectuar la salida á deshora d i 
la noche, con los riesgos consiguientes. 
Los señores embarcadores de bebidas su-
jetas al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de ca-
da bulto. 
En la casilla correspondiente al país dd 
producción se escribirá cualquiera de laa 
palabras "País" 6 "Extranjero," 6 las dos 
fil el contenido del bulto 6 bultos reuniesen 
ambas cualidades. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. «n C. 
Habana, Agosto Io, de 1911. 
C 2053 78-1 Jl. 
e T ñ u e v o v a p o r 
Á L A V A I I 
C a p i t á n O r í i u o e 
l a l d r á de esce puerco los miá rco leá é 
las cinoo da la carde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
B e r r a s Z i i a e t m a j M c o a m A ) 
C 2360 Ag. . 
1 0 
DIAUIO DE L A MARINA.—Edic ión do ln m a ñ m i R . — ^ A f ? ^ 3 de 1911, 
c o 
AiCEVBDO QUIERE 
Ayer á las oineo de la tarde, se 
facilitó á la prensa, en Palacio, la 
impoflanto nota que signe: 
"Una alta autoridad provincial se 
ha entrevistado ron el señor Presi-
dente de Ifi Repú-bliea liaciéndolG 
presente qnc por inodiación de una 
tercera persona, el general Aeevedo, 
¿ n e se halla levantado en «rmas en 
OÓntra del Gobierno, lia expresado 
¿eseos de hacer m presentación, en 
vista de la activa persecución qne se 
le hace y de no haber sido secundado, 
siempre que se le garantice la vida. 
" E ] señor Presidente ha manifes-
tado (pie e] general Aeevedo puede 
hacer su presentación en la seguri-
Hail de que los tribunales de justicia 
serán los qne, en definitiva, resuel-
lan acerca do. la reíiponsahirula'd que 
pueda caberle por los actos realiza-
dos." 
ALZADOS E N JARUCO 
Después de las .•doce y media del 
día anterior la Secreraría de Gober-
nación recibió un telegrama del A l -
calde interino de la ciudad de Jaruco, 
don José Aparicio, participando que 
cu la mañana del día citado los veci-
nos de aquella población Ruperto y; 
Diego Mesa se habían ausentado de 
la misma, dirigiéndose á la finca 
"Guaicanamar,' ' de lá propiedad de 
don Clemente García, de la eual se 
llevaron dos eabaílos, dos revolveres 
y una tercerola, cuyas armas estaban 
en malas condieiones. 
E l Jefe de la Policía con algunos 
números, la Guardia Rural, el Juez 
Municipal de San Antonio de Río 
Blanco, D . Carlos García, y el vecino 
Prudencio Pérez con varios paisanos 
salieron acto seguido en su persecu-
ción. 
E l Alcalde propietario, Dr. Zayas, 
que se encuentra en uso de licencia, 
coopera con el Alcalde interino al 
mantenimiento del orden. 
En la localid-ad no se le da impor-
tancia al suceso. 
LO QUE DICE MACHADO 
Anoche, pocos momentos antes de 
rctiiarse de la Secretaría de Gober-
nación, nos manifestó el general Ma-
chado que había recibido infinidad 
tele telegramas del interior, donde le 
comunicaban que no ocurr ía nove-
Respecto al general Aeevedo, nos 
dijo que por confidencias sabía que 
á : aíz de] asesinato de Naranjo' lo 
abandonó .Aloran y los que le se-
guínn y qne estuvo después solo en 
pários bohíos pidiendo agua. 
A l preguntarle noticias acerca del 
ofrecimiento de presentación hocho 
por el general Aeevedo al Gobierno, 
nos declaró q-ue él no in tervendr ía 
en ello, sino e] general Asbert, por-
que en su carácter de Secretario de 
(Gobernación no tenía que i r á bus-
ear á nadie sino á recibir en su des-
pacho á cuantos quisieran verlo y á 
ordenar la persecución y captura de 
lo* alzados para entregarlos a los 
tribunales. 
Y agregó que acababan de comu-
niearle que los dos alzados de Jaru-
co'. huyendo á la activa persecución 
<: e Les hace la Guardia Rural, ha-
bían abandonado un caballo y va-
rios objetos, que fueron ocupados por 
la fuerza pública. 
" LOS RUMORES D E L PERICO 
El Director General de Correos, se-
ñor Silv'eira, envió anoche al Secre-
tario de Gobernación el telegrama si-
guiente que acababa de recibir: 
"Perico, Agosto dos, á las 7 p. m. 
Director General Comunicaciones. 
Habana. 
E] Alcalde Municipal de este tér-
mino ha tenido noticias, por confi-
dencias de un trabajador, que una 
partida de hombres armados han pa-
sado por la finca "San Elena," dis-
tante tres kilómetros de este térmi-
. no. con á Altamisa!. 
Entrevistado con varios colonos de 
dicha finca, han desmentido la alar-
ma, manifestándome que sólo hart 
. visto por aquellos alrededores un 
eulierro que se dirigía á este pueblo 
desde Altamisal y que iban montados 
los dolientes. 
Daré cuenta cualquier otra noticia 
que adquiera, sobre el particular.— 
Pezuela, Jefe local in ter ino." 
E L SEÑOR L U N A • 
Ayer tarde se prentó al Secretario 
de Gobernación el señor Antonio Lu-
na, del Castillo, para manifestarle que 
no era cierto como se había propa-
lado (pie él formara parte de la par-
tida de Aeevedo. 
E l señor Luna se encontraba en 
Guane visitando á un familiar suyo 
que se encuentra enfermo, y se apre-
suró á venir á la Habana tan pronto 
cuino se enteró de los rumores que 
corrían respecto á «u persona. 
DOS CABLES 
El general Alemán ha dirigido un 
Cablegrama al señor Presidente de la 
República, concebido en estos tér -
minos : 
"Cable anuncia sublevación, per-
j u d i c a n d o patria. Adhierome causa 
orden Gobierno usted seguro ahoga-
rá movii liento. Resido hotel "Fran-
cia,"' ó rdenes . " 
E l Jefe del Estado contestó con el 
cable siguiente: 
^General Alemán. 
Hotel "Franc ia . " 
Orizaba, Méjico. 
E l señor Presidente je saluda y 
agradece su ofrecimiento y patr iót i-
ca adhesión. ¡Sublevación Aeevedo 




Y R E G U E H U 
A las siete y media regresaban del 
campo el Jefe de la 'Po l ic ía Na'•i o ra l 
/ el capitán Regueira. Recorriero i 
todos los ¿itios por donde cruza^.-n 
los alzados sm que les hubieran vis-
to. Llegaron hasta Tapaste. En to-
dos los pueblos que recorrieron la 
tranquilidad es completa. 
" " D E C L A R A C I Ó N D E M O N F O R T 
Ante el Juez de Instrucción, licen-
ciado señor Piñero, que instruye la 
causa seguida contra el general Aee-
vedo y otros, compareció Ayer el 
agente de la Policía Judicial, señor 
Monfort1, quien según tenemos enten-
dido, declaró que al tener conoci-
miento de los propósitos de Aeevedo 
t r a tó de comunicarse con sus jefes, 
pero no pudo lograrlo por no funcio-
nar el aparato telefónico de que hizo 
uso, pero que más tarde pudo hacer-
lo, dándole el recado al agente que 
estaba de guardia en la Jefatura, pa-
ra que éste lo hiciera á sus superio-
res. 
U N REGISTRO 
Lo practicó ayer la policía en la 
imprenta establecida en la calle de 
Aranguren número 42, propiedad de 
don Néstor Blanco, y. de la que es en-
cargado Marciano Martínez. 
Se ocuparon unas cuartillas que 
aparecen escritas por el director del 
periódico " E l Semanario." referente 
á la proclama del general Aeevedo. 
PARTES OFICIALES 
E n el Gobierno Provincial se reci-
bieron anoche los siguientes telegra-
mas: 
De Managua.—Mañana de hoy han 
sido entregados al Juez Municipal 
por la Guardia Rural Pedro Medero 
y García Negrón. Se les cree com-
plicados en alzamiento por habérse-
les encontrado en la casa de Pedro 
Mesa, loma del "Hambre . " Queda-
ron disposición Juez.—Alcalde ba-
r r io . 
De Santiago de las Vegas.—En es-
te momento regreso de casi todos los 
barrios de este término rural . La tran-
quilidad es completa. 
Ixepnblica.-- l-hilerado prensa, ayer le-
* anl ami 'nto Acrvedo , condeno toda 
(dase in tentona (pie poftga pe l igro so-
b e r a n í a R e p ú b l i c a y ofrezco usted m i 
humilde persona p a r a !p que desee 
mandar. L e ruego contesta .—Andrés 
Pérez. 
Matanzas. --- P r e s i d e n t e Repúbli-
ca.—Opinión pública y l iberaJea coni 
denan movimiento malhechores. Ofréz-
cóle apoyo personal incondicional-
menle y de liberal'es de Man^ni lo .— 
G r o n l i e r , Consejero. 
Kncrucijada. —• P r e s i d e n t e Gómez. 
— C o n motivo sucesos á b t u a l e s R e g l a , 
reitérole una vez más mi incondicio-
n a l adhesión 5 usted y (.obierno cons-
t i tuido.—Hartolomé Méndez, Alcalde 
Municipal. 
iSantiago de las Vegas.—'Presiden-
te República.—Ofrezco a p o y o con va-
rios individuos perseguir perturbado-
res o rden , Ordene. — Fermín O t e r o , 
Coronel. 
Bolondrón. — Presidente Repúbli-
ca.—Vecinos de arraigo en este tér-
mino me encargan ofrezca á usted su 
concurso para lo que están dispuestos 
sostener orden público incondicional-
mente á las órdenes de su Gobierno. 
Todo término tranquilo, sólo se ve 
trabajar limpiando y sembrando ca-
ña, y tanto yo como todo e l pueblo 
incondicionalmente á sus órdenes.— 
Miguel Fundora, Alcalde Municipal. 
'San Antonio de los Baños.—Presi-
dente República.—'General, á sus ór-
denes con doscientos hombres.—Pa-
blo Sandoval, capitán. 
Pinar clel Río.—General Gómez.— 
Reitero adhesión Gobierno protesto 
alzamiento Regla, llago votos soli-
daridad República. — Juan García 
González. 
( P O R T E L E G R A F O ) 
Catalina, via Güines. Agosto 2 
á las 5 y 30 p. m. 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A 
Habana 
Partida del g-eneral Aeevedo com-
puesta de seis hombres, presentóse hoy 
en la bode.ga "Ta r ima . " finca "Agaü-
r r e . " l levándose machetes y un ca-
ballo. 
Du'Breui l . 
De Batabanó.—Cumplidas sus ins-
trucciones. Acabo de recorrer térmi-
no acompañado Jefe Policía Munici-
pal. Todo a-nisa tranquilidad.—Del-
gádo. Agente' 
De vSan José de k s Lajas.—Vete-
ranos esta localidad condenan actitud 
Aeevedo. Se ofrecen á usted manteni-
miento orden.—Capitán J. Delgado. 
De, Jaruco.—Al medio día de hoy 
estuvieron los alzados en Casigua. Se 
dirigen Hoyo Colorado. Persígneles 
Guardia Rural.—Zamora, Agente. 
Guane, Agosto 2, 6 p. m. 
D I A R I O B E L A M A R I N A , 
Habana, 
Antonio Luna Castillo, que había 
venido á ésta por enfermedad de uno 
de sus familiares, salió en el tren de 
las once para esa, con objeto de jus-
tificar que no tiene part icipación en 
el alzamiento del general Aeevedo. 
E l Corresponsal. 
De Güines.—Tengo noticias de Ca-
talina de que los alzados encuéntran-
sp en Casiguas. He dado cuenta inme-
diata Guardia Rural.—Roger, Alcal-
de. 
Artemisa, Agosto 2, 7.15 p. m. 
D I A R I O DE L A M A R I N A , 
Habana. 
No se confirmó el rumor de haber 
cruzado ayer noche, como á las doce, 
por el barrio de Capellanías una 
fuerza de 30 á 40 hombres que á caba-
llo y armados se había dicho que des-
de la provincia de la Habana se inter-
naba en la de Pinar del Río. Hoy 
acampó en las afueras de este pueblo 
un escuadrón de la Guardia Rural, al 
mando del capi tán González, y sagún 
mis noticias aquí permanecerá hasta 
nueva, orden. Nuestrai autorizadas, 
tanto la municipal como la mili tar , 
recorren constantemente los campes 
y hasta el momento en que informo 
nada do particular ocurre en este ex-
j tenso término, en donde todos siguen 
i ocupándose de sus f a anas agrícolas. 
E l Corresponsal. 
De San José de las Lajas.—En to-
do el término no hay noticias de los 
alzados. ' Hice reconocimiento escru-
puloso. Salí ocho m a ñ a n a ; regreso 
ahora.—Alcalde Munbipal . 
ADIIESIOMES 
Guanabacoa. — Presidente Repú-
blica.—A su disposición caso necesa-
rio mi persona, mi práctica y j f . ' i i l c .— 
Alberto Cruz Núñez. 
Batabanó. — Presidente Repúbli-
ca.—Comité Ejecutivo liberales teq-
leceionistas este término acordó una-
nimidad ofrecer usted y Gobierno 
incondicional adhesió.). protestando 
enérgicamente conducta general Aee-
vedo.—iSala. 
Alaria nao. —Presiden I " República. 
— 'Comité Municipal rceleccionista 
Marianao se adbiere incondicional 
sostenimiento República. — Nico lá s 
Rodríguez, Presidente. 
Jaruco, — Presidente República.— 
Veteranos este t é rmi in me comisio-
nan haga llegar usted su más enér-
gica protesta por atentado contra 
República, realizado por alienado 
Aeevedo, á la vez que ofrecen á usted 
su más formal é incondicional apoyo 
para mantenim-iento orden.—Lobato, 
Presidente Delegación. 
San Antonio de los Baños. — Pre-
sidente República, Habana. — Inter-
pretando sentir veteranos que presido 
reitérole incondicional adhesión estos 
momentos. — Teniente coronel Tito 
111 eras. 
Matanzas. — Presidente Repúbli-
ca.—Knterado desgrneiado suceso 
Aeevedo estoy á sus órdenes. Usted 
me manda.—Pedro Torres, Jefe de 
Policía. 
Bahía Honda.—'Presidente Repú-
blica.—•Reeleceionistas ésta y San Die-
go protestan indignados intentona 
contra Gobierno constituido y se ofre-
cen incondicional disposición.—Qni-
les, N ú ñ e z , Millán, Escalona, Bnxa-
dei-as. 
'Consolación del Sur.— Prosideiate 
U L T I M A H O R A 
E l general Asbert, que salió esta 
tarde hacia el campo, sin que se sepa 
á dónde se, dirigió, con objeto de 
traer y presentar al general Aeeve-
do, no había regresado al Gobierno 
Provincial á la lio; a de entrar en 
prensa nuestra edición. 
Prado 77A (bajos) antiguo 
E n esta acreditada casa se alquilan ha-
bitaciones con toda asistencia. Se cambian 
refi'i encías . No se admiten niños . 
!>1T9 26-3 
SE A L Q U I L A N un departamento de 3 
habitaciones, cocina independiente, muy 
frescas con espacioso patio con ducha y 
abundante agua, á corta familia 6 s e ñ o r a s 
solas. T a m b i é n dos habitaciones m á s in-
dependientes. Se cambian referencias. Mon-
te 133, (antiguo.) 
9205 4-3 
& J E S ^ X J » C 5 > X J X X J A . 
la hermosa casa de San N i c o l á s 38, caguán ' 
para automóvi l , sala, saleta, comedor, c in-
co habitaciones, traspatio, cocina, habita-
clones para criados, baños, inodoros, en la 
parte alta al fondo comedor, euciea, cuatro 
habitaciones pisos linos se da barata. I n -
forman en 15aratillo núm. 1, te léfono A-17(58 
González y Suárez. 
9201 io-3 
S K A l e l i l í , A 
L a casa de Cerro 524 y 513 antiguo. E n 
la misma informarán. 
3193 
T E N I E N T E R E Y 104," cerca de PrackT, 
se alquilan los altos, propios para nume-
rosa familia. Informan en los bajos 
'9191 4.̂ ? 
S E A L Q U I L A una habi tac ión c ó m o d a y 
fresca en módico presio, en la misma se ha-
cen toda clase de costuras en proporción. 
Trocadero 12, moderno. 
¿ 9208 . • 4-3 
V I B O R A . — E n ln mejor dé este barrio, en 
<'alzada 638. dos cuadras escasas paakdo -1 
paradero, se. ceden dos habitaciones altas 
á la brisa, inmejorables. Efri la misma in -
forman. Telf. A-4309. 9219 4-3 
Industria 64. (ant iguó . ) Se alquilan los 
altos en 12 centenes 5 cuartos y servicio 
sanitario. L a llave en.los bajos. Informes 
en Trocadero 14, (antiguo.) 
9181 8.3 
S E A L Q U I L A N en el Vedado, los her-
mosos altos do la calle de los Baños , entre 
19 y 21, de pisos mosaicos y todos los aer-
'vi" ios sanitarios. Precio $20 americanos. 
La, llave en la bodega. InformarAn, Agua-
na¿a tü ii.Il.aa. Í)20S 4-3 
S K A M J t T I L A I V 
L O S B A J O S P E B C O N O M I A N U M . 52. 
" 9190 8-3 
C E R R O 559 
Casa moderna, con cochera, c ó m o d a y 
muv fresca, se alquila en Consejero A r a n -
i o 9171 8-3 
O j o . 'Los dos hermosos altos de la ca -
sa Ollelos nüm. 58, acabados de pintar, se 
alquilan B diez y seis centenes cada uno. 
L a llave al lado. Su dueño en Malecón y 
r/crvaslo. Teléfono A-2797. 
9177 
T A S A B O S T Ó N , R E I N A Ü ( A N T E S 20) 
teléfono A--,070.-"Habitacionc.s propias pa-
ra el verano, balcón á la calle, luz e léctr i -
ca espléndidos salones de recibo, se admi-
ten abonados, precios módicos . 
9176 8-3 
SE ALQUILA en 10 c e n t e n e s el segundo 
piso de la nueva casa, calle Refugio núm. 
16, e n t r e Consulado y Prado propio mira 
un matrimonio de gusto, sala, comedor y 
3 cuartos. Inl'nrman en el mismo de 8 á 
]0 y de 2 á 4. . 9170 . 8-3 
SÍTALQUILA la casa calle Apodaca n ú -
mero 5, letra A. altos, por Clenfuegos, con 
todos los adelantos modernos. Informan: 
Hotel "Pasaje". L a llave en la esquina, a l -
tos. Precio: 8 centenes. 
9188 8-3 
S E A L Q U I L A 
E n Inquisidor 38. esquina á Acosta un 
departamento interior compuesto de sale-
ta, tres grandes habitaciones con venta-
nas á la ca'le, pisos de mosaicos, patio, co-
cina, baño y dos inodoros, lavabos de agua 
corriente y entrada independiente. Precio 
6 centenes a l mes. 
9169 8-3 
""ROMAY 6, 8, 10, por Zequeira, y Zequei-
ra 12; bajos las dos primeras, y altos las 
segundas, se alquilan; son de módico pre-
cio, modernas y tienen 3|4, sala y saleta. 
También se alquila una accesoria. Romay 
12, alto, informan. 9187 4-3 
C R E S P O 88, B A J O S 
Se alquila una buena habi tac ión k per-
sona de moralidad ó matrimonio sin niños, 
en precio módico. . . . 4-2 
E X 16 C E N T E N E S 
Se alquilan los bonitos bajos de Male-
cón 40, entre Aguila y Crespo. L a llave en 
los altos de la derecha. Informan: C a m -
panario 162 y 164, bajos. 9159 4-2 
SE A L Q U I L A N los bonitos y frescos ba-
jos Lealtad 85, antiguo; tienen sala, co-
medor, 3 cuartos grandes, uno de criado. 
L a llave en la bodega. Informes: Obispo 
núm. 121. 9153 8-2 
E N 13 C E N T E N E S 
Se alquila la bonita casa Ancha del Nor-
te 122, de dos ventanas y zaguán. L a l la-
ve en el 120. Informan: Campanario 162 y 
164, bajos. 9161 4-2 
A N I M A S 1 4 1 
Se alquilan los altos y los bajos de esta 
casa. Son Independientes el uno del otro. 
E s t á n á la brisa, bien situados y moder-
nos. Precio único, diez y once centenes, 
respectivamente. L a llave al lado (carpin-
ter ía ) . Informarán: Te lé fono F-1449. 
9142 8-2 
SE A L Q U I L A la planta al ta de la casa 
L u z 84. Tiene sala, "saleta y tres cuartos 
y un cuarto m á s de manipos ter ía en la azo-
tea. Todo muy ventilado. 
9136 8-2 
SE A L Q U I L A N los altos de Lagunas 9; 
sala, comedor, 3|4. 1 alto, cuarto de criados, 
bañadera y todo el servicio completo; todo 
nuevo y muy fresco; 11 centenes. L a llave. 
Galiano 11, panadería . Su dueña: Cárcel 
21 A. altos. 9151 4-2 
L O M A D E L V E D A D O . — S e alquilan los 
bajos de la calle H núm. 31, entre 15 y 17, 
compuestos de portal, vest íbulo , sala, co-
medor. 5(4, cocina baño y 2 inodoros. A l 
lado, esquina á 15, Impondrán. 
9148 8-2 
S E A L Q U I L A 
E l alto de Estre l la núm. 58, con sala, co-
medor y 4 cuartos, servicios; todo moder-
no. San Ignacio 30, de 1 á 4 Juan Pérez 
9145 4-2 
K X 20 C E X T E X E S 
Se alquila la hermosa casa Manrique 116, 
do zaguán , con dos ventanas; tiene gran-
des comodidades. L a llave en el 105. I n -
forman: Campanario 162 y 164, bajos. 
9160 4-2 
E N 15 C E X T E X E S 
Se alquilan los altos Avenida del Golfo 
esquina á Campanario. L a llave é infor-
mes, su dueña: en los altos de la farmacia, 
por Campanario. 9131 8-2 
S E A L Q U I L A N frescas y amplias habi-
taciones, á precios económicos , en San Ig-
nacio 74. frente á Correos y próx imos á 
los muelles. 9127 8-2 
C A L Z A D A D E la Víbora. Se alquila la 
casa núm. 557^4 (hoy 535) entre E s t r a d a 
Palma y Milagros, con sala, recibidor. 4|4 
corridos, saleta de comer, 2 salones inde-
pendientes, patio, etc., etc. Su d u e ñ o al la-
do, en el 559. 9163 4-2 
V E D A D O . — Hermoso y fresco piso bajo, 
reuniendo todas las comodidades para fa-
milia de gusto, se alquila en el mejor pun-
to de la Calzada, entre B a ñ o s y P, núm. 64. 
E n los altos impondrán. 9165 4-2 
SE A L Q U I L A N en once centenes, sin re-
baja, los modernos y hermosos altos de 
Animas núm. 143, con 4|4, sala, saleta, ba-
ño 2 duchas, etc. L a llave en los bajos. 
Informes, en Industria núm. 130. 
9164 4-2 
P A L A C I O C O L O X , 26 H A B I T A C I O N E S 
y departamentos grandes y frescos; con ó 
sin muebles, todos tienen baleó.i , luz e l é c -
trica y timbre, te léfono A-4718. Prado 51, 
casa nueva de 3 pisos, con 24 balcones. 
9093 4-1 
SE A L Q U I L A N , grandes frescas y bien 
ventiladas, con vista al Prado, con 6 sin 
muebles á $15-90, hay una en la azotea en 
$10-60. Prado 80. 
9092 i-1 
C H A C O N núm. 4.—Se alquila un depar-
tamento alto, propio para un matrimonio; 
en la misma informp.rán. 
_9090 4-1 
SE A L Q U I L A N los bajos de Angeles 78, 
con sala, saleta, 6 cuartos y d e m á s servi-
cios, modei-no de reciente fabricación, con 
patio espacioso y fresco, en $53 oro es-
pañol. 9084 g-l 
V I R T U D E S 96, numerac ión antigua, se 
alquilan habitaciones á propós i to para dos 
hombres en $6-50 es casa tranquila v de 
orden. 9083 4_i 
SE A L Q U I L A N las casas calle de S a -
lud núm. 95 (altos) y 97 (bajos) de re-
ciente cons trucc ión , todas de x;lelo raso, 
sala, comedor, 4 cuartos, uno para criados 
y d e m á s servicios. L a llave en la botica. 
Informes: Obrapía núm. 15. 
9122 i s . ! A-
S E A L Q U I L A , en punto muy céntr ico , 
á una cuadra del Parque Central, acabado 
de construir, el tercer piso alto de Bernaza 
19; llave en la misma; d u e ñ o : Lampar i l la 
núm. 75. 9124 8-1 
P A R A H O M B R E S S O L O S 
Casa á la moderna, habitaciones altas y 
bajas, á dos cuadras del Parque y junto á 
San Rafael . Industr ia núm. 130." 
Í116 4 . ! 
E N 7 C E N T E N E S , se alquilan h ^ b o l T r 
tos y cómodos bajos de Cárdenas 57, al la -
do de la botica, esquina á Gloria. I n -
forman en Obispo núm. 104. 
9101 ' 4 .! 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Dragones 58, acabados de ree-
dificar, muy hermosos; sala, 4 cuartos, sa -
leta, comedor; todo á la moderna, á ' una 
cuadra de Galiano. 9105 6-1 
S E A L Q U I L A la elegante y espaciosa 
casa de Escobar núm. 10 (antiguo), bajos, 
propia para familia de gusto, la llave en 
la mlama. Informan en J e s ú s del Monte 
núm. 230, te léfono A-4505. 
9109 IQ^t. 
CALZAOA INFANTA," esquina á Santo 
T o m á s , se alquila una casita muy fresca, 
acera norte, con portal, sala, comedor, 2|4, 
servicios sanitarios, de azotea y nueva. I n -
forman a l lado, bodega. 
9047 &_30 
E N 15 C E N T E N E S se alquila Malecón 
31, bajos, con sala, 4 habitaciones, come-
dor al fondo, magnfllco baño, cielo paso, 
luz e léctr ica y gas en toda la casa; ade-
más , cuartos y baño para criados. L a l la-
ve é Informes: Consulado 62, antiguo. 
9121 4-1 
G R A N HOTEL A M E R I C A 
Industria 160, esquina á Barcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua callente, luz, timbres y elevador 
elftctrlco. Precios sin comida, desde un pe-
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. P a r a familia y por meses, precios 
convencionales. Te lé fono A-2998. 
C 2354 Ag. 1 
A L V E D A D 
E n el mejor punto en la calle 17, n ú m e r o 
13, se alquila una sól ida, grande y ventila-
da casa, con 6 amplias habitaciones sala, 
saleta, con lujoso comedor y todo el servi-
dlo sanitario moderno. L a llave en la bode-
ga del frente. Razón, Ferre ter ía " L a Cas -
tellana" te lé fono A-1071. 
9078 8-1 
V E D A D O . — E n la calle J . entre 19 y 21. 
á una cuadra del tranvía, se alquila una 
casa acabada de construir compuesta de 
sala, saleta, tres cuartos, comedor, cocina 
y baño. L a llave en el fondo. 
9110 5-1 
K l n c a < 4 H I a r m a " 
Se alquila la casa de vivienda de és ta fin-
ca situada en la Calzada de Marianao á 
Guanajay. muy cerca del hotel "Ivit L iza" . 
Informan en Amargura 77 y 79. 
9067 8-1 
P A U L A n ú m . o O , b a j o s 
Se alquila, la llave en la bodega, esqui-
na á Habana. Informan en Amargura n ú -
meros 77 y 79. 
9068 8 - l _ 
E N 1 9 C E N T É N E S 
Se alquilan los espaciosos altos de la ca-
sa número 203 y 204 de >. ncha del Norte, 
con vista al Malecón, casi esquina á San 
Nico lás , compuesta de sala, ante-sala, 
cuatro habitaciones, de baño, y d e m á s co-
modidades. Informaráh los s eñores B a l -
cells en Amargura 34, y las llaves en la 
misma caUe núm. 113 (antiguo). 
9069 10-1 
SE A L Q U I L A N , desde el día primero de 
Agosto y en 9 centenes, los hermosos bajos 
de la casa de Neptuno 218 Z, antiguo, com-
puestos de sala, saleta, cuatro cuartos, es-
pléndido comedor, cocina, cuarto para c r i a -
dos, cuarto baño y dos servicios sanitarios. 
P a r a m á s Informes: Manrique y San José , 
Perfumería . 
C 2243 6-30 
E N 14 C E N T E N E S se alquilan los mo-
dernos altos de la casa San Lázaro núm. 
64, segunda cuadra de Prado; tienen sala, 
saleta, 5|4 y d e m á s servicios, todo nuevo. 
Informan: en la misma, el portero, y en 
Reina núm. 131, T e l é f o n o A-1373. 
9056 8-30 
E N M O N T E 3 
se alquilan habitaciones, con y sin mue-
bles; las hay de todos pseclos desde 2 lul-
ses, y una gran cocina. Punto céntr ico . 
9064 4-30 
M A I S O H R O Y A L E 
Hotel para familias, calle 17 núm. 55 y 
esquina á J . Vedado. E l mejor lugar del 
Vedado para veranear; se acaban de des-
ocupar buenos departamentos. Precios es-
peciales para la es tac ión. Te lé fono F - l l ü S . 
9048 8-30 
V E D A D O , calle E entre 19 y 21, fonda 
"Central de Baños", se alquila una caseta 
de planta baja, en $18-00 Cv., v se toman 
$4.000 al 7 '.'c; vale $8,000 y renta $84. 
9049 4-30 
E N 2 0 C E N T E N E S 
Se alquila el piso principal de la casa 
Malecón núm. 12, segunda cuadra de P r a -
do; tiene sala, saleta, comedor, siete cuar-
tos y todos los demár. servicios todo nuevo 
y de gusto, y ,en 18 centenes el bajo de la 
misma, con los mismos departamentos. Se 
pueden ver á todas horas. Más informes: 
Re ina núm. 131, Te lé fono A-1373. 
9055 8-30 
SE A L Q U I L A N los altos y bajos de V i -
llegas 20; 4 cuartos cada piso. Los altos de 
Campanario 67, dos cuartos. Informa: A * V . 
F a u l i Cuba 33. 9038 5-30 
G A L I A N O N . 3 0 , A N T I G U O N . 3 6 
Se alquila el alto de esta casa, cuyta 
locales comprenden saleta, sala grande, te-
rraza con vistas á la calle, cuatro cuartos 
grandes, uno chico, sa lón comedor, cuartp 
de baño completo con agua callente, dop 
inodoros y cocina. E n la azotea cuarto sa-
lón y ducha para el servicio. Suelos de 
mármol y mosaico lino. Insta lac ión eléc-s 
trica y de gas, invisible. Informes y llaves, 
en la ferreter ía contigua. 
9022 8-30 
E N SAN I G N A C I O 28, lugar de lo más 
céntr ico y comercial, se alquilan unos a l -
tos muy frescos y ventilados, para ofici-
nas ó familia, compuestos de sala, come-
dor, 4 habitaciones, cocina, baño y d e m á s 
servicios. Informan en la misma, á todas 
horas. 9024 . 4-30 
SE A L Q U I L A , en 18 centenes, el elegante 
y moderno chalet Cerro 566 esquina á Pe-
ñón; tiene hermosos cuartos, gran sala, 
saleta, comedor fresco, galer ía , patio, tra.s-
patlo y buena cochera. 9016 4-30 
V E 0 A o i n 
Se alquila la lujosa casa y la me-
jor situada del Vedado, calle 17 nú-
mero 3, propia para familia de gus-
to, con sala, comedor, 10 cuartos. 
3 baños, gran sitio para automóvil y 
coche, caballerizas, y también pue-
den utilizar un hermoso terreno que 
tiene al lado cercado. La llave al 
lado ó en la calle O esquina á 1!), é 
i n f o r m a r á n en Zulueta número 30, 
á n t e s 36. 
_ n 0 3 4 J 3 . 3 0 
SE A L Q U I L A N : Cárdenas 64, con 5 po-
seslones; Apodaca 62, con 5 posesiones; So-
ineruelos 4, con 5 posesiones. Tenerife 6, 
con 4 posesiones. Todas con sanidad y mo-
saicos. Fac tor ía núm. 48. 
9043 G-30 
Vedado. Alquila en su Palacio de 5a. y 
Ma?-, cuartos con vista al mar, á $5-30 y 
$8-50 al mes, recomendados por los médi -
cos para la salud y apetito. B a ñ o s de mar 
gratis. H a y cuartos amueblados. Te ló fo -
hO K-2150. 8268 26-11 J l 
S E 
E n el paseo de Carlos tercero esquina 
de Oquendo, e sp léndidas casas acabadas 
de construir, con todas '(las exigencias Mo-
dernas. Ijas hay por 4 5 7 8 12 y 14 cen-
tenes a l mes, todas ellas valen 2 centenes 
m á s que el precio indicado. Informan en 
los establecimientos de ambas esquinas y 
en Obrapía 7, su dueño Hilario Astorqul. 
fi316 30-30 
E N E L C E R R O , en punto muv fresco, 
se alquila la nueva y bonita casa Calzarla 
n-m. 847. Tiene servicio sanitario com-
pleto y reúne muy buenas condiciones pa-
r a una familia de gusto. Informarán: B a -
ratillo núm. 2, Telf. A-1776. 
8889 7-26 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Concordia 186, acaba-
dos de fabricar, con todos los adelantos 
modernos; sala, saleta y 3|4 amplios, patlp, 
cocina y baño; todos loa pisos do, mosaico! 
L a llave en la esquina. Informes: Xeptuno 
38 y 41. L a Regente. 8849 g- ' i 
E N 7 C E N T E N E S , SÍ '' alnuilan u suelos de l.amiianllM mu,, l7 n 08 etltóM 
la, ;! diarios, cocina, l.añ,,, ,n'f, , 0. 
SE A L Q U I L A N , la.- c a s ; , ; ^ 
143, altos, y M a r q u é 1 i"nxá!(>•/. g ^WtoT 
Las llaves cu la boib-ga San Uaiaoi altfi 
ques r.nir/.nb'/.. lulornics cu diohfl ' ^ 
y en Amargura 77. ss i t 
" C U A R T E L E S 4 . -1 'ara ,„ .„ ,„ . , . 
ralklad, habitaciones muy fresca* C W. 
,1o servicio, por ?2i.-00 C'v. p *' Con M 
Se da Uavín. Los carros para ^[''^iia 




S E A L Q U I L A el hermoso chaW"~rr-*i 
baños. ^ 
u el V e d a d o , c a l l e L e s q u i n a ¡Ja 
. .ues to de 7.14 a l t o s c o n I! baños v 
sa la , s a l e t a , c o m e d o r , b a ñ o , ete ' ' / i ft^í¡ 
gran p a t i o y c a b a l l e r i z a . Informa su i 
G. del Monte, Paseo esquina d t i 
8811 
• ' i í K K I L L Y l l f i 
8-23 
antes 102, eu esta hermosa casa -o 
lan frescas habitaciones; b i e n «muébl^ l 
grandes y chicas, con balomes á T ' ' 1 ^ ^ 
Servicio esmerado. 1 ô. 
8850 1K.oK 3l 
M U Y 
Se alquila bonita casa Sonieim i 
número 9. 
_ < : . ^ i j i i 
E N R E I N A 14 *e alqul lañ herín^saTií^ 
bitaciones con vista A la callo, con fi 
muebles; entrada A todas horas; 0 ^ $ * 
módicos; se desean personas do moraUrt * 
E n ias mismas condiciones on Uelna'4'9 ETI' 
Galiano LUI so alquila un hermoso den ^ 
lamento con vista á la calle Par* 
26-8 31 
E N C U B A 37, esquina á O T t o i n T l T ^ r 
quila un departamento arando eii'tj 0 
tenes , para oílcina ó comisionistas F^T 
misma se venden u n a s rojas para iiuprta. 
Carrlo, en el café in lormarán d3, 
_ 1 2 Ü 20-12_jn. 
S E A L Q U I L A la hermosa casa c-uupS 
n ú m . 11». c a s i e s q u i n a á 17, compuesta fl 
portal, s a l a , s a l e t a , c o m e d o r y 6 habitaeiv• 
nes ; h e r m o s o c u a r t o de- b a ñ o y ¡ardlróV 
Informarán en la misma ó on Vcusta •r1'8" 
_ J ^ 2 io-e¿ 
S E A L Q U I L A la casa Economía ic, c^¡r 
puesta de sala, comedor, cuatro cuartos" 
cocina, baño Inodoro; todo moderno L¿ 
llave en el núm, 18. 8881 1 8.25 
~ 1 0 C E N T E N E S . - - A i t o s con cuatro~cuar^ 
tos, sala, comedor, cocina y servidos sani-
tarios modernos. Agular '.J altos (número 
antiguo). L a llave en los b a j o s . Infornioa 
en Compostela núm. 69, altos. 
8823 S-2Ím 
SE A L Q U I L A un hermoso local 
de más fie 400 metros de capacidad 
montado sobre columnas !•• unos seis 
metros de puntal, con dos grandes 
huecos á la calle, propio para alma-
cén ó cosa análoga, ( ' ( impóste la nú-, 
mero 115, entre Sol y -Muralla. 
871") 10-22 
S E A L Q U I L A 
E2s' E L r f X T u MAS t ' K . N T R I C O D E f 
G U A N A B A C O A . 
la casa Martí núm. S, acabada do fabricar 
de hierro y concreto, con un s a l ó n de" dos-' 
cientos metros, propia para estahledmiento 
de uno ó m á s giros. I n t - r m a r á n : Marti 1. 
8741 26-22 J l . - ^ 
P A R A UN H O T E L C una gran c a s a i M 
huéspedes , se alquila el a l t o corrido áel 
café "Vista Alegro". f r e n t e á Anchá^ 
del Norte, Avenida del C o i t o y Colascoaíarí 
Informan en el c a í é . 
8725 15 -22 J l j i 
S E A L Q U I L A N , los hermosos altos de la 
casa Xeptuno 1 L'tl. e s q u i n a á Lealtad, CMÍf, 
z a g u á n , sala, recibidor, comedor. . d a H 
cuartos, caballeriza, baño >' inodoro. la*:* 
forman en el cató "Vista Alegre". -M 
8724 15-22 Jl. J 
Z U L U E T A 32 .'. " I cm.••.-..>. entro el Par-
que. Central y Pasaje, se alquilan frescas 
y ventiladas habitaciones, con balcOn á la^ 
calle y también al Pasa.'". I'recios rnodei^H 
dos. Hay te lé fonos y timbres. 
8591 26-19 Jl. 
S E A L Q U I L A N los hermosos y ventilado! 
altos de Monte núm. 3 22, con seis cuag 
tos. sala, recibidor, cocina, ducha y dfc 
m á s servicios sanitarios. Informan en ÍS 
bajos. 8581 15-19 Jl. ^ 
P A R A L A T E M P O R A D A 
de baños, so alquilan bonitas y frescas I j j M 
bitaciones en casa de familia; reúnen tocia 
clase de comodidades; buena cocina á la 
e spaño la y á la criolla; baños en la mis-
ma; departamentos independlont s pf.ra 
larga familia, coh jardín y vis-a/ al mar; 
tranvía en la misma cuadra. Baños núm. 15, 
Vedado. 8518 15-18 Jl . ^ 
~ E Ñ S A N I G N A C I O 82, •entre Muralla y 
Sol, se alquilan magní l l cos departamentos? 
y ventiladas habitaciones, para escritorios, 
bufetes ú oficinas de señores comisionistas^ 
8973 2 6 - 2 S v 3 M 
S E A L Q U I L A , en 5 centenes, la casa 
San Joaquín 35. con todas las comodidades 
para una familia, la llave en la bodega es-
quina á Omoa: informes: Ricardo Palacio, 
San Pedro y Obrapía. «901 8-2. _ 
S E A L Q U I L A 
L a espaciosa casa, acabada de reparar, 
en la calle (i núm. I I. en ' i Vedado. á me'• 
día cuadra del tranvía e léctrico; la nava 
en el núm. 16. y para informes: San Pedro, 
6. Julio Blanco Herrera. „_ 
8922 
V E DA DO.—Se alquilan los bajos de J 
y 27. en 12 centenes, compuestos de sal», 
y comedor y 4 habitaciones, baño con Da*, 
ñadera y agua callente, con tochos de ciei 
raso y piso de mármol y mosaico. Informa-
rán: Oficios 64, 8916 15-27 
SÉ~ALQÚ"lLAN d~s espléndidas habi5já 
ciónos, n, hombros so los ó matrimonio si 
n iños . Informan en Consulado 7. moderri»' 
8933 
J E S U S D E L M O N T E 5 8 8 
del Se alquila esta fresca casa, cerca 
paradero do los carros, moderna, con pe 
tal, sala, sab ia , comedor, cinco cuartos, 
un hermoso patio v servicio saI,ít?'n0' „• 
13 centones. 1.a llave on la botica q"^ 
es tá al lado. Informes en Compnstcla ' i 
mero 141, impronta. 8924 
Vlr S 
tude 
E A L Q U I L A N los altos de la casa vu 
os 2 A. esquina á Zulueta, compU.eí,q y 
de sala, saleta, gabinete, cuatro c11131"1̂ -̂  
d e m á s dependencias. $75-00. h l 
Informa, 8870 
H A B I T A C I O N E S 
S4N IGHtcio 92, csmiina a santa Clara 
T E L E F O N O A-5895 ^ 
Se alquilan habitaciones ailulchladavlfloS. 
t o d o s e r v i c i o , alumbrado eléctrico, ban 
etc., á dos contónos . . «g 
8861 ' - l t ' -
casa S E A L Q U I L A 
Propia para establecimiento, la 
Egido 2;;, informe»; .Muralla 53. . 
8866 _ _ _ - J ^ - j í ¿ -
G A L I A N O 3 9 m o d e r n o 
l í M L f i N IOS W an,te9 
I N F O R M E S , E N O ' R E I L L Y IKL A'. d# 
102. de dos y media á cuatro y mem» 
la tarde. Sr. López Ofta. o 
8703 ' 
S E A L Q U I L A 
Fronte a] pa.rmlpro do C n l u m b i a ^ 
edificio con dos grandes salones, t 
Piialro cuartos, v dos hornos y ^ 
rolares contiynios, propio pajea ^ L 
bleeiniiento, fábrica ó cualquier " 
de industria, 
número 75. 
88: j 1) 
clase 
lufonnau Knip^radQ 







DIARIO D E L A MABINA.—MíciÓTi de la mañana. Acostó 3 dé i n i í . n 
/Vgowto 2. 
i. del ms-
Pinar doi Río 
f0hser^ de ( írpenwich. 
W13'1" .'tro en mi l ímetros : 
K0.8«: ^ c o r - • '61.40; C a m a g ü e y , 761.i(S; 
l̂ '19' .lio 761.45. 
ifanza"1110' . pinar del Río, del mo-
T ^ C o máxima 29'6, mín ima 26'0: 11a-
pnt^/f J,„mento. 2.Vá. m á x i m a ',:(¡'2. mí 
cargos al aonsado, lo reiriitió al vi-
vao á disposición del du/gado de 
í n s t n i í H - i ó n del Distrito. 
R@éohet íjúed'o en e] Hospital dn 
KiiiíM-gencias por su estado de gra-
\,('dad. 
¿el mo , del momento, 2416> 
20'0; Isabela de S a -
nO'O, mf-
:„.5: Matanzas. 
Plni:l Sl'í» mínima, 
b^'""^ momento. 25,0, m á x i m a 
df i .v Camagüey, del momento, 25T>. 
Si"1» 2Z ,v3 mínima 22'6: Manzanlllu. d«l 
m^01* "fî s m á x i m a SS'S, m í n i m a It^S. 
Kome1"- .' dirficci6n 
viP pinar del Río K, flojo; Habana, 
P^^0Matanzas, calma; Isabe'a de S a -
i '' ''n fiólo- Camagüey , N E , 1.6; Man-
¡ento. fuerza en metros por 
í»1 Í]lo. 
E . í í a b a n a , U^O; M a -
2,5; Man-
la en mil ímetros 
KO-V Isabela de Sagua 
zas, 00 0' 
nio -"8. 
É f t o del cielo 
i a i n a g ü e y . parte 
|abela de Sagua y___ 
llovió en todas las provincias de 
Ay(?r leí Rí'1' 1 labana' Matanzas, Santa 
Camagüey: en • toda la zona de 
Clara 5 „ a r , Baracoa, Sagua de T á n a -
Plnar del Río, Habana 
cubierto; Matanzas, 
Manzanillo, despejado. 
s i n fls ü í s F e r í i o i 
F E B R E T E P i O S , 
La policía del Q é r r o remitió al 
Juzgado de guurdia un parte produ-
cido por e] jefe de la Estación cío 
Ins F.uTocarriles í'nidos de dicho ba-
rrio, referente á que por el semafo-
rista del chueho (pie existe en la Cié-
nega le fueron eutregadas dos pie-
dras qno encontró pnestas en la ;ign-
ja de la carrilera princijial, lo que 
dio lugar k que tuviera que detener-
se el tren que arrastraba el motor 
r>()4 rpie manejaba el motorista señor 
»Salinas. 
y en 
Tiguabos 6aya^0!.A^c Palma Soriano y Mayar!. 
MUERTE D E UNA O P E R A D A 
Anoche se recibió en el Juzgado de 
i U j j a un escrito del doctor Leopol-
i Rprriel (Presidente de la Junta de 
" M i Tierra.'* 
Así se llama una publicación galle-
cuyo primer número tenemos á la 
vista. 
'Contiene vistas, retratos v caricatu 
En la Víbora, frente al paradero de 
los tranvías electrieos, se arrienda 
un local. 
Huena ocasión para establecer una 
Sucursal ó prmeipiant'e con poco di-
nero. 
En el mismo, tienda de ropa, infor-
ma ráu. 
9195 4-3 
L O S D E m i Í L E G Í l E 
Para celebrar la tradicional fiesta 
de la Luz, se reunirán como en años 
anteriores los hijos de este pintores-
co pueblo. 
Se admiten adhesiones, hasta el día 
10 en las nguientos puntos: 
" L a Marquesita," San Rafael y 
Aguila; " L a Xueva Isla," Monte y 
Suárez; " L a Gran Bretaña," Pla/a 
del Vapor; Suávez y Rodríguez, calle 
de la Muralla; " E l Laurel." Habana 
109; Pancho González y K. Maribona, 
Habana 138; "Eí Disloque," calzada 
del Monte; Fernández y Snos., Mu-
JIOU 
V I B O R A 
F.i sábado, día cinco del corriente á las 
ocho de la mañana , se celebrará la solem-
ne Hesta, con sermón, y que anualmente, se 
consagra á. Nuestra Señora de las Nieves, 
l l á b a n a . , Agosto 2 de 1911. 
E l Capel lán, 
Alfredo V. Caballero. 
9202 ^-3 
\ t m fie M 
Kl día 4 de Agosto celebran los Padres 
Dominicos de la Habana la fiesta de su 
eli rloso Patriarca y Fundador Santo fl'o-
miugo de Guzmán. 
Por la mañana , á, las siete y media, mi-
sa de Comunión para las tres Ordenes ter-
ceras del Carmen, de San Francisco y San-
to Domingo, y asociados del Rosarlo Per-
petuo. 
A las nueve, misa solemne con orqnesta 
por la CapiUa Sixtina. Ocuparán el altar 
y el pulpito, los MM. R R . PP . Franc i sca-
nos, asistiendo el Excmo. Sr. Obispo do 
la Dióces i s . 
Por la tarde, á las cuatro, habrá exposi-
ción, es tac ión . Rosario, sermón, bendición y 
reserva, concluyendo con la proces ión acl 
Santo. 
Se suplica la asistencia. 
913» lt-1 nd-2 
ras de actualidad regional'v trabajos i ral,la Valentín García, " L a Vic-
en verso v prosa de los mejores escrito-^tona." r'lñza de* Vapor; García Mi-
res galaicos, i re^ ^ Comp;;mn. Muralla 14; Pedro 
La'dirigen dos conocidos periodistas, | Alvarez, " E l Gran Oriente," calzada 
López Aydillo y A. Lineses, los que I (lft Gannno; " L a Opera," calzada de 
nombraron representante general en 
esta República al señor Manuel Váz-
uu . , |quez Gutiérrez, Cerro 751 A , á quien 
Patronos del hospital Muestra be- i ^ áh ÍY¡.e ]os deseen leer taü 
ñ,ra de las Mercedes, en el que le | iüteresante publicación, 
da traslado de otro escrito del Di-
rector de dicho establecimiento sani-
tario doctor Francisco Beltrán, que 
dice que á las once de la. mañana de 
.ayer procedió á una intervención qui-
pgica en la señora Margarita Vila-
liú, natural de la Habana, casa y ve-
cina de Rayo número 85, histereeto-
mia abdominal y apendicectomia por 
salpingitis bilateral y ataques apen-
diculares, "en cuya operación fué au-
xiliado por el doctor Juan B. Rniz, 
VIVERO Y 80 COMARCA 
L̂ e orden del señor Presidente de es-
la sociedad se cita á los señores aso-
ciados para la junta general ordina-
ria correspondiente al segundo tri-
mestre de 1911. que tendrá efecto el 
domingo (5 del actual á las dos en pun-
to de la tarde, en el domicilio social. 
E l enigma de los mares 
Novela escrita en inglés por S. E . 
White y S. H. Adams, interesa desdi 
su primer capítulo á cuantos la leen. 
Es un relato de aventuras y de miste-1 segundo piso del Politeama Habanero, 
rios, una historia de un buque fantas-: Se recomienda concurran á la hora 
ma que navega sin tripulación, de un indicada á fin de no demorar la se-
sabio que hace experimentos secretos, j sión 
de una isla desierta.. 
Sin temor de caer en la exageración, 
casi nos atrevemos á asegurar que, eu 
G. lt-2 4d-3. 
C.OD| ayudante directo, y por e\ doc.- L s t e g^ero de literatura, desde los 
buenos tiempos de Juno Verne no se 
ha producido nada tan nuevo é inte-
resante. 
C R O N I C A . R E L I G I O S A 
tor Octavio Coronado, medico interi-
no de dicho hospital, como anestesis-
ta, por encontrarse ocupado en esos 
momentos el actual médico jefe de 
internos doctor Arturo Sansores. y 
exiliados por las enfermeras señori-
tas Sarah González y María de los 
ángeles. 
Esta operación fué presenciada por 
la enfermera María Teresa Vilahú, 
hermana de la paciente. 
Dice el doctor Beltrán, que termi-
nada la operación en los momentos 
de que se procedía á la suturación de 
la piel, el doctor Coronado advirtió 
que la enferma había sufrido un sín-
cone. 
Inmediatamente se procedió á eom-
batirlo por medio de los tratamientos 
apropiados en dichos casos, como son 
fes de la respiración artificial, itiyec-
eiones de estricnina, aceite alcanfora-
do, suero fisiológico, y finalmente por 
medio de corrientes eléetrieas de al-
fa tensión aplicadas á la región car-
diaca, pero apopar de todos los es-
/fnerzos reglhados en pro del resta-
blecimiento de la naciente, y on cuya 
Maeración intervinieron los doctores 
Coronado, Puiz. Casnso. Díaz Alber-
i|ni y Beltrán. la operada falleeió. 
(Hido seguramente, según opinión 
I P dichos facultativos, á una lesión 
|« su miocardio eonsecutiva al foeo 
W supuración determinado por la 
Ifalninídtis nue sufría. 
El Juez de guardia dió traslado del 
írrito del doctor Berriel al Juez Mu-
nicipal del Vedado. 
• E] cadáver fué entregado al señor 
Enrique Fernández, esposo de la in-
terfecta. 
fio FÍSTR^OO 
• Al Hospital de Emergencias fué 
jonduciflo ayer tarde por el vigilan-
P e la Policía número 1.246. el blan-
co Juan Roechet Fadine, "chauf-
eilr" del automóvil propiedad del 
J^nciado Ricardo Dolz. vecino de la 
alie ele Empedrado número cinco, 
^ nue había recogido allí gravemen-
e herido de una puñalada que le 
P»tó su ayudante el pardo Andrés 
a'le Villa, á causa de un disgusto 
1̂ doctor Llano, que estaba de 
p r d i a . asistió á Roechet, que es na-
j p l de Italia y de 28 años de edad, 
|ina herida incisa como de cuatro 
I imetros H11? interesa, al parecer 
^ cavidad toráxica. situada en la 
^?ion dnrso i^rn^a,. i/quierda; otra 
^ irla en la región palmar izquier-
^ desgarraduras en el antebrazo 
"smo lado, de pronóstico grave. 
lesionado al 
D I A 3 D E AGOSTO 
Este mes está consagrado a la Asun-
ción de Xuesíra Señora. 
Esta novela se empezara a publicar YA ril.(.uiHr estA en las Reparadoras 
en el numero 632 de "Alrededor del i L a TnVención de San Esteban, proto-
Mundo," dicha publicación se puede m a r t i r S a u t o s xieotieino y Eufronio, 
adquirir por numeros y por .s-usenp- confesoreS; santas Lidia y Cira, virgen 
ción en "Roma," de P. Carbón, Obis 
po número 63, apartado 1067 
l o i s t e r i o 3e » d C l a r a 
E l jueves próximo, de seis á siete de la 
tarde, tendrá lugar en esta iglesia el pia-
doso ejercicio de la Hora Santa. 
Lo que se anuncia para conocimiento de 
les cofrades y d e m á s amantes fieles del 
Corazón S a c r a t í s i m o de Jesús . 
A. M. D. G. 
9102 S - l 
mi OÍ i d o s w m mm 
I>Í:L 
La neurastenia y enfermedades ner-
viosas, histerismos, etc., se curan con 
el DINAMOGENO SA1Z D E CAR-
LOiS. 
E S P E C f A C U L o T T ü B L I C O S 
NACIOXAT..-
S l ' X l í i n A K l A 
Habiendo acordado la Junta General de 
Socios Suscriptores celebrada el 18 de J u -
lio repartir un 3% á cuenta de utilidadei 
del primer semestre, entre los s eñores So-
cios Suscriptores y Depositantes á Invertir 
de acuerdo con lo que dispone el art icu-
lo 9 del Reglamento, se avisa por este me-
dio á los interesados, que dicho dividendo 
se ha abonado en las respectivas cuentas 
y que desde esta lecha podrán retirar la 
parte que les corresponde los que asi lo 
deseen, en las horas hábi les de oficina. 
Asimismo se avisa á los depositantes á 
interés, que tienen acreditado en sus cuen-
tas respectivas el importe del .l̂ e anual, 
perteneciente al trimestre, vencido en 30 
de Junio, supl icándoles presenten sus l i -
bretas para abonarlo en las mismas 6 co-
brarlo si así les conviniera. 
Habana, 1°. de Agosto de 1911. 
E . González Bobee 
Secretarlo. 
C 2272 4-1 
C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R I A 
C A S I R E : C Í A I . A I > O 
Rúen sueldo, út i l í s imo para los que de-
seen dedicarse :>\ comercio ú otros em-
pleos, por un péso se vende una co lecc ión 
de modelos, gu ías y libros, conducentes pa-
r a adquirir bonita létra ejercicios de com-
posición castellana de estilo correcto y ele-
fante, cá lcu los de Ar i tmét ica , de algebra, 
tablas de sueldos liquiiiados y de reduc-
ciones, la Tenedur ía de Libros por partida 
doble y una buena Historia de Rspañu; 
son diez v o l ú m e n e s separados, con claras 
explicaciones ,para estudiar sin maestro, 
todos por solo un peso. De venta, Librer ía 
de J o s é D. Turbiano. Calle de Acosta núm. 
64, Habana. 9184 4-3 
Quemazón de libros 
Se realizan 5.000 libros de todas clases 
á 20 y 40 centavos el tomo, p ídase el ca-
tá logo que se da gratis. Librer ía de J o s é 
D. Turbiano, calle de Acosta núm. 54, H a -
bana. 9183 4-3 
a mm¡ m 
por el DR. E L I S E O G I B E R G A 
De venta en las l ibrerías de San Rafael 
IM» y San Miguel 3. Precio: 25 centavos. 
G 2236 8-29 
i . 
m a q u i n a r i a é i n s t a l a c i ó n d e 
p a r a b o m b e a r . 
MC CÁRTIIY S, COHWAY 
C u b a O í i . A p a r t a d o I í K > 8 
C 227S Ag. 
i ! i § ? MU. 
L O S Q U E D E S E A N comer y dormir sa-
broso, en Oficios números 11 y 13, á una 
cuadra de la Machina, comidas á la espa-
ñola y camas; todo nu«vo con servicio es-
merado, á precios sin competencia: hay re-
servados con gran comodidad. Fonda ' L a 
Gran Antilla". 8264 26- 11 J l . 
C R I A D O . — S E N E C E S I T A U N O , D E 15 
á 18 años , que sepa el oficio y presente re-
ferencias. Neptuno 130, nuevo, bajos. 
9215 4-3 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para limpieza de habitaciones. 
Tiene buenas referencias. Es tre l la núm. 
39 altos. 9210 4-á 
S E N E C E S I T A U N A C O C I N E R A , Q U H 
sea aseada, con referencias, y que hable el 
f rancés ; para poca familia. Prado 72, nue-
vo, bajos. 9158 4-2 
IÍKAN AGENCIA DE CíL GACIOSKS 
Villaverde y Ca.—O'Reilly 13.—Telf. A-2348 
E s t a antigua y acreditada casa, facilita 
con referencias, criados práct icos para el 
comedor y limpieza de casas particulares. 
Excelentes cocineros ayudantes y camare-
ros p^ra Casas de H u é s p e d e s . D-»penden-
cla para el comercio y trabajadores para el 
campo. Se sirve para toda la Isla. 
9167 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular. Sueldo m í n i m o : $15-90. H a -
bana núm. 128, habi tac ión núm. 3. 
_9156 4-2_^ 
L X A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R S o -
licita co locac ión á leche entera, de dos me-
ses ; ha hecho otras crías en el país y tie-
ne quien la garantice, tíomeruelos núm. 42, 
altos. 9155 4-2 
E N C R I S T I N A 4, A L T O S , S E S O L I C I -
ta una criada de mano. Sueldo: 3 cente-
nes. 9154 4-2 
S E S O L I C I T A U N S O C I O C O N 600 U 
800 pesos, para una bodega. Informan: P r a -
do 121, vidriera, Café Continental. 
9152 4-2 
U N A B U E N A o S f l N E R A P E N I N S T j " 
lar, desea colocarse en casa particular d 





Ü B'ÍÍÍ 'mmm 
San Esteban, dice el P. Croisset, 
confundió y convenció á los judíos; 
pero no los convirtió. Xo sabe do-
blarse ni rendirse á la verdad el espi-
; ritu del error. Es vencido; revienta de 
coraje, rabia, y no pudiendo sofocar 
la verdad, la desacredita, til calumnia. 
Dos enemigos de Jesucristo siempre 
lo son de sus siervos, pero singular-
mente de su Iglesia; todo su celo so 
Compañía Dramática española de dinge a aumentar su partido. Demnes-I cuantas personaíJ deseen ,xaminarlPS. t0. 
vu*«;'A£Uk T ? , . ^ ^ C trase este hecho en nuestra epiMola ae i dos ios días hábi les de una á cuatro de 
riau'^co jnienres.— l,v-i*¡-¿ +nfq- nnilpl .IP i l a ta:'de. ha3ta el día a del próx imo me» 
Fnnei f -n corrida, á las ocho v media.: hoy: i m \ 0 f tofl0 a(11iel m(mt-on de i de Agosto. 
•Se pondrá en escena el drama trá^i-' diferentes para disputar con . A iks indicadas horas se admit irán pro-
co en seis actos titulado Tlamlet, P r L * ™ Kstéban. y no pudieron resistir ni r o s c o n e s en dicha ofiema. y el expresado 
De orden del señor Presidente y por 
acuerdo de la Directiva, se anuncia por 
este medio, para general conocimiento, que 
se sacan á públ ica subasta las obras de 
ampl iac ión y reforma en el departamento 
"Secundo Ah-are'.-" de la Quinta Covadorga. 
Los planos y pliego de condiciones es tán 
en esta (Secretaría á la d ispos ic ión de
S E D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A 
que sea en esta capital, 6 bien en sus alrc.-
dedores, de $1,200 á $1,300 y sin interven-
ción de corredor, los Informes pueden ha-
cerse por escrito al señor J . M. Bosch, co-
rreo, apartado. 193, ciudad. 
9091 15-1 
M O L I N O P A R A C O C O . — D E S E O C O M -
prar uno que es té en buenas condiciones, 
aunque no sea de mucho rendimiento. A v i -
sar á Juan López, Corrales 138, T e l é f o -
no A-3577. 8S76 8-26 
H o r t e l a n o y ¡ a r í i n e r o 
Se necesita un chino que entienda 
de ambas cosas y tenga quien le ga-
rantice como trabajador y do con-
fianza. 
Dirigirse al portero del DIARIO 
D E L A MARINA. 
A. 25 j l . 
AGENCIA LA PRIMERA DE AGUIAR 
de .1. Alonso, Aguiar 71. Te lé fono A-30a0. 
E s la ú n i c a que tiene todo cuanto personal 
necesite usted, lo mismo en su casa, esta-
blecimiento 6 campo, para cualquier punto 
de la Islt^ 9126 8-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A DPÍ 
mano ó manejadora; lleva tiempo en el 
país y tiene buenas referencias. Sueldo: 1 
centenes. Informes en Gervasio núm. 19. 
__9162 4-2 
U N A C R I A D A D E MANO P A R A L A S 
habitaciones, que no sea recién llegada; 
que sepa bien el oficio y sea limpia y for-
mal. L í n e a 11, entre H y G, V«dado. 
9166 4-2 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
no, peninsular, que sepa su obl igación y 
traiga referencias. Sueldo: 3 centenes v 
ropa limpia. Vedado, calle 21 esquina á M. 
Se paparán los viajes á las que se pre-
senten. 9168 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A -
do de manos en casa particular ó de co-
mercio-, práct ico en este servicio y tiene 
buenas referencias de las casas que ha tra-
cipe de Dinamarca. 
I ' A Y K E T . — 
Gran Compañía de Opereta y Zar-
zuela Española. 
. Función diaria, por tandas. 
Primera íanda. á las ocho y cuarto: 
La zarzuelaj de gran éxito, en un acto 
v tres cuadros, titulada E l Poeta de Ui 
Vida. 
á su sabiduría, ni al espíritu que ha 
j biaba por él. A vista de aquel conven 
día 3 d  Agosto se admit irán también h s- ( bajado. 
ta las O C H O E N P U N T O D E L A N O C H E , 
hora en que se reunirá la Directiva en 
n +r>/lr>e 1 el salón de sesiones de este Centro, para cimiento ¿quien no ci eena que todos | procecipr al acto Je la subasU-
los judíos ren'dían las armas y se da- j L a ses ión será pública, pudiendo pre-
ban? Todo lo contrario: "Oyendo io 
que Esteban les decía, bramaban y 
rechinaban los dientes contra él'." Es-
te es el efecto que produce la verdad 
en corazones obstinados, en aquellos 
Segunda tanda: á las nueve v cuarto ! ̂  7esÍste" al EsPíritl1 JSanTto- L a 
La /„• miela en un acto y cinco cuadros pasión de los enemigos de Jesucns 
titulada Fhxfñnnza Libre. to nunca se para á la mitad del cami-
no. No desiste hasta acabar con sus 
contrarios; persigúelos, no con argu-
mentos, porque la razón es esclava 
donde la pasión domina, sino con la 
violencia, conduciéndolos esta á los 
Compañía cómica de Alejandro Ga- mayores excesos. Eil fruto de la dispu-
Tercera* tanda, á las diez y cuarto. 
E l saínete lírico titulado La Buena 
Moza. 
A L B I S U . — 
rrido. — Género de los teatros Come-
dia y Lara, de Madrid, 
Función diaria. 
A las ocho y cuarto se pondrá en es-
cena la comedia en dos actos titulada 
Él Oso Murrio. 
Segunda tanda: el saínete en un ac-
to titulado Los Holgazanes. 




•Ginematógrafo y variedades. 
Presentación del gran Toresky. 
Presentación del Comendador Cari-
ta fué la muerte de San Esteban. A la 
rabia de los que no pudieron respon-
der, fué sacrificado el discípulo de Je-
1 cucristo. Pero de aquí saca Dios su 
gloria: la Iglesia se multiplica; y la 
| verdad, por más que la pretendan 
j oprimir, triunfa, en fin, en la muerte 
del primer miártir del Evangelio. 
Celebra hoy la Iglesia la invención 
ó hallazgo del cuerpo del proto-mártir 
[ San Esteban, á quien el Señor quiso 
hacerle célebre en todo el universo por 
un sin número de milagros. 
Fiestas el Viernes 
s i . 
TF.ATIÍC ATARTI.— 
Cinematóp-rafo v Quinteto "Mar* 
Función por tandas 
Misas Koloinnes; en la Catedral, y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María —Día ' l . —Corres-
• i' ponde visitar á Nuestra Señora de la 
' Caridad del C o b r 3 en Sau Nicolás. 
senciarla todos los licitadores. 
Habana, 17 de Julio de 1911. 
E l Secretario. 
A. Machín. 
C 2152 alt. 17 J l . 
L I Q U I D M D E JOYAS 
Joyería fina, oro 18 kilates, con bri-
llantes, esmeraldas, perlas, zafiros, 
rubíes, etc., grandes existencias, alta 
novedad, á precios reducidos más del 
cincuenta por ciento. 
E n joyería corriente, oro de 14 ki-
lates, gran surtido ?n novedades; 
precios sin competencia. 
Relojes de una y dos tapas áncoras, 
oro 18 kilates, á $15.90 y $21.20. Va-
len doble. 
Relojes de plata patentes, áncoras, 
sukos, á $3.00. Valen dieí! pesos, 
Informan en Virtudes y Industria 
9207 4-3 bodega. 
C R I A D A "PE_ÑIÑSÍ;LAR C O N R E F E -
rencias. Se necesita una para cocinar y 
hacer la limpieza en casa p e q u e ñ a de corta 
familia. Lindero 16, frente á Be lascoa ín , 
entre Santo T o m á s y Clavel. 
. njrá 4-3 
^ S E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A 
6 de color, formal trabajadora, que sepa 
coser y tenga referencias. Cerro 693, nu-
merac ión nueva. 9173 4-3 
S E S O L I C I T A , E N L A M P A R I L L A 74. 
una muchacha para la limpieza, que tenga 
referencias. Sueldo: 3 luises y ropa lim-
pia^ 9167 4-8 
S E S O L I C I T A N : U N A B U E N A C O C L 
ñera que duerma en la co locac ión y una 
buena lavandera que sepa planchar driles; 
es para corta familia. Calle C núm. 62 
entre 19 y 21, Vedado. 
9141 4-2 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A C O N B U B ' 
ñas referencias. Sueldo: 3 centenes y ro-
pa limpia. Gervasio núm. 151. 
9138 4-2 
I M P O R T A N T E — D A R E D E T E R M I N A D i 
cantidad á quien me enseñe «1 arte de 11 
linotipia. De^eo ser linotipista en poc| 
tiempo. Escr ib ir á I. C , Monte 447, nuev< 
9137 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P B V l N S ü l 
lar de criandera, de dos meses de parida] 
tiene buena y abundante leche y quien 1 
garantice. Corrales núm. 96, antiguo. 
9129 4-2 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E 
diana edad y que entienaa de cocina, | 
t a mbién se necesita una muchacha de í 
á 14 años , para criado de mano. A g u í ) 
162, altos. 9128 4-2 
" Ü Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E Í 
colocarse de criada de mano para cort\ 
familia, ó de manejadora. Sabe cumplir . 
tiene referencias. Informes: Gervasio 101 
9149 4-2 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E CO 
lor; informarán, en el escritorio del caJ 
E l Central. Hora: de 12 á 3 de la tardi 
9146 4-2 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O F O R M A L Y 
trabajador, con referencias, blanco ó de 
color. Cerro 693, n u m e r a c i ó n nueva. 
_ 9172 _ 4 J L 3 _ 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E 
manos en establecimiento 6 casa particular, 
un joven peninsular, aclimatado en el pa í s : 
es práct ico en el servicio y tiene buenas 
referencias de las casas que ha servido. D i -
rigirse á Aguiar 91, (antiguo.) 
9213 4-3 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
nos que sepa servir y e s t é acostumbrada 
al servicio de mesa. Sueldo 3 centenes y 
lavado de ropa. Informarán en L í n e a 93, 
Vedado. 9211 4-3 
S E S O L I C I T A ' U N A M A N E J A D O R A 
blanca de mediana, edad, que es té acostum-
brada á manejar n iños rec ién nacidos, de 
i día v noche. Se desea traiga referencias. 
No compren antes de ver las joyas i sueldo 3 centenes y lacado de ropa, infor-
y los precios de esta casa importado- w«tf|n en L í n e a 93, vedado 
ra de joyería y brillantes. 
K L . D O S D E M A Y O 
de N. B l a n c o é Hijo 
A n g e l a s n u m e r o 9 . • " • H a b a n a 
Aff. 1 5885 
], ?llii la policía, e 
ayer tarrl<'> * la casa del lieen-
ÍlH ^ ^ or^on" ^ sl1 ayudante 
ê  e ^ que abriey- la puerta para 
tiv r .e- suternóvil, por cuyo mo- 1 
I?np íUv^TOn unas palabras, dándole | 
] o ' ^ t al Valle una bofetada, por i 
d0r;!70 é s^ «nbió á su habitación, de ¡ 
Í]A tornf', "n eochillo, con el que le ' 
gnila Puñalada. 
ffihm9^0'" fué detenido por el vi-
ÍÓIT ;ILNIERO 424. quien lo llevó al 
I . 0 ',0 Socorro del Primer Distri-
1 ^ ,? í,Psp11^ ñ ( l ' asistido por el 
en L 0 ^"ardia de una contusión 
fÓn nialar izqnierda v de 
;;^a',uras en e] hombro, lo llevó 
•ltal dé Emergencifla, donde 
E L S E ^ O E 
G U T I E R R E Z 
B 
«onstituido la policía. 
estabs 
o 
He, er*Up6 el cuchillo usado por Va-
' Vr) ÍMPT ^conoció como «uyo, pe-
an e haya lesionado á Roe-
•Ti 
J*2 {l0 guardia, lieenciado se-
nas' después de instruir de 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su ent ierro p a r a hoy, á las ocho y m e d i a de 
l a m a ñ a n a , sus padres , t í o s y amigos ruegan á las personas 
de su amis tad se s i r v a n a c o m p a ñ a r el c a d á v e r de l a c a s a 
mortuor ia , C a l z a d a del C e r r o n ú m . 544, a l C e m e n t e r i o de 
C o l ó n , favor que a g r a d e c e r á n . 
H a b a n a , Agosto 3 de 1911 . 
D r . E l c u t c r i o P a z ; E l o i s a G u t i é r r e z de P a z ; E n r i -
que, Roberto , Domingo , M a r í a , A m e l i a y V i c t o r i n a 
R a z y G u t i é r r e z ; Feder ico , A r t u r o , Mita , M a n u e l a y 
A n t o n i a G u t i é r r e z ; J u a n P a z ; G u i l l e r m o E s n a r d ; J o s é 
R o d r í g u e z C a i r o ; J o s é A . M e s a ; J u l i o E s n a r d ; Doctor 
F r a n c i s c o M u l l e r ; D r . M a r i o S á n c h e z . 
No se reparten esquelas 
o 32S / 1- 2 
P R O F E S O R A , S E D E S E A P A R A D A R 
clases de instrucción elemental á dos ni-
ños. Informan, de 1 á 3, en San Rafael 
14^, "Antigua casa de J . Vallés". 
9112 4-1 
U N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -
dres), da clases á domicilio y en su mora-
da, á precios módicos , de idiomas, que en-
seña á hablar en cuatro meges; m ú s i c a 
(piano y mandolina), dibujo, pintura i ins-
trucción. Otra qjiie e n s e ñ a casi lo mismo, 
•lesea onsa y comida en la Habana en 
cambio de algunas lecciones. Dejar la.fl se-
ñas en Escol ar 47. _ 9059 4-39 
'"ORKCÓ &6W0ph Of. LAN(St f4 í | !&--r ' 
Enseñar.í'.a práct ica de I N G L E S y traduc-
< iones. 'Hasfr- individuales y colectivas. Él 
ínsvruotor Inglés, por C. Greco, libro com-
pleto, bien traducidlo y explicado para 
aprender I N G L E S en su casa, precio $3-50 
Cy. Habana 97, altos. 
9020 l-ájj' . 
L E Q ñ E O M A S t l 
Licenciado en Filosofía y Letr«» 
Da lecciones de Primera y SegundR R n -
señanza y de preparación para el t»s • 
sristerio. Informarán en la Adminifi^raci^n 
de este periódico ó *n Teniente R e r St, 
altos. O. 
Prueben y se convencerán . E l sin riv,i 
vino puro de mesa Rioja Añejo, man. 
"Manln", en garrafones y barriles, á pro 
cios módicos . Obrapla 86, antes 90, Telú 
fono A-5727. 
C 2261 g-1 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA 
nos y una cocinera; ambas blancas , 
tengan buenas referencias. Informan, Da 
mas 32. bajos. 9096 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D t i 
ra peninsular con buena y abundante lech| 
recién parida y tiene su niño que se pued 
ver. no tiene inconveniente en salir al cam 
po. Informan en San Miguel núm. 195, rio 
derno, entre Oqi^endo y Soledad. 
9095 4-1 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para criada de manos 6 maneja-
dora; es recién llegada y no tiene preten-
siones. P a r a informes, Sol 13, fonda " E l 
Porvenir". 9260 4-3 
S E N E C E S I T A E N C O L U M P I A , U N 
criado de mano que sepa su obl igación y 
tenga muy buenas referencias. Informa el 
portero, en los altos de la e s t a c i ó n del V e -
dado. 9197 4r3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
peninsular, de criandera, de 20 días, con 
buena y abundante leche. Tiene recomen-
daciones. Informes: calle D n ú m . 247, Ve-
dado 9194 4-3 
" D K P O R T E R O . S O L I C I T A C O L O C A R -
se un peninsular que tiene quien lo ga-
rantice. Carmen esquina á Esperanza. 
9192 4-3 
U N A B U E N A M O D I S T A D E S E A co-
locarse en casa particular; corta y entalla 
por figurín; también cose ropa blanca; fié-
ho buenas referencias. Dirigirse á R^ayo 
núm. 70̂^ 9189 4-3_^ 
" U N A ' P E N I N S U L A R , C O N U N A N I Ñ A 
de cerca de 5 a ñ o s solicita cólócarpe df> 
cria4a de mano, cobrando menos sueldo 
por la admis ión de la niña; tiene referen-
cias. J e s ú s María núm. 6. 
S1S6 4-3 
U N A P E N I N S U L A R C A S T E L L A N A D E 
sea colocarse de criada de mano, en cas 
formal, sabe cumplir con su obl igación. Id 
formes, Chacón 14, (antes 12.) 
9088 4-1 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R SOLÍ 
cita co locac ión en casa de familia 6 de co 
mercio, dando las referencias que se 1 
exijan: no va fuera de la Habana. Tenien 
te Rey núm. 59, bajos. 
9087 4-1 
E N I N Q U I S I D O R 42 ( A N T I G U O ) , s! 
solicita ima cocinera que duerma en la co 
locac ión y ayude en la limpieza, se dan 
lulses y ropa limpia. 
9086 4-1 
¡ D E S E A N C O L O C A R S E E N E L V E D A -
i dn, dds j ó v e n e s ; una de criada de mano 
! pasa ha-bitaciones y la otra de manejadora; 
I ganan buen sueldo. Informan: Paseo núm. 
3, Vedado. 
J . P I C H A R D O 
Clases de instrucc ión elemental y supe-
rior; ing l é s ; repaso de asignaturas de se-
gunda enseñanza . A domicilio ó 
sús del Monte 626. Te lé fono A-6653. 
9058 8-30 
Je -
P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N P R I -
maria, Inglés y Francés , desea encontrar 
algunas clases 6 colocación en casa de fa-
milia respetable, en la ciudad 6 fuera de 
ella. Sol 65, bajos. T a m b i é n se ofrece pa-
ra hacer (raduccinnes. 8S59 8-26 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
U n a »eño7-a inglesa, buena profesora J« 
»u idlom" con las mejores recomendacio-
nes. is« ofr«c« á dar clases en su moraxJa 
y ¿ domicilio. E&ido núm. 8. 
. A«.-& 
9185 4-3 
T E P g £ i 3 ® f S B E L I B R O S 
Se ofrece para todi. oiase de trabajos d 
contabilidad. L l e v a Ubros «m horas desocu 
patias. Hace balances, liquidaciones, etl 
?an José 151 ó Mercaderes 10, Zarra 
beitla. A. 
~ Ü N A L A V A N D E R A D E L A R A Z A D! 
color, solicita ropa para lavarla en su cas) 
teniendo quien responda por ella. Dragd 
nes núm. 40, altos, antiguo, ú l t i m o pisl 
cuarto núm. 3. 9086 4-1 
" S E I O L Í C I T A U N A " C R I A D A P E N I N S l J 
lar sin pretensiones, para el servicio d 
una corta familia; sueldo doce pesos. Infoi 
man. Campanario 178, antiguo, bajos. 
9082 ' 4.1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N EH 
pañola , de criada de manos en casa de mn 
ralidad, sabe cumplir con su obl igación ' 
tiene garant ías . Apodaca 58, (numeraclél 
antigua) á todas horas. 
9080 r 4.1 
— U Ñ COCIÑERO A S I A T I C O , Q U E SAB' 
su oficio á la e spaño la y criolla, solicita co 
locac ión en casa de familia 6 de comeroii 
Castillo núm. 11. B. antiguo y 17 (mode* 
no,) esquina á Santa Rosa. 
9079 4.1 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
no, que sea limpia y sepa su obl igación. 
Buen sueldo y ropa limpia. E n Aguiar 48, 
número nuevo, altos. 9225 4-3 
U N J O V E N D E 15 A Ñ O S D E S E A C O -
locarse de auxiliar de escritorio ó carpeta; 
sabe escribir algo á máquina . Informa-
rán: Corrales núm. 56, moderno. 
9224 4-3 
D I B U J A N T E . A C U A R E L I S T A E N G R A -
bados, ingeniería, etc., se ofrece. Sin pre-
tensiones. San Rafael y Consulado, Casa 
de Cambio " L a Especial". 
9222 8-3 
D F S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar, de cocinera; no tiene inconveniente en 
ayudar á los quehaceres de la casa; ño 
duerme en la co locac ión . Teniente Rey 47, 
entrada por Aguacate. 9221 4-3 ' 
S E S O L I C I T A U Ñ A CRIAISA P A R A ^ F L 
Calabazar (Habana) , par^, todos los (jije-
haceres de la casa, menos docijijuP. Infor-
marán en Habana 20S, autiguo, de 12 ft 1 
DECíEA C O L O C A R S E U N A J O V E N Pl? 
ninsular de criada de manos de habitacifi 
nes y repasar ropa; lleva a ñ o s en el paíi 
es fina y no tiene visitas donde es té coH 
cada: cuenta con recomendaciones de ca 
sas muy conocidas en que ha servido. Mei 
caderes 43, altos, (moderno.) 
9077 4 . ! 
S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R i 
la limpieza y mandados de oficina, Infoi 
man. Obispo 19 (número nuevo ) 
9076 4-1 
U N A rnciSKRA P E N I N S U L A R SO] . ! 
cita colocación en casa do familia ó de co 
mercio, dando referencias de su trabaio 
conducta. Compostela y Obrapfa, bodejt'l 
1 4.1 
S E S O L I C I T A UNA i^ÜCKACHIf A 
12 anos para manejar una niña. Tejadil 
64 (antiguo) y 60 moderno 
9073 4 , 
S E s o i ^ t r ^ N r ~ c ^ ^ ^ " R r ^ i ' i 
f=ea aseada y que sepa su obl igación. Lea) 
tad 104. baius. 9123 
1 2 
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LOS P A J A R O S O E L C E M E N T E R I O 
(CONTINUA) 
K\ témpora] principié á aplacar su 
i r a déstructotra. Éb la casa fue Péná-
c i en do la calma, pero una calma cá-
Iristeeida y fatigada. 
Las enfermeras, esas bondadosas 
mujeres convertidas oé ti ó res de mise-
r i c o r d i a , que á cambio de una exigua 
r e t r i b u c i ó n , Humanitariameinte com-
promelou su juventud, su belleza y 
su vida, iban de un s i t io á otro pro-
digando ánimo y consuelo á los enfer-
mos. 
¡ A h ! . . . la noche y la madrugada 
h a b í a n sido de prueba. . . 
. . .'Pasaron d í a s y con (dios fueron 
on progreso m i ansiedad y m i amar-
gura . 
Al i pobre corazón s u f r i ó la t o r t u r a 
del contraste indel ' in ib ie , producido 
por la esperanza y el t e m o r . . . ' 
D e s p u é s de ta tempestad, el sol tor-
n ó á dorar la tierra acar ic iando á las 
plantas con 
luz. 
Para mí . t a m b i é n hubo momentos 
OU''' vo lv ió á b r i l l a r r ien le y e s p l é n d i -
do ; en t rev i un rayo de esperanza y 
este c a l d e ó mi alma, b-dada con el 
ern-d soplo de la i n c c r l b l n m b i e . 
D e s e é re to rnar á 'la p e n s i ó n que ha-
b í a m o s abandonado la noche del hu-
r a c á n , pues era m á s alegre que 
gunda porque t en ía v is ta á la 
así que esperaba que t e r m i n a r a n en 
ollas las reparaciones para so l ic i ta r 
el reingreso, mas un inc idente al pa-
recer sin impor tanc ia hizo cambiar mi 
o p i n i ó n y a c e p t é desde aquel instan 
par en par A b r í 
bien. 
Uno de los á r b o l e s 
subía frente al b a l c ó n ; 
á él le arrope 
leí parqueci to 
iesde és te , ca-
si podíamos tocar las ramas con la 
mano. 
M i esposo a b r i ó mucho los p á r p a -
dos y fijó la mirada entre el fo l la je . 
El azul de sus pupilas se i l u m i n ó co-
mo inundado por tina ola dé a l e g r í a . 
—Oye—me d i jo sonriente. — ¿ T ú 
quieres empujar la cama, hasta apro-
x i m a r l a al b a l c ó n ? 
— ¡ Q u é capricho es e s e ! — c o n t e s t é . 
—Es que quisiera ver mejor á los 
p á j a r o s que >stán pjando en esos á r -
bob'S. ¿ T ú no oyes ej cantar t an gozo-
so de las avecillas? 
— Xo me hé dado cuenta —respon-
dí avergonzada, po*r no haber com-
prc ic ln lo antes q ü é cansa b a b í a Origi-
nado en ej pobre enfermo aquel des-
sus besos de ardiente | te l lo de a l e g r í a . 
T r a t é de complacerle. 
j a 
cal 
—¡ A y ! e x c l a m ó — ; vuelvo á con-
t emplar el f i r m a m e n t o ! ¡ q u é azul t an 
boni to e] de h o y ! ¡ D i o s mío , qué de-
sees ten ía de ver el c i e l o . . . ese á r -
bol es hermoso ¿ v e r d a d ? . . . ¿ p e r o tú 
no escuchas CJ cantar de esos pa j a r i -
tos?, m i r a ; me r e g o c i j a n . . . 
Y h a b l ó m á s y d e s p u é s c o n t i n u ó . 
— Y o t1 prometo que cuando es té 
curado, b u s c a r é una casa con buen 
j a r d í n , para atraer á 61 á todas las 
; ve -illas d ' los contornos. ¡Estos go-
r r i o n e s ! . . . f í j a t e que apasionados 
p í a n y m á s p í a n ! . 
te con t inuar vo lun ta r i amen te en e l [ ' Ya 'no vo lv ía de mi asombro oyen-
l u g a r donde h a b í a m o s sido empuja-
dos por el pasado desastre. 
F n á u n d í a . . . no quiero recordar 
c u á l . 
Muy de m a ñ a n a a ú n , e n t r e a b r í el 
b a l c ó n con objeto de renovar l a at-
m ó s f e r a del cuar to . 
VA aireci l lo fresco saturado de aro-
mas, nos d e j ó sent i r su agradable i n -
fluencia. M i esposo a s p i r ó fuerte , co-
mo absorviendo con a f á n los g é r m e -
nes de v ida que p ron to h a b í a de de-
v o l v e r á la t i e r r a . 
, — A b r e un poco m á s — d i j o . 
'—Puede hacerte d a ñ o el aire de l a 
m a ñ a u a—resDondí. 
— A l c o n t r a r i o ; ese elemento en-
sancha mis pulmones, a d e m á s me ha-
l l o m e j o r ; ¡ a b r e , abre! 
i do expresarse as í á m i esposo; el. tan 
¡ indiferente! siempre á las bellas mani -
1 festaciones de la Xatura leza . y enton-
j ees e n t e r n e c i é n d o l e los cantos de 
1 amor de unos p á j a r o s , el ramaje de 
| unos á r b o l e s y u n pedazo de cielo 
i a z u l ! . . . 
E n ese instante c o n s i d e r é aquel de-
¡ par tamento como un t rozo de la ante-
sala de l a m i s m í s i m a g l o r i a ; bien es-
t á b a m o s en aquella e s t a n c i a — p e n s é 
—desde donde m i adorado enfermo, 
p o d í a solazar su á n i m o ante cuadro 
tan r i s u e ñ o y m a g n í f i c o . . . 
D e s p u é s . . . ¡ a h ! si pudiera o l v i -
d a r . . . ¡si yo pudiera aplacar el re-
cuerdo de aquel siíjlo de h o r r o r , con-
densado en b r e v í s i m o t i e m p o ! . . . . 
Dolorfs Salvado dé Martínez. 
(Conlinuará.) 
DE CRIADA DE MANO SOLICITA CO-
Jocación, una peninsular que entiende de 
cocina y tiene quien la garantice. Ange-
les 78, esquina á Gloria. 
9115 4-1 _ 
UNA COCINERA PENINSULAR. QUE 
sabe su oficio á. la española y criolla y un 
poco á la italiana, solicita colocación en 
casa de familia 6 de comercio, teniendo re-
ferencias. O'Reilly núm. 42, moderno, an-
tes núm. 18. 9114 4-1 
DESEA COLOCARLE UNA JOVEN PE-
ninsular, de criada de mano; sabe cumplir 
con su obligación y tiene referencias de 
casas en que ha servido. San Lázaro núm. 
303, por Aramburo, solar, cuarto núm. 16. 
9119 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE-
cente. en casa de corta familia decente, ft 
matrimonio sin niños. Gana 3 centenes y 
no duerme en la casa. Rayo 38, antes 40. 
9120 . 4-1 
UNA JOVEN DE 16 AÑOS. SE OFRE-
ce como manejadora. Someruelos núme-
ro 13 informan. 9117 4-1 
"~DÉ CRIADA DE MANO O MANEJADO-
ra de un solo niño, solicita colocación una 
peninsular de mediana edad; ílene quien 
la garantice. Marqués González núm. 6 D, 
cuarto núm. 14. 9118 4-1 
UNA JOVEN PENINSULAR, DESEA 
colocarse de criada de mano en casa for-
mal; está aclimatada en el país. Infor-
man: Factoría núm. 76, antiguo altos. 
9099 4-1 
. SE SOLICITA UN MUCHACHO QUE 
sea inteligente y trabajador, para auxiliar 
en un escritorio. Que tenga quien lo re-
comiende. Aguiar 74, bajos. 
9103 4-1 
JOVEN PENINSULAR, BACHILLER 
con tres años de medicina, ofrécese como 
practicante, auxiliar de farmacia, carpeta 
ú otra colocación decente. Habana 119. 
9107 4-1 
DESEA COLOCARSE UN AJOVEN PE-
ninsular, en la misma otra de mediana 
edad, de criada de mano saben cumplir 
con su obligación, son trabajadoras y tie-
nen buena conducta. Informarán, Inquisi-
dor 29. 9108 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-
lar de mediana edad, para criada de ma-
no; tiene quien la recomiende. Informarán 
en Hábana núm. 59. 9017 4-30 
" l^ESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
ninsular; sabe su obligación;, informes: en 
Dragones núm. 1 Telf. A-4580. 
9044 4-30 
SE SOLICITAN 
Aprntes de profesión y activos para la 
plaza; ganarán según sus aptltudeí;. D i -
rigirse á "Habana Equitativa", Mercaderes 
11, Departamento 26. 9062 4-30 
I X A PENINSULAR DE MEDIANA 
edad, desea colocarBe de criada de mano; 
tiene buenas recomendaciones; no tiene in-
conveniente en ir al campo. A todas horas: 
Baratillo 3, primer piso. 9057 4-30 
S E Ñ O R A S 
Una señora Americana de mediana edad, 
fina y de buena educación, desea encontrar 
colocación con una familia fina, cubana ó 
española, como dama de compañía ó para 
acompañar señoritas. Sueldo moderado. 
Escriba "Viuda", Apartado 1170, Habana. 
C 2248 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O -
cinérá; sabe su obligación á la española y 
criolla; tiene referencias. Muralla 89, ba-
jos. 9100 4-1 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA 
todos los quehaceres de una casa y ayu-
dar con unos niños. Informarán en Reina 
núm. 5, altos. 9Í06 4-1 
DE CRIADA DE MANOS SOLICITA CO-
colación una joven peninsular que tiene 
quien la garantice. San Nicolás núm. 308, 
esquina á Vives. 
SE SOLICITA 11 
14 á 15 años, para 
de la casa: sueldo 
del Cerro núm. 438 E, 
9071 
rus 4-1 
MUCHACHITA D E 
ar á los quehaceres 
ropa limpia. Calzada 
4-1 
F A N T A 3 2 
numeración moderna, se solicita una cria-
dade mano. 9032 4-30 
SE SOLICITA UNA CRIADA QUB SlGh 
pa coser y que tenga referencias. Sueldo: 
3 centenes y ropa limpia. Calle 11 entre 
J y K, Vedado. 9023 4-30 
" D E S E A N ^ C O L O C A R S E T U N A COCTÑE^ 
ra española on casa de familia ó de comer-
cio, y una criada de mano; ambas con re-
ferencias. Esperan'/ia núm. 115, antiguo. 
^9018 4-30 
DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA 
peninsular; cocina á la española y criolla; 
tiene buenas referencias. Informarán: Sol 
78, moderno, cuarto núm. 18. 
9015 4-30 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA 
de mano, que sepa su obligación y traiga 
referencias. Tres centenes y ropa limpia. 
Vedado. Calle 17 esquina á 12. 
9039 4-30 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
colocarse de criada de mano 6 manejadora; 
entiende de costuras; en casa de moralidad. 
(Sabe cumplir y tiene referencias. Informes: 
Cüna letra B, Machina. 
_9037 • ' 4-30 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA CO-
clnar y los quehaceres de una corta fam\i-
nn. Suobio: 3 céntenea y ropa limpia. Ca-
lle K entre 17 y 19, Vedado, al lado del cha-
let "Luisa". 9063 4-iO 
LA AGENCIA DE COLOCACIONES DE 
Roque Gallego es la más antigua y acre-
ditada de la Habana. Aguiar 72, Teléfono 
A-2404. En 15 minutos y con buenas re-
ferencias, facilito criados, camareros, de-
pendientes al comercio, cocineros y criadas, 
cocineras y crianderas y trabajadores. 
9051 • 4-30 
UNA SUPLICA—SE DESEA SABER EL 
paradero de Manuel Fernández Zardón, na-
tural de Boas. Ségún noticias estaba en 
la Junta, Pinar del Río. Dirigirse á la Se-
cretaría de Redacción de este Diario. 
A S-29 
PARA LIMPIEZA DE 11 ABIT ACIONES 
y coser, desea colocarse una joven penin-
sular que tiene referencias. Concha esqui-
na á Marina, accesoria núm. 12. 
9012 5-29 
UNA SEÑORA FORMAL Y DECENTE, 
solicita un viudo con niños para ciudar ó 
acompañar á una señora soia, escribe en 
máquina también. Dirigirse por escrito en 
postal á Habana 108, cuarto 31. Pasaré 
por allí si lo desean. G. 
^TENEDOR DE LÍBROá^ SE OÍ'BÍJCE 
al comercio, ya sea para auxiliar de car-
peta, cobrador ó cualquier trabajo rela-
cionado en contabilidad. Para informes, 
dirigirse á la Administración de este pe-
riódico. 
A 6il. 
EN NEPTUNO 63, ANTIGUO, O 57, M o -
derno, se solicita un muchachr de 11 á 15 
años, para, ayudar á los quehaceres de ta 
casa. Sueldo: $8-00. 8939 10-28 
—DOS~CAJAS D^^ÍHEIRROT POR LO QUE 
ofrezcan; están estorbando. Egido núme-
ro 17. Teléfono A-1282. 
8955 10-28 
T O D A P E R S O N A . 
I>fO A M B O S S t í X O S 
ricos, pobres y de pequeño capital 
6 Que tengan medios de vida pue-
den casarse legal y ventajosamen-
te escribiendo con sollo, muy for-
mal y confidencialmente, al acre-
ditado Sr. Robles, Apartado de Co-
rreos número 1.014, Habana. Hay 
señoritas y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los íntimas familiares y 
amigos. 
SS47 9-25 
DINER< ARA HIPOTECAS 
Lo doy al 7 y S por ciento, desde !>300 
hasta la más alta cantidad, en la Haba-
na. En barrios y Vedado, convencional. 
Tengo casas de $2,000 hasta $85,000. J. Es-
pejo, O'Reilly 47, de 3 á 5. 
8970 8-28 
N E G O C I O 
100 PESOS rentan 5 y 10 al mes. Es ne-
gocio serio y seguro, administrado por sí 
mismo. Informes gratis. A. del Busto, 
Prado 99, antes 101. Teléfono A-1538. De 
8 á 11 y de 1 á 4. 8885_ 8"?1_ 
DINERO EN PAGA RES, 1IIPOTECAS. 
alquileres de casas, prendas y todo lo qne 
•rirantice. al (i1"r;' precio, Víctor A. del 
Busto, Prado 99, Telf, A-15oS. De 8 á U 
v de 2 á 5. 8884 S-26 
B O U 
C A S A S I : N V K N T A 
En Trocac'.ero $4,200, Bernaza $17.000. 
Merced esquina $12 500, Habana $24.000, 
Rcvillagigedo $5,000, Neptnno $4,500, Cuba 
$5,000. Evelío Martínez, Habana 66, antes 
70. 9204 ^0"3._ 
SE y ENDE UNA GÁStLI^A DE CARNE 
en .Municipio núm. 4, esquina Acierto, Je-
sús del Monte. Informar., Colón núm. 25, 
de 5 á 9 y de 3 á 5. José Arrojo. 
9203 9-3__ 
~~SKT VENDE UN MAGNIFICO SOLAR 
en la mejor cuadra de la calle 17, Vedado, 
punto alto, seco, sano y fresco, para más 
informes. Salas, San Rafael 14. 
9199 4-3 
POR NO PODER ATENDERLA SU 
dueño, se traspasa el contrato de una 
hermosa casa de huéspedes. Dirigirse á 
E. González, Apartado núm. 685, Ciudad. 
9196 10-3 
VENTA DE CASAS EN ESTA CIUDAD, 
en buenos puntos, baios precios y buena 
renta, de $2,000. 3 000. 4,000, 6,000. 8,000, 
10.000, 12,000, 15.000,'20,000 hasta 50,000. Co-
loco grándes y pequeñas cantidades cu 
bpenás primeras hipotecas de casas. Trato 
directo, Sr. MoreU, de 1 á 3, Monte 74 an-
tiguo, altos. 9223 8-3 
"CASAS" BUENAS EN VENTA.—HER^ 
mosa casa en Animas, junto á San Nico-
lás; ,gana 25 centenes; muchas comodida-
des; $18 000. Otra en Virtudes, 2 rejas y 2 
pisos, gana 16 centenes americanos, $10,100. 
Otra en Manrique; 2 rejas y 2 pisos; gana 
18 centenes; $10,650. Espejo, O'ReiHv 47, 
de 3 á 5. 9218 4-3 
CASAS BUENAS EN VENTA.—C A M-
panario junto á Neptnno, 2 pisos, $14.000 y 
$480 de censo. Otra en Neptnno, 2 pisos y 
3o. Interior con 3¡4, $15,000. Otra en San 
Juan de Dios, 2 pisos y 3|4 en la azotea; 
gana J8 centenes; $10,700. Otra en Villegas 
nueva, gana 28 centenes, $19,500. Espejo, 
O'Reilly 47, de 3 á 5. 9217 4-3 
VEDA DO 
Se vende el bonito chalet de alto y bajo, 
con muchas comodidades, á poco más de 
una cuadra de la línea. Se compone el alto 
de recibidor, sala, 5 cuartos, baño é Inodo-
ro y gran azotea. El bajo de recibidor, sa-
la, 3 cuartos, comedor cocina, 2 cuartos 
para criados, baño é inodoro y gran patio 
con frutales. Precio: $8.000 y reconocer 
$S00 de censo. Espejo, O'Reiíly 47, de 3 
ft 5. 9216 8-3 
SE VENDÉ UN PUESTO DE FRUTAS 
en 12 centenes, tiene carretilla y sorbetera, 
paga poco alquiler y en la misma una co-
cinera del país. Someruelo 56, (antiguo.) 
9180 4-3 
P o r n o p o d e i i o a t e n d e r 
s u d n e f i o 
Se necesitan uno 6 más hombres que 
sean inteligeníos en tejas, para entregar 
90,000 piezas quemadas al mes, por ajuste. 
Que sean competentes, sino que no se pre-
senten. También se vende el tejar, con el 
mejor barro que hay en Cuba, y se puede 
explotar cien años. Se necesitan más de 
$4,000 para entrar en el negocio. 
Para más pormenores, diríjanse á esta 
Administración despacho de anuncios. 
C 2275 26-2 Ag. 
VENDO UNA ESQUINA 
de fraile, para fabricar, en buen punto; su 
terreno mile 10X11; libre de gravamen; 
precio: $6,700. San Ignacio 30, de 1 á 1, 
Juan Pérez. 9144 4-2 
VENDO UNA ESQUINA 
moderna, de alto; renta 12 centenes; con 
establecimiento; Ubre de gravamen; pre-
cio: $7,500 oro español. San Ignacio 30, de 
1 á 4, Juan Pérez. 9143 4-2 
SE VENDE UNA VIDRIERA DE TA-
bacos y cigarros, próxima á los mue'les 
de Luz. Contrato por cinco años. Trato 
directo. Darán razón: Luz esquina á San 
Ignacio, carnicería. 9125 8-2 
T i í v t o e o n e l d n e t í o 
Se venden en el mejor punto de la Ha-
bana y de la calzada de la Víbora, varias 
casa. Cuba 62, bufete del Dr. Sardlñas. 
9111 8-1 
SE SOLICITA 
una criada de mano y limpieza de casa, 
en San Francisco 17, altos, que tenga bue-
nas referencias. 
C 2203 15-23 Jl. 
BUEN INTERES.—100 PESOS L E PRO-
ducen 10 mensuales garantizados; canti-
dades de 200 á ,500, al 5 por 100 mensual. 
Diríjase á Mercaderes 10, altos del Esco-
rial. Teléfono \-6227. 
8650 15-20 Jl. 
TENEDOR DE LIBROS SE OFRECE 
al comercio, ya sea para auxiliar de car-
peta, ccorador ó cualquier trabajo rela-
cionado en contabilidad. Para informes, 
dirigirse á la Administración de ecJte pe-
riódico y personalmente en Oficios 54, Ho-
tel Gran QontinentaL A. 
una gran casa en la mejor cuadra de la 
Calzada de Reina, entre Lealtad y Escobar, 
construida en 370 metros de terreno, con 
portal, gran sala, zaguán, recibidor, patio 
y cuatro cuartos; saleta, traspatio,cociua 
y cuarto dé criados; otro cuarto alto, to-
da de azotea, mucha agua y gran servicio 
sanitario. Trato directo con su dueño: 'San 
.Rafael 167 , entre Marqués González ¡y 
Oquendo, á todas horas. 
9081 8-1 
HERMOSA CASA DE ESQUINA, CON 
gran bodega y gran casa paiticular. El si-
tio es de lo más céntrico y principal, muy 
cerca de la plaza de San Juan de Dios. 
Gana la bodega 13 centenes v la casa 14 
$18,000. Espejo, O'Reilly 47, de 3 á 5 
9104 ¡.i 
EN SAN LAZARO 
Vendo una casa antigua, con frente al 
Malecón, mrde 8V> metros de frente por 30 
de fondo, sin gravamen, San Ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan Pérez. 
9025 4.10 
D i n e r o é H i p o t e c a s 
D i n e r o e n P a g a r é s 
T E L E F O N O A-6227 
Bodegueros, cafeteros, propietarios, em-
pleados de empresas, os facilito desde 50 
pesos á 1.000; tengo dinero para el cam-
po en partidas y en Hipotecas para la Ha-
bana y sus barrios. Diríjase á Mercaderes 
10, altos del Escorial. 
S879 26-26 Jl. 
EN NEPTUNO 
Vendo una casa de alto, con sala, saleta, 
3 cuartos, servicios, buenos pisos; renta 17 
centenes; sin gravamen. San Ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan Pérez. 
9026 a-in 
M A Q U I N A M Ü L T Í C O P I A D O R A 
R O N E O A u t o m á t i c a 
Hace copiar, de Circulares, Listas de 
precios. Citaciones, Cartas, Músi-a, 
Planos, etc., á razi'm de 50 por minu-
to, de un original escrito á mano ó en 
maquina de escribir. 
Muy sencillo y fácil de operar. 
OBISPO 39 (al lado del Lauco Na-
cional.) 
HOURCADE, CREWS V COMPAÑIA. 
I 
i M i IÍ m n 
] | 1 i i n n j p n r 
j J l 111 l u l l i u í 
o 
o 
T E L E F O N O A 2 4 7 4 
H A B A N A 7 8 
( N U M E R O N U E V O ; 
C o m p r o y v e n d o 
f i n c a s r ú s t i c a s y u r -
b a n a s . 
c 2269 4-1 
EN MANRIQUE 
Vendo una casa de alto, moderna, con sa-
la, saleta, 3 cuartos, servicios; sin gra-
vamen; renta 18 centenes; precio $11,000. 
San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez. 
9029 4-30 
SE VENDEN SEIS SOLARES, SITUA-
dos en el mejor lugar de la VIoora: calle 
Patrocinio, loma del Mazo. Informarán en 
Amistad 126. S928 8-27 
EN VIRTUDES 
Vendo una casa de alto, moderna, con sa-
la, comedor y 3 cuartos, servicios; renta 
16 centenes, sin gravamen. San Ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan Pérez. 
9030 4-30 
Sin intervención de tercero, dos casas, 
una d eesquina y la otra al fondo de ésta, 
de altos y bajos, todas de cantería y de 
construcción moderna (solo cuatro años do 
fabricadas), situadas en Bernaza 28 esqui-
na á Lamparilla, una cuadra del PARQUE 
CENTRAL; todas las comodidades moder-
nas; la de la esquina tiene almacén en los 
bajos, alquilado con contrato; rentan un 
buen alquiler, muy buen negocio. Para 
pormenores: Habana 94 (número vleio.) 
887S 8-26 
CASAS BARATAS 
En Figuras, Condesa, Clenfuegos, Ger-
vasio, Gloria, Misión, Neptnno, Maloja, Es-
trella, Alambique, Aguacate. San Ignacio 30 
de 1 á 4, Juan Pérez. 
9031 8 - 3 0 
B O T I C A ' 
Se vende una en esta capital. Informa-
rán. Habana 187, R. Riego, Ciudad. 
8997 15-20 Jl. 
V 12 X O O 
una casa en Lagunas, otra en San Rafael 
y otra en Teniente Rey. Sus precios: 6, 12 
y 36 mil pesos, respectivamente. Trato di-
recto en Colón núm. 5, altos, de 8 á 10 y 
de 12 á 4. 8911 8-27 
' VENDO:~UNA CASA_ESQU1NA FRAI-
le, manipostería, sanidad completa, á una 
cuadra de la calzada J. del Monte en $3,400 
Cy.; y otra á todos precios, y lincas en to-
das partes, é hiptecas. Informan, Mangos 
G ^ 15-23 Jl. 
BUEN NEGOCIO.—POR ENCONTRAR-
me malo y tener que embarcarme, vendo 
una vidriera de tabacos y cigarros, billetes 
de lotería; buen mmto y barata; tiene con-
trato. Salud y Belascoaín, portales. 
_9pl9 J - 3 0 _ 
BUEN INTERES.—100 PESOS LE PRO-
ducen 10 mensuales garantizados; canti-
dades de 200 á 500, al 5 por 100 mensual. 
Diríjase á Mercaderes 10, altos del Esco-
rial. Teléfono A-6227. 
8C1? 16-20 Jl. 
VEDADO 
Se vende, directamente, la casa de cons-
trucción moderna situada en la calle r5 en-
tre E y Pj al lado del núm. 20. Informfi su 
dueño en la misma. 
8726 • 15-22 Jl. 
S u á r e z 4 5 . T e l f . A - 1 5 9 8 
G a s p a r V i l l a r i n o y C o m p . 
msignH'icantes. ¡ H a y que ™ 
:Q>H'>iu:,.,1ra: ¡ K s n s , ; . , ^ ATnA5j, 
¡ Impos ib le nUs Kai, l l ^ ¿ 
• W ^ ' ^ " t m n cll;uu0, ^ 
miostm ras:, a minorar , . a ^ k / , 
^ c u M i p r c m l o o l .mM;;n(ln 
pmulas . i . , ranlo vuln,- , l a H 
. ' isí loiuios y so eoiuviicei-íín ^ ^ ^ M 
C 2321 
SE VENDE UNA CASA B3M ESCOLAR, 
en $3,000; otra en Sitios, $«.500 y .̂OOO; 
Clenfuegos tres, $4,000, $4,500 y $7,000; l.a-
suhas, $8,000; Tejadillo, $9,000; San Nico-
lás. $6,500; Animas. $7,500. Capitales de 
censos urbanos al $70'A valor. Cuba 7, de 
12 á 3, J. M. Valdés Bordas. 
8946 6-28 
S O L A R E S 
Se venden 8,170 IHOM'OS cua.Irados, 
t-n la Calzada de $ u W t n l Aires y Con-
sejero A r á í i g o , nria euadra de los ca-
rros e l éc t r i co s , á $1.&0 oro e s p a ñ o l el 
metro . I n f o r m a r á el s e ñ o r Ft>niarido 
C a s t a ñ e d o , ^an I g u a l o n ú m e r o 52, 
•cate. 
8441 1 m. l a - j l . 
L © 3 
CONSULADO.,, y % 
Entro Trocadero y Colón 
p ,„ . DINERO elf' 
l or alhajas y prendas de « , 
co inicies. uc valoj. 
He compran y venden niuehi 
ropa ou mejor's condiciona ' ' 





Q E I I 0 
Re vende ó a r r ienda el e ó n t r a l 
" G r a t i t u d , " ubicado en Manaeas, 
completamente l is to para moler. Tie-
ne 90 c a b a l l e r í a s de terreno propio , 
25 de ellas sembradas de c a ñ a . Tiene 
tres k i l ó m o t r o s de v í a ¿uicha nueva al 
paradero del í e r r o r a r r d O n t r a l . Pa-
ra informes d i r ig i r se á su A d m i n i s -
t r ado r en la mencionada EmCa. 
8525 20-17 j l . 
I ^ I E " U E N D E N 
Ocho m i l cien metros de terreno k 
una cuadra del f e r r o c a r r i l de M s r i a -
nao y á dos del t r a n v í a del Vedado, 
on lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, cercados de m a m p o s t e r í a 3T 
l ibres de todo gravamen. I n f o r m a n en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o . 
C 2348 Ag. l 
I i A N O S 
llamilton, recomendados por 
poder de sn . , ,„ , , ,;,M^Hut clar, 
de varios fabricantes, se ven^ ^Nfl i 
- «lo d o ' ^ ' í r 
ccnicncs, so alquilan desde dí 
se aun.1,1 y anvglan toda o l a ^ V ^ ; 
Viuda é hijos de Carreras 4- 6 i 
Telf. A-:i!6L>. N410 ' Aí;,(!aJatf 
A). 
P I A N O S S i S G l i ^ O E S 
NADIE COMPRE PIANOS SIN VER 
PRIMERO LOS RICHARDS, MODELOS 
TAN ELEGANTES V NULVOS. KN CAO-
BA, QUE ACABA DE RECIBIR SALAS 
V LOS VLNDE MUY BARATOS, A L 
CONTADO Y A PLAZOS. SALAS SAN 
RAFAEL 14. 9198 * 8-3 
' P I A N O S R I C H A R D S 
AVISAMOS POR ESTE MEDIO A LAS 
PERSONAS QUE NOS TENIAN BNCABr 
GADOS PIANOS RICHARDS. QUE HE-
MOS RECIBIDO 12 DE TRES MODELOS 
DISTINTOS DE CAOBA MACIZA, Y E L 
GRAN MODELO LEONOR. SALAS, SAX 
RAFAEL 14. PLANOS DE ALQUILER. A 
TRES PESOS. 9147 8-2 
Al'TOMO VIL. -SE 
'• • ^ UK TTV ' 
muy buen estado; Hispano-Suka v9 P. Puede verso en L í n e a ' s r ' v V ^ 
0040 ' StiH 
SK VKNDK C X CARRO" 
cuatro ruedas, casi nuevo, Propi0 
uier otra 
reparto de víveres A de cuaía 
dustria Taller de carros de S 
del Padre, c erro. 1 
fin 
Se vende uno ma^nínco dp ia 
••.Manhitlan", propio para excurslní! 
para destinarlo a una línea regutól 
dos poblaciones. b i 
Time ea'olda ¡'ara 1G pasajeros yM 
do fs i anitativo. ' - i 
Dirigirse para informes, al señoril 
.lo Maníi ov. Director de la ComoJ 
Transportación do Clenfuegos Ca p 
Santa Elena núm. 135. Cienfuegos l 
B E M Q Ü I K A B I j 
Tejaros se vende un molino de cllifl 
horl; mtales ó mazas capaz de molerri 
turar barro ó piedra, más de 200 méM 
día. Tamldén se vende uno mucho T 
chico. Informan on el Vedado. Calzada, 
i quina á t. '•< 17,') 
SE VENDE UN MAGNIFICO JUEGO 
de sala de caoba, v tapicería de seda, y 
otros de antesala, gabinete, etc.; todo ca-
si nuevo y relativamente barato. Rayo 17, 
antinuo, altos. De 4 á 6. 
0132 4-2 
A T E N C I O N 
Si ustedes desean comprar muebles 
y prendas de todas clases, lo mismo 
nueves que usados, visiten " L A R E I -
NA," de Benito Fernández, N E P T U -
NO 97, antig-uo y 91 moderno, y se 
convencerán de sus piecios excepcio-
nales. Se compran prendas y muebles. 
Teléfono A 6313. 
8976 alt . t A ,35-28 .jl. 
R NUM. I I - T A M A -GRATOFONO VICTO  
ño corriente, con 6 discos 'dobles, se da on 
ganga, pues el valor de $37-G0 cy. se da en 
$26 cy. (último precio.) El grafófono soio 
costó $32-50 cy., véame de {11 á 1 en Nep-
tnno núm. 38, moderno bajos. 
0094 ' I i - l 
SE VENDE UNA CAJA DE HIERRO 
del fabricante "Diebold', medidas 32M.X52 
de alto do-s puertas exteriores y 4 interio-
res. Ultimo precio: $150 oro. También se 
venden 3 carpetas de cortinas usadas. Mer-
caderes 2, altos, cuarto 9, de 9 á 11 a. m. y 
de 2 á 4 p. m. 9045 8-30 
so venden una caldera de vapor.'ftji 
ballos de fuerza, una máquina francess 
25 caballos, dos tornos y otros apaM 
elaborar madera, todo junto ó septurafli 
da por menos de la cuarta parte de su 
lor. Lnsenada y San Felipe, pregunte!) 
Sariegu y Campanario 215, altos. Be™ 
i 
Vendemos üonkeya con válvulaa, 
isas, barras, pistones- etc., de broncp, 
pozos, ríos y t e 's , icios. Caiaei 
motores do vapor; las mejores romaMÍI 
básenlas do todas clases par?, ^stil 
miemos, inventos, etc., tubería, fluses, 
chas para lan pies y demás .(••cosorios; 
terrechea Uermanos, Teléfono ijB 
Apartado 3SÍ> Telégrafo 'Frambali 
Lamparilla núme-o 9. 
SE VKNDKN TANQUES DE Eli 
galvanizado y corriente, muy banffl 
hay de todas medidas. Infanta'y'^íi 
J. Prieto y Muga. 
9182 ______ • J 
RE.I V PARA ZAGUAN MAGKIFltj 
dos meiros SO centímetros de ancho, m 
teres. So da en 30, por no nccpsitarse,-
dustria 122. anticuo á cualquier-n^ 
9214 
A precios razonables en "El Pasaje," Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapía. 
C 2330 Ag. 1 
UN PIANO 
Por ausentarse su dueña para el ex-
tranjero, se vende uno del fabricante Staub 
y Ca., de Berlín, núm. .",329, modelo 4. A 
todas horas en Merced 1(6 (antiguo). 
9000 15-29 Jl. 
VENDE SALAS PIANOS NUFA'OS. AI .F-
manes, franceses y americanos, últimos 
modelos. Cuerdas cruzadas, y los aliña 
siempre gratis. Nadie compre pianos, sin 
ver primero los que vende SALAS en San 
Rafael 14 y Neptuno 42, 
8960 8-28 
raos E m m m 
para los Anuncios Franceses son los 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS i 
¿Necesita usted una? Cómprela en la 
fábrica: Galla no núm. 37, antiguo. Es la 
casa que más vende. Precios módicos. 
S906 15-27 Jl. 
PIANO HAMILTON 
es ej que usa en sus conciertos Pepito 
Arrióla, porque estima que es de los me-
jores del mundo. Los venden al contado y 
á plazos, sus únic«s importadores: Viuda "é 
hijos de Carreras, Aguacate 53, Telf A-3462. 
8414 20-14 Jl. 
L a s C á p s u l a s 
'de Q u i n i n a de P e l l e t i e f 
s o n s o b e r a n a s c o n t r a 
l a s Fiebres, l a s Jaquecas, 
l a s Neuralgias, l a / / ? » * 
l o s Resfriados y l a Bripp^ 
Exxom K.I. NOMBR»' 
e o T O S o s 
\ 0 5 
Si quvrsia ovítar que ««as crisis se repitan tomad de una tnaaern seguit 
InofaxisiveL. Ocho VCCPT nina activa que la Zj.thina, 
K l nmyor (¡iaolvei.,a conocido del Acido úrico. 
MlDV.llS.Faub'St-Honoré.PARlsT™ Indiné Firmiclaiy Droiutrlai. 
E m b e l l e c i m i e n í o de la p i e l 
EN MANRIQUE 
Vendo una casa moderna, de alto; renta 
21 contenes. Sala, comedor, 4 cuartos, ser-
vicios, el bajo; el alto igual. San Ignacio 30, 
dé 1 á 4, Juan Pérez. 
_J»027 4-30 
EN CONCORDIA 
Vendo una casa moderna, de alto; renta 
13 centenes; sala, comedor. 2|4, servicios; 
precio $8,000 oro español. San Ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan Pérez. 
9028 4-30 
C U R A C I Ó N de toda clase de Llagas y úlceras; picadas de mosqUia¿BS 
demás animales oenenosos; comezoneo, sudores y aliento fétidos; onferme 
de la piel, de la nariz, del oído y de los ojos. 
CONSERVACIÓN, blancura resplandeciente de los dientes-
con el 
(Po7vos, Jabón, Baño) 
NUEVO A N T I S É P T I C O INOFENSIVO, ACUMULADOR DE OXÍGE 
Do LI0NNET, Qmmico-Aualista del Instituto Pasícur, 36, Avenue Niel — pABl ' H i g i e n e i n t i m a 
En LA HABANA, D R O G U E R I A S A R R A y Dr M A N U E L JOHNSON, y todas farmaoias 
